
1 

 



2 

 

copyright © 2023 Lucia Teixeira; Diana Luz Pessoa de Barros 
 

Todos os direitos autorais dos textos publicados neste livro estão reservados aos autores e foram 
cedidos para uso da Líquido Editoria Ltda., exclusivamente para a publicação desta obra. O conteúdo 
dos textos é de inteira responsabilidade de seus autores. 

 

Capa e Diagramação: 
Líquido Editorial 
 

Editor responsável 
Carlos Augusto Baptista de Andrade 
 

Conselho Editorial 
Adolfo Elizaincín - Universidad de la República – Uruguay 
Ángela Helmer - University of South Dakota - USA 
Beatriz Arias Álvarez - Universidad Nacional Autónoma de México - UNAM 
Benjamim Corte-Real - Universidade Nacional de Timor-Leste  
Carlos Augusto Batista de Andrade – Universidade Cruzeiro do Sul - Brasil 
Cleide Antônia Rapucci - UNESP – Assis - Brasil 
Dermeval da Hora - Universidade Federal da Paraíba - Brasil 
Edila Viana – Universidade Federal Fluminense - Brasil 
Elisa Battisti - Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Brasil 
Gerson Albuquerque - Universidade Federal do Acre - Brasil 
Guaraciaba Micheletti - Universidade Cruzeiro do Sul e USP 
Guillermo Arias Beatón - Cátedra Vigotski - Universidade de Havana - Cuba 
Luisa Antunes Paolinelli - Universidade da Madeira Marlise Vaz Bridi (USP) 
Moisés de Lemos Martins - Universidade do Minho - Portugal 
Mônica Muniz de Souza Simas - USP – Universidade de Veneza  
Nancy dos Santos Casagrande - PUC-SP - Brasil 
Neusa Barbosa Bastos - PUC-SP – UPM - Brasil 
Regina Pires de Brito – Universidade Presbiteriana Mackenzie - Brasil 
Sara Jona Laisse - Universidade Politécnica de Moçambique 
 

Dados de Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil) 

 

O discurso das mídias digitais: 
       funcionamento e circulação / organização 
              Lucia Teixeira, Diana Luz Pessoa de Barros;  
              Coordenação Dermeval da Hora , Ângela Helmer. 
              - - 1. ed. - -  São Paulo : Líquido Editorial, 2023 
              - - ALFAL: Além das Fronteiras ; 4 
              PDF. 
 

              Vários autores. 
              Bibliografia. 
              ISBN 978-65-999248-3-5 
 

                   1. Análise de discurso 2. Linguística 3. Mídias digitais 4. Semiótica 
              5. Pesquisa Educacional 
              I. Teixeira, Lucia. II. Barros, Diana Luz Pessoa de. III  Hora, Dermeval da. 
              IV. Helmer, Angela. V. Série 

 

              23-149426                                                                                   CDD-410 
 

Índices para catálogo sistemático: 
                                         1. Linguística    410 

                                         Eliane de Freitas Leite – Bibliotecária – CRB – 8/8415 
Todos os direitos desta edição reservados à Líquido Editorial 
www.liquidoeditorial.com.br

http://www.liquidoeditorial.com.br/


3 

 

ASSOCIAÇÃO DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA DA 
AMÉRICA LATINA – ALFAL 

 
 

DIRETORIA 
Presidente: Dermeval da Hora 
Secretária: Angelita Martínez 

Tesoureira: Ángela Helmer 
 

VOGAIS 
Adolfo Elizaincín 

Beatriz Arias Álvarez 
Constanza Moya Pardo 

Elisa Battisti 
Martín Hummel 

Mireya Cisneros Estupiñán 
 
 

UMA OBRA DO PROJETO 22 
ENUNCIAÇÃO E INTERAÇÃO EM DISCURSOS NA INTERNET 

Lucia Teixeira 
Diana Luz Pessoa de Barros 

 
 

COLEÇÃO ALFAL: ALÉM DAS FRONTEIRAS 
COORDENADORES: 
Dermeval da Hora 

Ángela Helmer 
 
 

 

  



4 

 

 

 

 

O DISCURSO DAS MÍDIAS DIGITAIS: 

FUNCIONAMENTO E CIRCULAÇÃO 

 
 
 
 
 

LUCIA TEIXEIRA 

DIANA LUZ PESSOA DE BARROS 
Organizadoras 

 

 

 

2023 



5 

 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO – Lucia Teixeira e Diana Luz Pessoa de Barros  .......................... 7 

CIBERCULTURA: ENUNCIACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DEL ETHOS – Verónica Estay 

Stange .................................................................................................................. 15 

NOTAS PARA UMA SEMIÓTICA DO ESPAÇO DIGITAL – Lucia Teixeira ................ 47 

OS ESCRITORES BRASILEIROS CONTEMPORÂNEOS E AS REDES SOCIAIS: NOVOS 

ESPAÇOS, NOVOS PAPÉIS - Ana Lúcia Tevisan ..................................................... 75 

TRADUZINDO EM TEMPOS CONECTADOS: O DEBATE VIRTUAL ENTRE PÚBLICO E 

EDITORA A RESPEITO DAS NOVAS TRADUÇÕES DAS OBRAS DE J. R. R. TOLKIEN – 

Fernanda da Cunha Correia ................................................................................. 95 

O ESTATUTO VERIDICTÓRIO DO DISCURSO CIENTÍFICO NAS MÍDIAS DIGITAIS – 

Regina Souza Gomes ......................................................................................... 119 

DEPOIS DAQUELE BEIJO: FORMAS DE VIDA E A VOZ DO LEITOR EM PIAUÍ – Luiza  

Monteiro de Barros Oliveira .............................................................................. 153 

A PRODUÇÃO DE DICIONÁRIOS ONLINE: CIRCULAÇÃO DIGITAL E AUTORIA NOS 

NOVOS PROCESSOS DE INSTRUMENTAÇÃO LINGUÍSTICA – Ronaldo Adriano de 

Freitas ................................................................................................................ 173 

QUESTÕES ENUNCIATIVAS EM TEXTOS DE E SOBRE IMIGRANTES NO BRASIL – 

Alexandre Marcelo Bueno ................................................................................. 191 

O PAPA FRANCISCO COMO ANTISSUJEITO DE GRUPOS CONSERVADORES 

CATÓLICOS BRASILEIROS NO CONTEXTO DAS ELEIÇÕES DE 2018 – Rafael Alves

 ........................................................................................................................... 213 



6 

 

AS ESTRATÉGIAS DE IMPOLIDEZ NOS COMENTÁRIOS DA INTERNET SOB UMA 

PERSPECTIVA DISCURSIVO-INTERACIONISTA – Wilma Maria Pereira .............. 231 

BIODATAS………………………………………………………………………………………………………257 

 

  



7 

 

APRESENTAÇÃO 

Lucia Teixeira  
UFF 

PPLIN-UERJ 
CNPQ 

luciatso@gmail.com 

 

Diana Luz Pessoa de Barros 
USP 

UPM 
CNPq 

dianaluz@usp.br 

 

Este livro reúne artigos desenvolvidos no âmbito do Projeto 22 da ALFAL – 

Enunciação e interação em discursos na internet –, que agrega pesquisadores de 

semiótica, análise do discurso e outras teorias do texto e do discurso dedicados a 

compreender o funcionamento discursivo dos textos produzidos em meios 

digitais.  

A relação entre o impacto tecnológico representado pelas mídias digitais e o 

correspondente fenômeno social gerado pelas novas formas de interação vem 

suscitando algumas questões contempladas nas pesquisas desenvolvidas pelos 

integrantes do Projeto 22: como redimensionar e ressignificar os conceitos de 

texto e discurso, a fim de considerar a efemeridade, multiplicidade e 

fragmentação dos novos artefatos de linguagem desenvolvidos em fluxo e em 

novos formatos e suportes? Quais estratégias enunciativas e procedimentos de 

interação são próprios dos meios digitais? Qual é o papel do suporte nos meios 

digitais, para definir as estratégias enunciativas que põem em relação diferentes 
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linguagens? De que modo a mediação do corpo se afirma ativamente, nas 

semióticas emergentes, como interface sensorial entre as linguagens e os 

suportes nas estratégias de produção de sentido? Quais mecanismos de 

veridicção estão em jogo nas relações estabelecidas entre interlocutores nas 

redes? Que papel discursivo podem ter os algoritmos que determinam formatos, 

formas de interação e distribuição de conteúdos nas redes? 

Para lidar com a fluidez e a metamorfose do objeto que se apresenta no mundo 

digital, será preciso considerar não só as condições de produção que o 

determinam, mas também as coerções sintáticas, semânticas, tipológicas e 

genéricas que instituem formas de ler e interagir. Nos estudos de cibercultura, 

alguns termos se repetem à exaustão: percurso, movimento, fluxo, metamorfose, 

processo, ausência de fronteiras e limites, fragmentação, excesso, aceleração, 

descontinuidade, interação. Como incorporar às teorias do texto e do discurso 

esses fenômenos, práticas semióticas e formas de vida próprios do digital e os 

dispositivos e estratégias tecnológicas que os põem em funcionamento? Como 

constituir analiticamente e como explorar metodologicamente a práxis 

enunciativa que institui os mecanismos de interação em mídias digitais? 

A característica multilinear do hipertexto levanta um problema importante, pois 

impossibilita a circunscrição do enunciado, de modo que múltiplas leituras são 

possíveis porque muitos enunciados são possíveis. Na Web, cria-se uma 

indefinição quanto à unidade textual, na medida em que um ponto qualquer do 

hipertexto pode acessar praticamente qualquer outro ponto de qualquer outro 

hipertexto, não importando suas diferenças em termos de gênero, estilo, 

enunciatário etc. Essa fórmula de encaixes e desdobramentos se deve às 

potencialidades abertas por um enunciador, a serem atualizadas num 
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determinado percurso de leitura pelo enunciatário, dando forma a uma práxis 

enunciativa em constante movimento. 

Se, no entanto, a práxis enunciativa na web pressupõe uma incompletude que vai 

sendo preenchida de sentidos pelos caminhos de leitura e interação escolhidos 

por um enunciatário difuso e pouco controlável, é preciso observar que, por outro 

lado, a abertura ilimitada do hipertexto é, de fato, muito mais teórica que prática. 

É improvável que a partir de um site dedicado à pesquisa sobre música de câmera 

tenhamos acesso a um site de encontros e vice-versa. Esse fato apenas indica 

que, embora seja teoricamente possível um espaço web ilimitadamente aberto, 

a tendência predominante é a de que se criem espaços delimitados em torno de 

temas e de enunciatários. Por essa razão, instalam-se práticas semióticas 

diferenciadas, submetidas a estratégias enunciativas complexas. O analista não 

se prende mais a um texto materialmente delimitado, mas a textos possíveis, 

marcados por percursos, por adesões a certos programas de navegação e recusa 

de outros. A análise avança do texto para as práticas de escrita digital, as 

estratégias de edição, os fatores que determinam a circulação e distribuição de 

conteúdos. 

Os pesquisadores do Projeto 22 da ALFAL vêm produzindo avanços teóricos e 

analíticos que consolidam respostas e propõem novas questões. Do ponto de 

vista teórico, estão sendo refinados conceitos que põem em evidência: o efeito 

de sinceridade, mentira e verdade nos discursos e seus mecanismos de 

veridicção; a definição de categorias de análise dos discursos na internet que 

considerem seu componente tecnológico; questões de interação, ethos e pathos; 

gêneros, suportes e formatos digitais; práticas semióticas e formas de vida; 

aspectualização; mecanismos de polidez nos discursos. Do ponto de vista 
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temático, as pesquisas vêm se dedicando, entre outros assuntos: à presença das 

artes e da literatura em sites, blogs e portais ou nas redes sociais, que incluem a 

intervenção de artistas e escritores; à transposição midiática; às novas práticas 

de leitura e de ensino; às ferramentas de busca (google; wikipedia; dicionários); 

e à análise de discursos religiosos e políticos.  

Ao tratar de alguns desses temas, os dez capítulos que aqui apresentamos 

constituem amostragem expressiva da variedade de assuntos e abordagens 

teóricas que o projeto contempla.  

No capítulo 1, Verónica Stay Stange trata de enunciação e construção do ethos, 

numa perspectiva teórica semiótica e sociossemiótica, em diálogo com a 

linguística e a análise do discurso. A autora vai considerar que a enunciação na 

comunicação digital é não apenas impessoal, mas “apessoal”, tendo na 

codificação quantitativa dos algoritmos seu fator legitimante. Esse caráter 

“apessoal” da enunciação e a organização quantitativa da comunicação digital 

são os dois fatores que constituem, segundo a autora, as grandes inovações 

semióticas da cibercultura. Ao lado deles, as microinterações cotidianas são 

marcadas pela superposição de regimes veridictórios que determinam a 

credibilidade e confiabilidade das instâncias presentes em foros de discussão, 

blogs e redes sociais, aqui também considerando-se a sobreposição da relação 

quantitativa sobre a qualitativa como expressão da confiança num éthos e no 

valor veridictório do discurso de um enunciador. 

A mesma preocupação com o componente tecnológico dos discursos digitais faz 

com que Lucia Teixeira, no capítulo 2, ao tratar das bases para a constituição de 

uma semiótica do espaço digital, discuta preliminarmente, a partir da semiótica 

discursiva, os mecanismos de manipulação instituídos nos e pelos meios digitais. 
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Na análise da página da rede social de um poeta brasileiro, Roberto Cossan, a 

autora considera, por um lado, que a práxis enunciativa se alimenta de sucessivas 

delegações de voz das instâncias enunciativas e que o espaço digital se constitui 

numa relação aspectualizada entre aproximação e afastamento, que pode ser 

medida por práticas dos gêneros digitais, como as reações, comentários e 

compartilhamentos.  

Também considerando tais práticas, Ana Lúcia Trevisan, no capítulo 3, analisa as 

postagens de escritores brasileiros contemporâneos nas redes sociais, que se 

configuram como uma espécie de “diário público” ou “ampla narrativa” em torno 

de “um mosaico de subjetividades”. Os perfis de Milton Hatoum, Conceição 

Evaristo, Verônica Stigger e Raphael Montes são examinados com base numa 

perspectiva crítica e social da literatura, que envolve os mecanismos de recepção 

e as reconfigurações dos papéis de produtor e receptor de arte.  

Ainda no campo da literatura, o capítulo 4, de Fernanda da Cunha Correia, analisa 

o debate entre público e editora a respeito das traduções das obras de J.R.R. 

Tolkien, tomando como ponto de partida teórico os estudos de Jenkins sobre o 

fandom, ou grupos de fãs. A autora vai mostrar que o leitor-fã cria uma 

comunidade, torna-se produtor de conteúdo e inaugura novas práticas críticas e 

interpretativas. É desse lugar crítico que os leitores de comunidades de fãs tecem 

comentários e travam discussões sobre as traduções das obras de Tolkien no 

Brasil.  

No capítulo 5, Regina Souza Gomes trata da veridicção nos discursos de 

divulgação científica publicados em revistas e jornais que circulam em meios 

digitais. A autora discute, com a base teórica da semiótica discursiva, a relação 

entre os conceitos de verdade e veridicção e as práticas de persuasão e 
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interpretação, incorporando contribuições recentes da semiótica tensiva, que 

permitem pensar numa gradação dos regimes de crença. Em seguida, analisa 

artigos de divulgação científica, para mostrar como se dá a circulação do saber 

em mídias especializadas ou em seções da dita “grande imprensa”, chamando 

atenção para o compartilhamento de crenças e os mecanismos discursivos que 

criam os efeitos de sentido de objetividade, certeza e verdade na comunicação 

científica dirigida ao público leigo. 

Luiza Barros, no capítulo 6, mantém a discussão sobre as práticas midiáticas que 

asseguram a veridicção dos discursos, agora em relação à revista piauí. A autora 

investiga de que modo o ethos construído na versão impressa migra para o meio 

digital, associando-o ao conceito de forma de vida proposto pela semiótica 

discursiva. Por meio da análise de um exemplo, mostra como se dá essa 

transmidiação, abordando particularmente a repercussão de uma capa da revista 

publicada na rede social Instagram. Analisa os mecanismos de interação próprios 

das redes sociais, marcados pela celeridade das postagens e a forte carga 

passional das opiniões e comentários. 

A observação de práticas próprias da comunicação digital, aí incluídos os recursos 

tecnológicos que criam os algoritmos responsáveis pela seleção e circulação de 

conteúdos, também surge no capítulo 7, em que Ronaldo Adriano de Freitas 

analisa a produção de dicionários online, considerando o campo teórico 

produzido pela interlocução entre a História das Ideias Linguísticas e a Análise de 

Discurso. O autor discorre sobre a instrumentalização da língua na internet, que 

se dá tanto na circulação de saberes cristalizados, como em sites de consultas 

gramaticais, quanto na construção de novos saberes, em mecanismos, por 

exemplo, de traduções automatizadas. Com a análise de um exemplo, o da 
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expressão “ideologia de gênero”, tal como aparece nos mecanismos de busca do 

Google, o pesquisador investiga a constituição ideológica dos discursos com 

“efeito de dicionário”, marcados por recortes e escolhas automatizadas que 

asseguram a manutenção de sentidos estabilizados. 

Ainda em relação a recortes ideológicos construídos nos discursos em circulação 

nos meios digitais, o capítulo 8, de autoria de Alexandre Marcelo Bueno, analisa 

questões enunciativas em textos de e sobre imigrantes no Brasil, tendo como 

base teórica a semiótica discursiva. O autor comprova que a internet ofereceu 

espaços próprios de construção de identidade aos imigrantes, que lhes permitem 

ter certo controle sobre sua própria representação discursiva. Com isso, cria-se 

um contraponto aos discursos cristalizados, com imagens estereotipadas, que 

costumam circular nos meios de comunicação de massa, em que o imigrante 

surge como ator no discurso de um narrador.  

No capítulo 9, o foco passa a ser a relação entre os discursos político e religioso, 

na análise semiótica empreendida por Rafael Alves, que investiga postagens de 

grupos católicos conservadores brasileiros e a influência desses grupos nas 

eleições de 2018. O autor vai mostrar que os grupos conservadores constroem, 

nas redes sociais, uma narrativa do bem contra o mal, em que o bem estaria 

representado por seu candidato de extrema-direita, como guardião dos valores 

cristãos, e o mal, pelo Papa Francisco, configurado como antissujeito do 

catolicismo e inimigo de tais valores. A análise das postagens se faz com base na 

descrição das estratégias discursivas que criam essa oposição e nas isotopias que 

a sustentam. 

No capítulo 10, Wilma Maria Pereira analisa comentários postados em sites de 

notícias, considerando a impolidez e a agressão verbal como estratégia discursiva 
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orientada para a promoção de ofensas e a afirmação de um ponto de vista que 

se vale da contundência para ser compreendido como oposto a outro. A base 

teórica da análise é a teoria modular do discurso, que permitiu o tratamento dos 

comentários sobre uma mesma notícia como uma troca ou negociação entre 

comentadores distintos.  

Esse conjunto de capítulos oferece ao leitor a possibilidade de refletir a respeito 

do universo multifacetado da comunicação digital, ao mesmo tempo em que 

apresenta diferentes perspectivas teóricas com base nas quais é possível 

examinar o funcionamento discursivo do universo da cibercultura e sua 

interseção com os valores e compromissos históricos do mundo contemporâneo.
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CIBERCULTURA: ENUNCIACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DEL ETHOS 

 
Verónica Estay Stange 

Instituto de Estudios Políticos de París 
veronicaestay@hotmail.com 

 

El título de esta contribución contiene varios términos que plantean por separado 

problemas específicos, movilizando una bibliografía y una gama de análisis y 

esfuerzos de teorización tan amplias que cada uno de ellos ameritaría un 

desarrollo aparte. Consciente de ello, me limitaré aquí a explorar, desde una 

perspectiva semiótica y sociosemiótica en diálogo con la lingüística y el análisis 

del discurso, algunos de los desafíos que plantea lo que hoy en día llamamos la 

“cibercultura” a las reflexiones de larga data en torno a los conceptos de 

“enunciación” y de ethos. En este contexto, es probablemente esta última noción 

la más problemática, dado que, como reconoce Dominique Maingueneau en un 

artículo titulado justamente “L’ethos discursif et le défi du Web” (“El ethos 

discursivo y el desafío del Web”), el término de ethos “encuentra su fundamento 

en el sentido común: al enunciar, todo interlocutor activa necesariamente en el 

intérprete la construcción de una cierta representación de sí mismo, que debe 

esforzarse por controlar”1 (MAINGUENEAU, 2015-2016, p.1). Frente a esta 

dificultad, concluye Maingueneau, “para transformarlo en un concepto 

operacional, es preciso anclarlo en una problemática que explote algunas de sus 

 

1 « En énonçant, tout locuteur active nécessairement chez l’interprète la construction d’une 

certaine représentation de lui-même, qu’il doit s’efforcer de contrôler. » La traducción de 

esta y las demás citas provenientes del francés es mía. 
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facetas, en función de la disciplina y de los presupuestos teóricos del 

investigador”2 (id.ibid.). Tal es el objetivo de esta contribución, centrada en las 

prácticas discursivas y enunciativas que desde hace varios años las nuevas 

tecnologías han hecho posibles. 

En este marco, me propongo retomar el concepto de ethos tal como ha sido 

desarrollado en ciencias del lenguaje – en particular por Maingueneau y Amossi 

–, donde es definido como la imagen de sí mismo que el enunciador construye y 

proyecta ante el enunciatario a través del discurso; “imagen de sí mismo” que, en 

semiótica, es posible precisar y articular a través del concepto de “simulacro” –

sobre el cual volveré más adelante –. 

Esta definición supone una extensión de las reflexiones aristotélicas sobre el 

ethos en tres sentidos. Primero, se considera que el ámbito de manifestación del 

ethos, más allá del ejercicio oratorio, incluye las prácticas relativas a todos los 

lenguajes − tanto verbal (oral y escrito) como gestual y visual. Segundo, se asume 

que este fenómeno no se limita exclusivamente a los discursos de carácter 

persuasivo, pertenecientes al ámbito de la retórica oratoria, sino que se extiende 

a cualquier forma de discurso, seas cuales sean su género y su finalidad. Tercero, 

se considera que la formación del ethos es consubstancial al acto de enunciación. 

Ruth Amossy afirma al respecto: “Solo cuando se toma en cuenta el acto de 

apropiarse la lengua para comunicar con el otro, es decir el plano de la 

 

2 «Pour en faire un concept opératoire, il faut l’inscrire dans une problématique qui n’en 

exploite que certaines facettes, en fonction de la discipline et des présupposés du 

chercheur.» 
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enunciación, es posible pensar la construcción discursiva de una imagen del ‘yo’ 

destinada a un ‘tú’ o a un ‘ustedes’”3 (AMOSSY, 2014, p.21).  

Basándome en esta concepción del ethos, a lo largo de estas páginas trataré de 

identificar los parámetros que permiten integrarlo a la arquitectura de la 

semiótica, transformándolo en un concepto pertinente y eficaz. Si bien son pocos 

los estudios semióticos dedicados a esta problemática, tras el giro enunciativo me 

parece posible hoy en día volver sobre ella desde el punto de vista de la teoría de 

la significación. 

En lo que respecta al tema que nos ocupa, no podemos dejar de observar que las 

prácticas asociadas a la cibercultura son tan insólitas desde el punto de vista de 

los principios tradicionales de la comunicación, que parecieran exigir una 

renovación radical de las herramientas conceptuales a través de las cuales 

intentamos aprehenderlos. Sin embargo, creo que, en la medida en que esas 

nuevas formas de interacción se sitúan invariablemente en el horizonte del 

sentido, podemos aún recurrir a conceptos y modelos preexistentes en semiótica 

–y, en general, en ciencias del lenguaje–, interrogándolos, redefiniéndolos, 

complejizándolos quizás, pero sin abandonar el marco teórico inicial. Las 

potencialidades de la semiótica tal como hasta ahora la hemos practicado no se 

agotan frente a la cibercultura. Sobre la base de esta hipótesis, retomaré aquí 

nociones y modelos consolidados –la teoría de las modalidades, el cuadrado 

semiótico de la veridicción…–, con la finalidad de poner a prueba su eficacia 

 

3 «C’est seulement quand on prend en compte l’acte de s’approprier la langue pour 

communiquer avec l’autre, à savoir le plan de l’énonciation, qu’on peut penser la 

construction discursive d’une image du “je” à l’intention d’un “tu” ou d’un “vous”.» 
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heurística, considerando desde luego las modulaciones y transformaciones que 

inevitablemente induce su confrontación con este objeto específico. 

En efecto, en la cibercultura abundan los fenómenos comunicativos que 

conducen al semiotista a cuestionarse sobre la validez de las herramientas de las 

que dispone. Entre esos innumerables ejemplos, una anécdota en particular me 

permitirá determinar los primeros ejes que orientarán mi reflexión. Se trata de 

un “caso” tan extremo que podría ser considerado como una leyenda urbana o 

constituir la trama de un episodio de Black Mirror, esa serie británica que anticipa 

los escenarios y situaciones de pesadilla que las nuevas tecnologías quizás 

generen en un futuro no muy lejano. 

He aquí la anécdota, cuyo personaje principal es una doctora en ciencias del 

lenguaje –justamente– que, en el contexto de precariedad laboral generalizada, 

después de siete años de espera y un sinnúmero de candidaturas infructuosas, 

logra obtener un puesto perenne de profesora (“Maître de conférences”) en una 

universidad de Francia. De acuerdo con el procedimiento habitual, para ello tuvo, 

primero, que depositar su dossier en la plataforma informática del Ministerio de 

la Educación; plataforma que lleva por nombre Galaxie. Luego, tras una fase de 

preselección, fue convocada a una audición presencial ante un jurado constituido 

por ocho o diez especialistas. Por último, al término de la deliberación, el jurado 

la situó en primer lugar de la lista de los candidatos elegidos. En suma, fue 

seleccionada para el puesto.  

Es entonces que la plataforma informática entra en acción. A los pocos días de la 

audición, nuestro personaje recibe un mensaje automático proveniente de 

Galaxie, que dice lo siguiente: “en la eventualidad de que su candidatura esté 

actualmente clasificada en primer lugar para este empleo, usted debe expresar 



19 

 

su compromiso para aceptarla o su eventual rechazo en un plazo de 8 días a partir 

de la publicación del resultado en Galaxie, plazo cuyo término es precisado en la 

aplicación”. Desde el momento en que lee el mensaje, la dichosa elegida accede 

cotidianamente, varias veces al día, a la plataforma, en busca de la publicación 

del resultado. Impaciente por hacer el “clic” que validará su nominación, explora 

minuciosamente la rúbrica intitulada “mis candidaturas en curso”. Pasan los días, 

y la publicación del resultado no aparece. “Paciencia –se dice ella–: a causa del 

Covid, todo debe haberse atrasado”. A los ocho días, una colega la llama por 

teléfono: “no aceptaste el puesto – le dice. Por lo tanto, fue atribuido a la 

candidata clasificada en segundo lugar”. El personaje descubre entonces, atónito, 

que el resultado no había sido publicado en la rúbrica que exploraba con tanto 

ahínco, sino en otra intitulada “elecciones al filo del agua” – “choix au fil de l’eau” 

–: metáfora marina cuyo significado ignoraba hasta entonces. 

¡Error! ¡Error! ¿Error fatal? “Error, sí, indiscutiblemente”, piensa para sus 

adentros; “pero no fatal”, agrega para tranquilizarse. “Error semántico, error 

semiótico emanado de un malentendido entre la plataforma y su interlocutora. 

Pero tiene que haber una instancia humana capaz de situar este error en su justa 

medida, y de intervenir en el sistema para restablecer el orden de las cosas”.  

La ilusa llama al director de recursos humanos de la universidad, quien, 

impotente, le dice que debe dirigirse directamente a los responsables de Galaxie. 

Impotentes también, estos últimos le hacen saber que no cuentan con las 

facultades para revertir el proceso de nominación iniciado por el sistema. Sin 

perder las esperanzas, y siguiendo los consejos de un abogado experto en la 

materia, la heroína de esta saga informática multiplica las cartas y correos: a los 

miembros del jurado, algunos de ellos escandalizados por esta revocación de su 
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veredicto; a los colegas de distintos países que podrían ejercer una cierta presión 

internacional; a la Ministra de la educación, al mediador de la República, a Brigitte 

Macron, la Primera Dama de Francia.  

La mayoría de los interpelados coincide en lamentar el terrible accidente. Algunos 

manifiestan su indignación frente a este episodio kafkiano; otros dan muestras 

de compasión, expresando sus sentidas condolencias. Pero la respuesta de las 

más altas instancias es siempre la misma: “Madame, el algoritmo no se equivoca, 

el algoritmo se enuncia claramente, la autoridad del algoritmo es incontestable; 

ponerla en cuestión equivaldría a atentar contra el ejercicio de los principios 

democráticos que la República Francesa ha delegado en el algoritmo”. 

“¡Un caballo! ¡Un caballo! ¡Mi reino por un caballo!”, clamaba Ricardo III en la 

obra de Shakespeare. “¡Un clic! ¡Un clic! ¡Mi carrera por un clic!”, clamaba la 

desdichada al descubrir la omnipotencia del sacrosanto algoritmo. Destinador 

implacable, Destinador de Destinadores cuya “justicia”, transhumana, no 

considera la desmesura de la sanción respecto a la falta: como si un peatón se 

viera condenado a cadena perpetua por haber atravesado la calle con el semáforo 

en rojo. Frente al monstruo cibernético, ninguna intervención humana habría 

sido eficaz. De cualquier modo, intentar siquiera oponerse a él aparecía a los ojos 

de todos como un acto ética y moralmente inconcebible, un ataque contra la 

Virtud encarnada. En un segundo, las cualidades científicas, creativas y 

pedagógicas de nuestro personaje, su carrera, en suma, se disolvieron en el 

algoritmo como el metal en el ácido sulfúrico. 

Esta anécdota que llegó a mí de fuentes fidedignas me parece ilustrar de manera 

radical algunos de los procedimientos, estrategias y parámetros discursivos que 

caracterizan la cibercultura, determinando su particularidad en relación con las 
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prácticas comunicativas tradicionales. En lo que respecta a los temas en los que 

se centrará mi reflexión, aparecen aquí dos rasgos que considero fundamentales: 

el carácter no solo impersonal sino “apersonal” de la enunciación, y la 

codificación cuantitativa como factor legitimante y principal mecanismo de 

constitución del ethos. En efecto, todo algoritmo consiste en el procesamiento de 

“datos” tratados no como fenómenos cualitativos sino como unidades lógico-

numéricas que intervienen en un problema o en una solución. La legitimidad y la 

fiabilidad del sistema radican precisamente en la ilusión de absoluta “objetividad” 

que produce la ausencia de sujeto. 

Ahora bien, en la cibercultura, estos rasgos tanto de la enunciación como del 

ethos, lejos de limitarse al ámbito exclusivamente algorítmico, se extienden –tal 

es mi hipótesis – a las micro-interacciones que cotidianamente tienen lugar. En 

las dos primeras partes de esta contribución trataré pues de mostrar que la 

enunciación que llamo “apersonal” y la legitimación basada en la cuantificación 

forman parte de las grandes “innovaciones” semióticas introducidas por la 

cibercultura. Pero estos factores, si bien importantes, no son los únicos que la 

caracterizan. Como lo sugeriré luego, ellos coexisten, de manera más o menos 

disociada, con otros rasgos. En particular, pienso en la superposición de los 

regímenes veridictorios que determinan la “credibilidad” y la “fiabilidad” de las 

instancias que participan en la interacción, entre foros de discusión, blogs y redes 

sociales. Como veremos, estos fenómenos discursivos relativamente inéditos no 

reemplazan sin embargo los parámetros tradicionales de constitución del ethos a 

través de la enunciación, sino que se imbrican con ellos, invitándonos a 

enriquecer los modelos teóricos de los que disponemos para dar cuenta de las 

prácticas comunicativas contemporáneas. 
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LA ENUNCIACIÓN “APERSONAL” 

En los Prolegómenos a una teoría del lenguaje (1943/1971), Louis Hjelmslev 

estableció con gran precisión la distinción fundamental entre la forma (de la 

expresión o del contenido) y la substancia. Solo la forma, decía él, interviene en 

la semiosis, el sustrato material del lenguaje quedando por principio fuera de la 

función semiótica. Esta disociación metodológica permitió el desarrollo de una 

semiótica estructural, transversal a las diferentes lenguas y lenguajes. Sin 

embargo, desde la perspectiva de la semiótica de las prácticas, sabemos que la 

transformación de los soportes materiales de la comunicación –del papel a la 

pantalla digital, y de la letra impresa a la publicación “en línea”– tiene una 

incidencia incontestable en lo que ha de considerarse como el “plano de la 

expresión”, así como en los procedimientos enunciativos que lo actualizan. 

En la comunicación previa a la era de Internet, la aprehensión de la palabra o de 

la imagen impresas suponía la consideración de su dimensión prosódica o 

plástica, respectivamente, como componentes pertinentes de la semiosis. La 

teoría semiótica extendió poco a poco estas fronteras de la inmanencia, 

incorporando al “texto” lo que antes formaba parte del “contexto”, y a la “forma” 

lo que antes aparecía como “substancia”: la textura del papel, el objeto que del 

que este forma parte (una carta, un libro…), la situación en la que interviene, su 

modo de circulación –cf. al respecto las reflexiones de Fontanille (2006 y 2008) 

sobre la expansión del plano de pertinencia en el marco de las prácticas 

semióticas–.  

El discurso de Internet, como práctica y como corpus de análisis, lleva a su 

paroxismo este proceso integrativo. Su “forma de la expresión” se extiende no 

solo a todos los elementos presentes en la pantalla y a su disposición en ese 
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marco, sino también a la pantalla misma, a la interacción que con ella efectuamos 

por medio de los dispositivos táctiles (y que define su ergonomía), así como a la 

red a través de la cual se difunden los contenidos. Objeto sincrético, el cibertexto 

es también un objeto hiper-significante: prácticamente todos sus componentes 

participan en el proceso de semiosis. 

En lo que respecta a las condiciones de enunciación que este soporte instaura, es 

sabido que el sincretismo de lenguajes y la multiplicación de saliencias 

significantes inducen una enunciación caracterizada, entre otros rasgos, por la 

fragmentación. Por su parte, la masificación de la difusión me parece tener una 

incidencia directa en las estrategias enunciativas que permiten la construcción de 

la identidad de los internautas y, de ahí, la constitución de su ethos. Es sobre este 

punto que me centraré por ahora. 

En los medios de comunicación previos a Internet, ya fueran escritos o 

televisuales y fuera cual fuera la amplitud de su difusión, el sujeto del decir se 

presentaba como una instancia por así decirlo “plena”. Una instancia que, 

asumiendo la palabra, construía un dispositivo modal, actancial, narrativo, 

pasional y estilístico más o menos coherente y estable. Este dispositivo permitía 

reconocer, entre todos los demás sujetos, a ese “yo”: a ese ego que, según Émile 

Benveniste, “dice ego” y que, como afirma Jean-Claude Coquet, “se dice ego”. 

Incluso en las publicaciones o intervenciones anónimas (que siempre han 

existido), ego estaba dotado de una identidad y una subjetividad que era posible 

aprehender al filo de su discurso. 

Recordemos que, en el famoso artículo “De la subjetividad en el lenguaje”, 

Benveniste considera la subjetividad como “la capacidad del locutor a instaurarse 

como ‘sujeto’”. Así, la subjetividad 
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se define no a través del sentimiento que cada uno 
experimenta de ser sí mismo (este sentimiento, en la medida 
en que se puede dar cuenta de él, no es sino un reflejo de 
otra cosa), sino como la unidad psíquica que trasciende la 
totalidad de experiencias vividas que ella asocia, y que 
garantiza la permanencia de la conciencia4. (BENVENISTE, 
1966, p.259) 
 

Podemos reconocer aquí lo que Paul Ricœur (1990), por su parte, llamaba 

“identidad ídem”, concebida como la perpetuación y la continuidad del sujeto en 

tanto mismidad (“hoy soy el mismo que ayer”). Paralelamente, según el mismo 

filósofo, la identidad ipse designa un carácter individual, irreductible a los demás, 

que permite distinguir al sujeto, al sí mismo, del resto (“yo soy yo, y no otro”).   

En el marco de la enunciación entendida como lugar de construcción de la 

subjetividad y la identidad, el sujeto que antaño tomaba la palabra lo hacía 

obedeciendo a los imperativos de la asunción, la coherencia y la singularización 

necesaria y suficiente para que el destinatario de su discurso pudiera identificarlo 

como ego. Bajo estas condiciones, la legitimidad de la intervención en el ámbito 

público o bien se basaba en la reputación previa del sujeto – lo que Amossy llama 

el “ethos prediscursivo”, en el que profundizaré luego –, o bien se construía a lo 

largo de su discurso, por medio de estrategias que permitían dar consistencia al 

yo que de este modo iba tomando forma. 

 

4 La subjectivité « est la capacité du locuteur à se poser comme “sujet”. Elle se définit non 

par le sentiment que chacun éprouve d’être lui-même (ce sentiment, dans la mesure où l’on 

peut en faire état, n’est qu’un reflet), mais comme l’unité psychique qui transcende la 

totalité des expériences vécues qu’elle assemble, et qui assure la permanence de la 

conscience ». 
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Ahora bien, la cibercultura en tanto práctica de comunicación masiva y masificada 
no solo abrió la tribuna pública a todo aquel que deseara expresarse, sino que 
además introdujo nuevos parámetros de enunciación, permitiendo prácticas de 
anonimato y pseudonimia en las cuales la subjetividad y la identidad, 
consubstanciales al acto de habla, cambiaron radicalmente de naturaleza. En 
efecto, ego podía ahora afirmarse prescindiendo de un dispositivo que 
construyera su coherencia (como en las intervenciones puntuales que abundan 
en los foros de discusión), sin singularizarse necesariamente (como cuando se 
trata de “retwittear” un mensaje) y, sobre todo, sin verse obligado a asumir la 
palabra ni sus consecuencias (como en los innumerables insultos o discursos 
racistas u homofóbicos que circulan en las redes de manera anónima). Esta falta 
de asunción enunciativa plantea problemas propiamente éticos, en estrecho 
vínculo con la cuestión de la responsabilidad. En efecto, según Ricœur, la 
responsabilidad es la consecuencia directa de la mantención o la perduración del 
sujeto definitoria de la identidad ídem. En sus propios términos: 

 

Para la persona, la mantención de sí misma es un modo de 
comportarse que permite que otro cuente con ella. Ya que 
alguien cuenta conmigo, puedo dar cuenta de mis acciones 
frente a otro. El término de responsabilidad reúne los dos 
significados: contar con…, dar cuenta… Ella los reúne, 
introduciendo una respuesta a la pregunta “¿dónde estás?” 
planteada por ese otro que me solicita. Esta respuesta es: 
“¡aquí estoy!” Respuesta que expresa la perduración de sí5. 
(RICŒUR, 1990, p.195) 

 

Si bien estas reflexiones se refieren a una responsabilidad de la acción – un “modo 

de comportarse” que conduce al sujeto a “dar cuenta de [sus] acciones”–, es fácil 

 

5 « Le maintien de soi, c’est pour la personne la manière telle de se comporter qu’autrui 

peut compter sur elle. Parce que quelqu’un compte sur moi, je suis comptable de mes 

actions devant un autre. Le terme de responsabilité réunit les deux significations : compter 

sur…, être comptable de… Elle les réunit, en y ajoutant l’idée d’une réponse à la question : 

“Où est-tu ?”, posée par l’autre qui me requiert. Cette réponse est : “Me voici !” Réponse 

qui dit le maintien de soi. » 
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trasponerlas al ámbito estrictamente discursivo. Parafraseando a Ricœur, 

podríamos decir que, para la persona, la mantención de sí misma es un modo de 

expresarse que permite que otro cuente con ella y que le permite a ella misma dar 

cuenta de su discurso. Responsabilidad de la palabra o, más generalmente, de la 

enunciación. Ya que todo acto enunciativo abre una promesa de intercambio con 

el interlocutor, presuponiendo la constancia y la coherencia de la subjetividad 

que así se constituye. Una enunciación no asumida (“apersonal”) rompe esa 

promesa. “¿Dónde estás?” “¿Dónde estás?” No hay respuesta: el enunciador 

“apersonal” desaparece sin dejar rastro. Ego es entonces la instancia que habla 

en este preciso instante, sin memoria y sin prospectiva, manifestando como un 

destello una identidad y una subjetividad efímeras. 

Antes de precisar lo que entiendo por enunciación “apersonal”, recordaré que, 

en lingüística, lo que se ha llamado “enunciación impersonal” se refiere a un 

discurso sin marcas explícitas del enunciador. Por su parte, Denis Bertrand (1993) 

desarrolló una teoría de “lo impersonal de la enunciación” que concibe esta 

dimensión impersonal como el resultado de la decantación y la cristalización de 

la praxis enunciativa generadora del uso. Este proceso conduce a la formación de 

bloques discursivos y narrativos fijos como los estereotipos o los lugares 

comunes, así como a la consolidación de esos enunciados preestablecidos que 

constituyen los proverbios o “las frases hechas” (por ejemplo, “no hay mal que 

por bien no venga”).  

Aquello que propongo llamar enunciación “apersonal” es cercano a esta 

definición de “lo impersonal de la enunciación”. Pero la diferencia radica en el 

hecho de que, en la práctica, la dimensión impersonal tal como Bertrand la 

concibe no supone necesariamente la ausencia de subjetividad. Por mucho que 
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el enunciador convoque y actualice los productos lingüísticos del uso, difícilmente 

se despoja de sí mismo. El sujeto no se sumerge plenamente en la corriente 

impersonal, sino que la atraviesa, la esquiva, remontándola a veces (a través de 

la “revocación”). Lo impersonal de la enunciación es un componente del discurso 

individual, pero no el único. 

Por el contrario, en la enunciación “apersonal” el enunciador renuncia a tanto a 

su subjetividad como a su identidad. La enunciación apersonal es aquella que, 

recurriendo o no a la primera persona, carece de sujeto (como los algoritmos) o 

bien remite a un sujeto sin consistencia discursiva (como en los comentarios-tipo 

de ciertos foros o espacios de discusión en la Web). 

En lo que respecta al algoritmo, que ilustré a través del ejemplo de la plataforma 

Galaxie, el carácter apersonal de la enunciación es la condición misma de su 

“eficacia”: una vez que el usuario ha hecho (o no) clic, el algoritmo efectúa una 

operación o produce un mensaje prefabricado que no necesariamente es 

impersonal en el sentido lingüístico; por el contrario, puede ser sumamente 

personalizado (construido a partir de un “yo” que se dirige a un “tú”), y orientado 

en función de los datos del usuario previamente analizados por el sistema.  

Es lo que ocurre con la publicidad: “Buenos días, Sara, ¿te gustan los pantalones 

ajustados y las camisas de algodón? Tenemos para ti una oferta exclusiva en 

nuestra boutique en línea. ¡No te la pierdas!”…” Al respecto, Jean-Louis Missika y 

Henri Verdier (2021) afirman en un artículo que lleva por título “La democracia, 

rehén de los algoritmos”:  

Solo una máquina puede producir 50 000 variaciones 
diarias de una publicidad [a través de una] una 
tecnología, hoy en día clásica, donde la inteligencia 
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artificial fabrica mensajes que producen las respuestas 
deseadas por el emisor. El objetivo de estos miles de 
micro-variaciones consiste en encontrar, para cada 
lector, la formulación más eficaz para provocar una 
reacción: un don, un clic, un like, una redifusión, o 
desde luego un voto6. (MISSIKA; VERDIER, 2021) 

 

Es precisamente porque no depende de subjetividad alguna –porque, una vez 

puesto en marcha el procedimiento, el sujeto se retira–, que el algoritmo puede 

difundir informaciones, producir mensajes y gestionar intercambios de forma tan 

masiva y a una escala tan amplia, que rebasa las capacidades humanas. 

En el caso de la enunciación apersonal cuya fuente es una instancia humana (un 

cibernauta o un grupo de cibernautas), el sujeto, como dije, posee un grado 

mínimo de consistencia y de cohesión. Una vez más, poco importa si el mensaje 

está escrito en un registro personal o impersonal: más allá de tal o cual marca 

enunciativa puntual (pronombres, modalidades), su carácter apersonal se deduce 

de la ausencia o el empobrecimiento de la dimensión sintagmática, y sobre todo 

discursiva. Una dimensión que de ordinario permite la emergencia de las 

isotopías enunciativas, modales, narrativas y estilísticas que van configurando la 

subjetividad. “El presidente es un inepto”; “no soporto a los complotistas”; “estoy 

totalmente de acuerdo contigo”: frases, frases y frases que proliferan en los 

espacios abiertos al diálogo en Internet. ¿Quién habla? ¿Desde qué posición? 

 

6 « Seule une machine peut produire 50 000 variations d’une publicité chaque jour [au 

moyen d’] une technologie, qui est devenue classique, où l’intelligence artificielle fabrique 

des messages qui produisent les réponses voulues par l’émetteur. L’objectif de ces milliers 

de micro-variations est de trouver, pour chaque lecteur, la formulation la plus efficace pour 

provoquer une réaction: un don, un clic, un like, un partage, ou bien sûr un vote. » 
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¿Qué elementos determinan lo que Benveniste llama su “unidad psíquica”? Aun 

cuando el enunciador dé a conocer su nombre (suponiendo que ese nombre sea 

“verdadero”), en tales intervenciones esa designación sigue siendo un cascarón 

vacío. 

Los fenómenos enunciativos de este tipo no son inéditos en sí mismos. Pero lo 

que resulta novedoso, y definitorio de la enunciación apersonal, es su exposición 

en la tribuna pública. Cada cual habla y se dirige a mil otros, a millones de otros. 

En este marco, la enunciación apersonal hace converger dos formas de la 

colectividad o de la “totalidad” que habitualmente se encuentran disociadas: la 

totalidad omnis, que supone la participación de cada uno en tanto individuo 

singular, y la totalidad totus, esa unidad insecable, constituida en bloque, que se 

manifiesta por ejemplo a través de la estereotipia, así como de los rumores y 

opiniones consolidados por la doxa. El sujeto apersonal está a la vez presente y 

ausente; presente en tanto agente del acto enunciativo, y ausente en tanto se 

diluye en una praxis masiva. 

Desde esta perspectiva, la ilustración por excelencia de la enunciación apersonal 

sería el “clic” en tanto acto enunciativo elemental: clic para dar like, clic para 

transformarse en el follower o en el “amigo” de alguien, clic para acceder una 

página web por interés o curiosidad, aumentando así su número de visitantes.  

 

LA CUANTIFICACIÓN DEL ETHOS 

Así pues, del algoritmo al cibernauta, la enunciación apersonal sería uno de los 

rasgos característicos de la cibercultura; rasgo que coexiste no obstante con las 

formas conocidas de enunciación personal (pensemos en los blogs de corte 
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intimista) e impersonal en el sentido lingüístico (pensemos en los foros y páginas 

web de carácter científico). 

Profundizando en el problema del ethos, otra característica que me parece 

determinar la especificidad de la cibercultura es la legitimidad inmediata que 

todo enunciador, sea quien sea, posee para acceder a la tribuna. De hecho, es 

como si la legitimidad para el ejercicio público de la palabra estuviera dada de 

antemano: cada cual tiene derecho a intervenir en nombre de una democracia y 

una “libertad de expresión” postuladas como principios absolutos, sin la exigencia 

de asunción enunciativa y de responsabilidad que en principio las acompañan. 

Todo cibernauta llega pues a las redes con una cierta “dosis de legitimidad” o 

“dosis de ethos” incontestable, que puede aumentar o disminuir en el curso de 

sus intervenciones. Significativamente, el principal parámetro o valencia que 

determina esa legitimidad a priori, así como sus variaciones subsecuentes, es la 

capacidad de adhesión a (y de movilización de) la doxa, esa masa hablante que, a 

través del sujeto apersonal, accede a la tribuna con una potencia y una amplitud 

sin precedentes. 

Podría pensarse que esta forma de ethos corresponde a ese “ethos prediscursivo” 

que mencioné antes. Según Amossy, el ethos prediscursivo está constituido por 

las representaciones que el enunciatario tiene de antemano en torno al 

enunciador, y que son previas al acto enunciativo de este último –como ocurre, 

por ejemplo, con la buena o mala reputación de un individuo, así como con la 

predisposición que pueden generar su “estatus social” o su “poder institucional” 

(AMOSSY, 2014, p.23)–. Sin embargo, el ethos al que me refiero trasciende al 

sujeto mismo, lo atraviesa, y poco o nada tiene que ver con él en tanto individuo. 
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Se trata de un ethos doxológico efectivamente prediscursivo, pero también, una 

vez más, apersonal. 

Podría pensarse igualmente que este ethos apersonal corresponde al “ethos 

colectivo” al que Amossy también se refiere. En sus propias palabras, 

 

El ethos no remite únicamente a un orador individual que 
proyecta una imagen singular de su persona. El “yo” puede 
transformarse en portavoz de un grupo. Más aún, el locutor 
puede ser una instancia plural, un “nosotros” en el cual se 
expresa una colectividad entera: el gobierno, la Central 
General de Trabajadores, el pueblo francés, el Partido 
Socialista, etc7. (AMOSSY, 2014, p.23) 

 

Esta modalidad del ethos se refiere a lo que en semiótica se ha llamado el 

“actante colectivo”. Al respecto, sabemos que la pertenencia de un sujeto 

(“unidad partitiva”) al grupo está determinada por el rol temático que comparte 

con otros sujetos. Es precisamente este reagrupamiento en torno a un rol 

temático común lo que hace surgir el actante colectivo, bajo la forma de una 

totalidad más o menos cohesionada. Así, para que un sujeto pueda ser 

considerado como el portavoz de un actante colectivo, es necesario que se 

exprese en tanto miembro de él, asumiendo en el acto de habla el rol temático a 

partir del cual se construye la colectividad a la cual pertenece. Es lo que se llama 

la representatividad, que garantiza la legitimidad del portavoz. 

 

7 « L’éthos ne renvoie pas uniquement à un orateur individuel qui projette une image 

singulière de sa personne. Le “je” peut se faire le porte-parole d’un groupe. Qui plus est, 

le locuteur peut être une instance plurielle, un “nous” dans lequel une collectivité entière 

s’exprime: le gouvernement, la CGT, le peuple français, le PS, etc. » 
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Ahora bien, en el caso de la enunciación apersonal, el sujeto no necesariamente 

está investido de un rol temático; y aunque lo esté, no es en función de ese rol 

que se expresa, ni tampoco en nombre de la colectividad constituida en torno a 

ese rol. Por otra parte, si bien la enunciación apersonal puede ser efectivamente 

colectiva (como cuando un grupo de cibernautas toma la palabra designándose 

como un “nosotros”, o cuando una empresa envía mensajes publicitarios), su 

legitimidad, una vez más, no proviene del rol temático que eventualmente la 

subtiende. De otro modo, no se trataría de una enunciación apersonal, sino de la 

enunciación propia de un actante colectivo que se identifica y se asume como tal. 

Cabe entonces preguntarse cuál es el fundamento del ethos apersonal (distinto, 

como vimos, tanto del ethos prediscursivo como del ethos colectivo). Según mi 

hipótesis, se trata de un parámetro esencialmente cuantitativo. Si el sujeto 

apersonal es de entrada legítimo por el solo hecho de pertenecer a la doxa, su 

grado de legitimidad aumentará en función del asentimiento que suscite por 

parte de la doxa misma; asentimiento que se concretiza, por ejemplo, en el 

número de likes. 

En las interacciones comunicativas tradicionales, si bien este factor cuantitativo 

no estaba ausente, dependía de las cualidades que el enunciador exhibía a través 

de su discurso: un orador podía suscitar la adhesión siempre y cuando fuera un 

“buen orador”, habiéndose forjado, en el ejercicio de la palabra, un ethos sólido 

y consistente. Por el contrario, en la cibercultura la adhesión cuantificable y 

cuantificada no es el resultado sino la causa misma del ethos: como dije, un 

cibernauta es legítimo, primero, porque de antemano pertenece a la doxa, y 

segundo, porque es potencialmente capaz de suscitar su adhesión. No es el ethos 

el que genera la adhesión; es la adhesión, virtual o efectiva, la que genera el 



33 

 

ethos. Entre youtuberos e influencers, el cibernauta más “respetable” es el que 

tiene la mayor cantidad de followers. Cuantificación del ethos que, en caso de 

Youtube, se traduce en una retribución monetaria: a partir de un cierto número 

de “vistas”, el autor de tal o cual video es remunerado con un monto que 

aumenta en función de su popularidad. 

En 2020, el propio Emmanuel Macron se prestó al juego de la legitimación 

cuantitativa.  En plena pandemia, invitó a todos los youtuberos a hacer un video 

destinado a los jóvenes, para incentivarlos a adoptar las medidas sanitarias 

desplegadas en torno al Covid. Aquel que lograra obtener 6 millones de vistas en 

24 horas, obtendría como recompensa una visita al Eliseo para entrevistarse con 

el Presidente. Carlito y Macfly, famosos youtuberos, aceptaron el desafío, con 

una condición: si ganaban, el Presidente de la República tendría que jugar con 

ellos a lo que llamaron el “concurso de las anécdotas”. Dicho concurso consiste 

en contar una anécdota personal, preguntándole al interlocutor si, en su opinión, 

el relato es verdadero o falso. El ganador es aquel que logra engañar del modo 

más eficaz a su adversario.  

Este juego me conduce al tema que abordaré un poco más adelante, y que me 

parece fundamental dentro de la cibercultura: la veridicción. En lo que respecta 

a Emmanuel Macron, Carlito y Macfly, el Presidente aceptó la condición 

propuesta por estos últimos. Los dos youtuberos se pusieron pues manos a la 

obra, logrando obtener no 6 sino 7 millones de vistas en menos de 24 horas. La 

medida de su éxito nos da la medida de su ethos. En el Eliseo, jugaron con Macron 

al concurso de las anécdotas, que fue difundido en línea. El Presidente ganó, 

aunque algunos dicen que el juego mismo fue un montaje, y que, pretendiendo 

engañarse unos a otros, los participantes en realidad engañaron al espectador. 
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De cualquier modo, la crisis de la veridicción entró así, en la cúspide del Estado, 

al palacio presidencial. 

Antes de abordar este problema, insistiré en el hecho de que el parámetro 

cuantitativo elevado al rango de valencia ética es una de las principales 

revoluciones introducidas por la cibercultura. Ciertamente, este parámetro no 

excluye las estrategias ni las cualidades tradicionalmente asociadas a la 

constitución del ethos, las cuales, sin perder su vigencia, siguen siendo 

movilizadas por muchos de los actores que intervienen en la red. Sin embargo, la 

evidencia lleva a postular que, en este contexto, la valoración cuantitativa se 

superpone a todas las demás. 

Recordemos que, identificadas por Aristóteles, las cualidades tradicionales que 

construyen la credibilidad y la fiabilidad del sujeto, son: la frónesis, relacionada 

con la sabiduría del orador y la pertinencia de la deliberación; la areté, que remite 

a la franqueza, la lealtad y la honestidad de aquel que asume su discurso; y la 

eunoía, que supone la complicidad y la simpatía con el auditorio. Barthes resume 

estos distintos elementos afirmando que, “en suma, mientras habla y despliega 

el protocolo de las pruebas lógicas, el orador debe también decir incesantemente: 

síganme (frónesis), estímenme (areté), y quiéranme (eunoía)”8 (1970: 212). 

Basta con efectuar una navegación rápida por la web para reconocer el trabajo 

discursivo que efectúan en torno a estas cualidades los distintos enunciadores, 

no necesariamente apersonales, que intervienen en ella. Según el contexto en 

 

8 « En somme pendant qu’il parle et déroule le protocole des preuves logiques, l’orateur 

doit également dire sans cesse : suivez-moi (phronésis), estimez-moi (arété) et aimez-moi 

(eunoia). » 
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que se produce la enunciación y en función de sus finalidades, las diferentes 

instancias enunciativas se esfuerzan por insistir en tal o cual cualidad legitimante, 

o en todas. Y cuando digo instancias enunciativas, me refiero a todo tipo de 

cibernautas: sujetos que se expresan de manera anónima, bajo un pseudónimo o 

dando su nombre verdadero, así como figuras públicas cuya identidad es 

conocida de antemano (periodistas, políticos, investigadores). Pero me refiero 

también a los actantes colectivos que gestionan las plataformas de intercambio, 

desde los operadores de espacios modestos (una revista, un periódico, una 

boutique en línea, un sitio de encuentros…) hasta las megaempresas (Amazon, 

Uber) y los mega-operadores (Google, Facebook, Twiter, Instagram, TikTok). 

En todos los casos, es la cuantificación (la cuantificación del “clic”) lo que 

determinará el éxito o el fracaso de las estrategias desplegadas, potencializando 

su eficacia o su ineficacia, e instaurándose como el parámetro decisivo en la 

consolidación del ethos de cada instancia. La “evaluacionitis” es el fenómeno más 

sintomático de este giro cuantitativo de la comunicación. En las redes sociales así 

como en Youtube, los cibernautas, como dije, son evaluados a través de los likes 

y la cantidad de amigos (como en Facebook), de followers o de vistas. Del mismo 

modo, los usuarios de las distintas plataformas son calificados en una escala que 

en general va de una a cinco estrellas: “¿El vendedor al que usted recurrió en 

Amazon respetó los términos del contrato y la exigencia de calidad del producto? 

¿El conductor del vehículo compartido que lo llevó de un lugar a otro gracias a 

Uber o a Blablacar fue responsable, amable, simpático? ¿Tal prestador o tal 

usuario de Airbnb cumplió con las normas establecidas para el intercambio?” Si 

las evaluaciones son numerosas y positivas, el sujeto sometido a ellas será digno 
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de confianza y podrá ver su empresa fructificar. Si las evaluaciones son 

numerosas y negativas, será relegado e incluso excluido de la plataforma. 

En lo que concierne a los espacios gestionados por actantes colectivos 

relativamente modestos, una revista científica o un periódico en línea son tanto 

más fiables cuanto que sus lectores son numerosos y expresan su satisfacción 

respecto a ellos. En cuanto a los mega-operadores, es sabido que Google está en 

rivalidad con buscadores como Bing o Yahoo Search y que, en el ámbito de las 

redes sociales, Facebook ha ido perdiendo popularidad en provecho de Twiter, 

Instagram, TikTok y otros que seguramente no conozco. Una vez más, el elemento 

decisivo en esta competencia será la cantidad de usuarios de cada plataforma. 

En estos distintos ejemplos, el factor cuantitativo acompaña y refuerza la 

dimensión cualitativa del ethos: la frónesis, la areté, y la eunoía encuentran su 

validación última en el asentimiento masivo de la doxa. Sin embargo, hay casos 

en que la sola amplitud de la difusión basta para legitimar al enunciador, sea cual 

sea la evaluación cualitativa que le es atribuida. Pensemos por ejemplo en los 

aparentes “derrapes” comunicacionales de ciertas figuras públicas, como los 

presidentes Bolsonaro en Brasil, Piñera en Chile y Trump en Estados Unidos. 

Desde el punto de vista cualitativo y propiamente ético, atacar públicamente a 

los homosexuales, oponerse sin argumentos a la vacuna contra el Covid-19, poner 

en circulación falsos rumores o dar muestras de torpeza e ignorancia respecto a 

los temas más sensibles en la sociedad, implica poner en riesgo el ethos propio, 

descalificándose a sí mismo. No obstante, desde el punto de vista cuantitativo 

esos actos enunciativos garantizan la visibilidad del sujeto que así se expresa. No 

importa si muchos ciudadanos están en desacuerdo con los mensajes o si estos 

últimos suscitan encarnizadas críticas; lo que importa, es que esos actos 
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enunciativos tengan una difusión masiva, generando lo que se llama un “buzz”. 

Estrategia basada en la popularidad: “que la gente me siga o no me siga, que me 

estime o me desprecie, que me quiera o me odie, ¡pero que hable de mí!”. 

Así pues, en la cibercultura el ethos cuantitativo rige el ethos cualitativo cuando 

no lo suplanta, anulándolo. 

 

SIMULACROS ENUNCIATIVOS Y REGÍMENES DE VERIDICCIÓN 

En las consideraciones hasta aquí desarrolladas, he analizado la incidencia de la 

enunciación apersonal y de la cuantificación en ese componente específico del 

ethos que es la legitimidad: el derecho a intervenir en la tribuna pública. Derecho 

que, como vimos, en la cibercultura está dado en gran parte por la pertenencia a 

la doxa o por la capacidad de suscitar la adhesión o el interés masivo dentro ella. 

Pero existe otro componente del ethos, al que poco me he referido, cuyos 

parámetros también han sido revolucionados en las interacciones 

contemporáneas: el componente de la credibilidad. Se trata del conjunto de 

cualidades que hacen que un enunciador sea digno de confianza, desde el punto 

de vista de su relación con la “verdad”, o más bien dicho, con el concepto que el 

interlocutor tiene de la “verdad”. Esta problemática nos introduce en el vasto 

ámbito de lo que en semiótica se ha llamado la “veridicción”, la cual, al margen 

de una verdad absoluta sobre la que el semiotista no podría pronunciarse, se 

define por el modo de interacción entre el ser y el parecer en el marco del 

discurso, generando la verdad, la mentira, el secreto o la falsedad en tanto 

efectos de sentido. 
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Al respecto, la hipótesis que quisiera defender aquí coincide parcialmente con la 

postulada por Anna Maria Lorusso en un artículo que lleva por título “Lógica de la 

información y semiótica de la cultura” (“Logique de l’information et sémiotique de la 

culture”). Según esta hipótesis, los nuevos medios de comunicación habrían 

provocado una confusión de “regímenes de discurso” (término introducido por 

Foucault), de modo que, en las interacciones comunicativas contemporáneas, “los 

diferentes planos (realidad, ficción, experiencia, simulación, imaginación…) se 

confunden y se entremezclan hasta la no-diferenciación, teniendo repercusiones 

inevitables en nuestra percepción de la verdad”9 (LORUSSO, 2021: 314). 

Para desenmarañar esta confusión, me parece útil volver al concepto de “simulacro”, 

definido como la imagen de sí mismo que el sujeto proyecta por medio de la 

enunciación en el marco de la interacción comunicativa. El simulacro así entendido 

podría considerarse como un equivalente semiótico del ethos, si bien su extensión es 

más amplia – el ethos es solo una de sus dimensiones: otra dimensión sería el pathos 

–. Además, el término mismo de simulacro, poniendo el acento en el “parecer”, 

supone una separación, una suspensión o un distanciamiento respecto a la “realidad” 

del individuo que se enuncia y a propósito de la cual se enuncia. Como los semiotistas 

lo saben bien, no es que el simulacro sea falso, pero tampoco es verdadero en sentido 

estricto. Su estatuto veridictorio no está determinado por su vínculo con un referente 

externo, sino por el conjunto de relaciones que lo constituyen y que lo hacen parecer 

 

9 « Ce à quoi nous sommes confrontés aujourd’hui à cause des médias est à mon avis un 

régime “confusionnel”, un régime de réalité dans lequel différents plans (réalité, fiction, 

expérience, simulation, imagination…) se confondent et s’entremêlent jusqu’à la non-

différenciation, avec des répercussions inévitables sur notre perception de la réalité ».   
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verdadero o falso. Sobre esta base, podríamos decir que la comunicación 

contemporánea tiende a negar la separación entre el simulacro y la “realidad” que 

éste representa: como si a través del “perfil” (de Facebook, por ejemplo) o la 

“vitrina”, fuera posible acceder a la persona misma, y como si la pantalla de la 

computadora pudiera mostrar con total transparencia “lo que efectivamente es”. 

Ontología del simulacro. 

Asumiendo, por el contrario, que la verdad y la “realidad” son efectos de sentido, 

la semiótica ha identificado las distintas formas de relación que el sujeto puede 

establecer con esa “verdad” y con esa “realidad”, o en torno a ellas. Se trata de 

uno de los grandes aportes de la famosa teoría de las modalidades. Las 

modalidades aléticas, definitorias del saber llamado “objetivo”, instauran un 

discurso sin marcas de la subjetividad, recurriendo a las categorías que oponen, 

en el eje de los contrarios, lo necesario a lo imposible y, en el eje de los 

subcontrarios, lo posible a lo contingente. Por su parte, las modalidades 

epistémicas, relativas al creer, implican directamente al sujeto a través de un 

discurso estructurado en torno lo certero, lo improbable, lo probable y lo incierto. 

Ahora bien, estos dos tipos de modalidades remiten a distintos regímenes de 

veridicción. El régimen de veridicción de orden alético construye una verdad que 

se presenta como absolutamente objetiva: “la verdad”. Paralelamente, el 

régimen de veridicción de orden epistémico construye un simulacro cognitivo 

cuya verdad intrínseca no tiene que ver con el objeto sino con el ethos del sujeto: 

un discurso epistémico no es verdadero o falso, sino sincero o hipócrita. Así pues, 

el parámetro veridictorio del creer no es la verdad objetiva sino la sinceridad. Un 

ejemplo: — Creo que Juan es una linda persona. — ¿De verdad lo crees? — Sí, de 

verdad lo creo. En este caso, que Juan sea efectivamente y objetivamente una 
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linda persona, no es la cuestión central. Lo importante, desde el punto de vista 

veridictorio, es que el sujeto que se expresa sobre este asunto exprese (o no) su 

opinión de manera auténtica. 

Este desvío por la teoría de las modalidades, conocida de todos nosotros, me 

permite sugerir que la cibercultura tiende a confundir el régimen de veridicción 

de orden alético, que remite a un simulacro de “verdad” o de “realidad”, con el 

régimen de veridicción de carácter epistémico, que está basado en la creencia y 

la opinión. 

Otro ejemplo me permitirá ilustrar esta observación. En 2012, un hombre 

llamado Juan González, teniente en retiro del ejército de Chile, fue entrevistado 

por una periodista del canal de noticias CNN a propósito de la dictadura en este 

país. Juan González se esfuerza entonces por justificar la represión, defendiendo 

la imagen de Pinochet y sus secuaces. En cierto punto del intercambio, la 

periodista lo interroga directamente sobre las violaciones a los derechos 

humanos cometidas en ese entonces. A lo cual González responde: “En mi 

opinión, no hubo violaciones a los derechos humanos”. Ella insiste: “¿Entonces 

en Chile no se cometieron violaciones a los derechos humanos durante la 

dictadura?” El teniente en retiro confirma, sin titubeos: “En mi opinión, no”. 

Que un individuo pueda negar de este modo una verdad histórica que, 

fundamentada y comprobada, se presenta hoy en día como incuestionable, no es 

novedoso: el negacionismo existe desde hace varios siglos, si no desde siempre. 

Sin embargo, lo que resulta completamente inhabitual es que un discurso como 

este, puramente epistémico, gracias a la amplitud de su difusión por las redes 

sociales y a la adhesión cuantitativa de la doxa, sea transpuesto al ámbito de 

veridicción de orden alético, reemplazándolo. La sinceridad de la creencia 
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expresada (a suponer que Juan González piense efectivamente lo que afirma) se 

confunde entonces con la verdad del acontecimiento al cual se refiere. Lo que en 

el régimen alético constituye una mentira es considerado como “verdadero” por 

el solo hecho de ser auténtico, adquiriendo una validación epistémica. De este 

modo, el simulacro a través del cual el sujeto construye su ethos (presentándose, 

justamente, como una persona sincera) se superpone al simulacro de “la 

realidad”. 

El negacionismo contemporáneo se basa en este tipo de estrategias, como lo 

muestran los discursos que circulan en los medios de comunicación, y que 

transforman la verdad en un asunto de opinión. Continuando con el ejemplo de 

la dictadura chilena, puedo citar también el caso de Loreto Iturriaga – hija de Raúl 

Iturriaga Neumann, torturador chileno. Interrogada por un periodista que evoca 

los centros clandestinos especializados en torturas sexuales, ella responde: “Eso 

es falso. De testigos falsos. Déjame decirte que eso es mentira. Yo pienso que eso 

es mentira. Doy fe que eso es mentira”. Una vez más, mi opinión, mi creencia, mi 

fe, expresadas de manera auténtica, son la garantía de la verdad. Poco a poco, la 

difusión masiva de discursos de este orden, así como el aumento de los likes y de 

los followers, va consolidando pues un simulacro epistémico al que se le atribuye 

un valor alético.  

La confusión entre estos dos regímenes veridictorios me parece también explicar 

en parte el fenómeno del complotismo. Recurriendo a ese estereotipo narrativo 

que es el esquema canónico, el complotista proyecta un Destinador imaginario –

los extraterrestres, el comunismo internacional, los judíos – y construye un 

discurso cuya argumentación, falseada, pertenece al ámbito de la mentira. Sin 

embargo, es muchas veces la firme creencia o la convicción auténtica tanto del 
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enunciador como de sus seguidores lo que le da credibilidad al relato, haciéndolo 

pasar por “verdadero”. 

Ahora bien, más allá de las modalidades aléticas y epistémicas, me parece que 

existen otras dimensiones del discurso y del ethos que pueden adquirir un valor 

de “verdad”, y que de hecho lo adquieren. Ya que la cibercultura, subtendida por 

el mito de la transparencia absoluta – ese mito que hace fusionar el objeto con 

su simulacro, presenta una marcada tendencia a la hipertrofia de la veridicción. 

Así, cuando la dimensión pasional, aprehendida desde el punto de vista 

veridictorio, hace coincidir el ser con el parecer, genera un efecto de sentido que 

tiene que ver con la autenticidad o la espontaneidad. En el ámbito de los 

“afectos”, un discurso que se presenta como “verdadero” es aquel que manifiesta 

de modo inmediato – y, justamente, transparente – lo que el sujeto siente en lo 

más íntimo, como cuando decimos que una sonrisa es auténtica o que un llanto 

es espontáneo (por oposición a una sonrisa o a un llanto fingidos, como las 

“lágrimas de cocodrilo”). 

En la cibercultura, la confusión veridictoria concierne no solo a los regímenes 

alético y epistémico, sino también al régimen pasional. De este modo, el discurso 

construido en torno a la autenticidad y la espontaneidad con frecuencia es 

investido de potencialidades aléticas. Retomando el ejemplo del complotismo, 

las pasiones que en él subyacen –el miedo, la angustia– adquieren una fuerza 

persuasiva tanto más grande cuanto que se manifiestan de modo auténtico y 

espontáneo y que, nuevamente, generan la adhesión masiva de la doxa. Al punto 

que el simulacro pasional, ocultando la supuesta “realidad” que lo puso en 

marcha, conduce a reconocer la validez y la credibilidad del relato complotista. 

En este sentido, el complotista tendería a afirmar que “hay tanta gente que tiene 
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miedo de la vacuna contra el Covid-19, que los rumores en torno a su nocividad 

deben ser verdaderos”. 

Pero la hipertrofia de la veridicción no se detiene ahí. Siguiendo esta misma lógica, la 

cibercultura le confiere también a las relaciones intersubjetivas y sociales un carácter 

veridictorio. De este modo, la autenticidad del vínculo interpersonal puede 

determinar el valor de “verdad” que se le atribuye a un determinado discurso. Pienso 

por ejemplo en los correos electrónicos enviados masivamente que, cayendo muchas 

veces en los “spams”, pretenden estafar a sus receptores: “Querido amigo, disculpa 

que irrumpa así en tu vida, que Dios te bendiga, y en nombre de Dios te pido que 

escuches mi súplica. Mi marido, fallecido hace un mes, me heredó millones de 

dólares. A mí me quedan solo unos meses de vida, así que quisiera entregarte esa 

herencia, depositándola en tu cuenta bancaria, si acaso aceptas transmitirme todos 

tus datos”. Si estos mensajes siguen circulando, y si algunas personas caen en la 

trampa, es probablemente porque una información objetivamente muy poco creíble 

se presenta bajo el disfraz de una benevolencia, una generosidad y una atención al 

otro (al destinatario) que, a los ojos de esos pobres inocentes, aparecen como 

auténticas. La autenticidad del vínculo intersubjetivo garantiza la verdad de la 

información. En este mismo sentido podemos interpretar también los emoticonos, 

así como los lol y otros elementos metaenunciativos cuya función es reforzar el lazo 

con el interlocutor y hacerlo parecer auténtico a través de la connivencia. 

En lo que respecta a la dimensión social, hemos visto cómo la adhesión de la 

masa, cuantificada, determina la legitimidad del enunciador. Pero el vínculo social 

así construido, considerado como sólido y auténtico, incide también con mucha 

frecuencia en la credibilidad del enunciador y en el valor veridictorio de su 

discurso. El ejemplo más ilustrativo al respecto es el de las fake news. Cuando la 

directora de campaña de Trump anunció que en la ceremonia de investidura de 
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este último en Washington hubo más espectadores en la ceremonia de Obama, 

la evidencia (fotográfica y testimonial) mostraba todo lo contrario. Confrontada 

a esa evidencia, la enunciadora no reconoció su mentira, sino que argumentó que 

se trataba de un “hecho alternativo”. Desde el punto de vista alético, esta 

información sería pues del orden de la “falsedad”: un hecho que no es y que no 

parece verdadero. Sin embargo, su potencia persuasiva residía en la adhesión 

masiva que sería capaz de suscitar. Adhesión que reemplazaba la verdad de la 

noticia por la autenticidad del vínculo social así creado. 

Antes de concluir, sugeriré pues que, en la cibercultura, la ontologización del 

simulacro enunciativo, la confusión de regímenes de veridicción y la hipertrofia 

de esta última permiten explicar, al menos parcialmente, la “crisis de la verdad” 

que caracteriza la comunicación contemporánea. En este marco, insistiré en el 

hecho de que la cuantificación del ethos potencializa, cuando no determina, el 

valor veridictorio de los simulacros aléticos, epistémicos, pasionales e 

intersubjetivos. 

 

CONCLUSIÓN 

A lo largo de esta contribución, he tratado de mostrar cómo la transformación de 

los soportes y de las prácticas comunicativas introducida por la cibercultura ha 

incidido directamente en las formas de enunciación y en los parámetros 

definitorios del ethos del sujeto invidual y colectivo. Entre otros muchos rasgos 

que no consideré y que sin duda ameritarían ser analizados, pude identificar tres 

características propias a la cibercultura: el surgimiento de formas apersonales de 

la enunciación, la cuantificación del ethos como factor de legitimidad, y la 
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confusión de los regímenes veridictorios que determinan no solo la credibilidad 

del enunciador, sino la “verdad” o la “falsedad” de los mensajes mismos. 

Para concluir, quisiera agregar dos observaciones. Primero, me parece que el 

vaciamiento de la subjetividad que supone la enunciación apersonal, así como el 

valor veridictorio que, bajo el imperativo de la transparencia, se le a atribuye los 

simulacros que el sujeto proyecta, tienden a provocar una intensificación e 

incluso una histerización de las marcas enunciativas potencialmente legitimantes. 

“Yo pienso que eso es mentira. Doy fe que eso es mentira”, dice Loreto Iturriaga, 

insistiendo en su areté. “Tengo miedo, todos debemos tener miedo porque el 

enemigo está al acecho y nadie puede escapar de él”, dicen los complotistas, 

construyendo un simulacro pasional hiperbólico. Cinco signos de exclamación y 

smiley, smiley, smiley contienen muchos mensajes, buscando reforzar la 

connivencia con el interlocutor, la eunoía, persuadiéndolo de su autenticidad… 

Por último, recordaré que, como mucho se ha observado, el ciberdiscurso es de 

carácter híbrido, sintético; cualidad que, en el plano de la expresión, lo distingue 

de los textos tradicionales. Siguiendo esta lógica, podría pensarse que la 

naturaleza híbrida del ethos que así se construye es una novedad: un ethos en el 

que intervienen todos los componentes discursivos y todos los lenguajes: 

construcciones verbales, imágenes, botones, íconos, disposiciones espaciales y 

estética misma de las plataformas. Sin embargo, considero que la novedad no 

reside ahí: el ethos siempre ha sido sincrético. Lo que ha cambiado, como vimos, 

son los parámetros enunciativos que lo determinan. Parámetros que, como 

también intenté mostrarlo, pueden ser aprehendidos y analizados recurriendo a 

las herramientas y los modelos de los que dispone nuestra disciplina, a condición 
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de flexibilizarlos para responder a los desafíos que plantea la cibercultura como 

objeto de estudio en constante evolución. 
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Paul Claudel, ao divagar sobre os caminhos da arte da pintura, indagava por que 

não compor imagens onde se reuniriam, num «comércio íntimo», a história e o 

dogma, mundos em oposição e igrejas em disputa. Clamava aos artistas que se 

servissem dos elementos da natureza, da ciência e das interpretações espirituais, 

das coisas e dos métodos simples e sugeria que bastaria, para isso, pôr-se em 

marcha com ousadia.  Para construir esse caminho, dizia ele, seriam necessários 

“todos os recursos da paciência e da sintaxe” (CLAUDEL, 2003, p.130-133) a fim 

de estabelecer, entre um ponto e outro, entre uma ideia e outra, um curso 

ritmado de realizações. Essa paciência, transformada em método que pode levar 

ao alheamento do acessório e da dispersão proposto pela “torrente de imagens” 

dos apelos visuais do mundo (FLOCH, 2002, p.4), faz-se da duratividade da 

observação, necessariamente contraposta à subitaneidade de um impacto. 

Desacelera-se o impacto, para que ele ganhe sentido, para que vá além da 

emoção ou do susto. A sintaxe entra necessariamente nesse movimento 

desacelerado de desconstrução, em que palavras, linhas, cores e movimentos são 

segmentados para alcançar a composição, a organização que confere à ideia uma 
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forma. A análise se faz de movimentos de desconstrução e reconstrução, por 

meio dos quais se perde o efeito de unidade da criação e se chega a uma unidade 

de interpretação. 

Não apenas na análise de obras de arte será preciso juntar paciência e sintaxe, 

como pretendemos demonstrar com a investigação, ainda incipiente, sobre a 

comunicação desenvolvida nas redes sociais. Para isso, analisaremos um exemplo 

de seu funcionamento discursivo, por meio de postagens realizadas por um poeta 

carioca e suas repercussões na rede.  

O primeiro gesto de paciência e sintaxe necessário refere-se ao recorte teórico e 

à busca, no âmbito do projeto « Enunciação e interação em discursos na 

Internet »1, iniciado em 2017, tanto do material teórico já produzido quanto dos 

pontos que ainda merecem reflexão mais aprofundada e apontam para avanços 

necessários ao refinamento de instrumentos de análise e compreensão do 

funcionamento discursivo das redes sociais. Em seguida, será feita uma proposta 

de análise, em que entram em jogo tanto os elementos discursivos comumente 

mobilizados em análises semióticas de textos, como as projeções sintáticas de 

pessoa, tempo e  espaço e as configurações semânticas expressas em temas e 

figuras, quanto, sobrepostos a essas categorias sintáticas e semânticas, novos 

conceitos e categorizações exigidas pelas práticas digitais, que levam em conta 

dados quantitativos e modelos pré-definidos de formatação e interação nas 

 

1 Além do projeto desenvolvido no âmbito da ALFAL, coordenei, na Universidade Federal 
Fluminense, no SeDi (Grupo de Pesquisa em Semiótica e Discurso), o projeto de pesquisa 
“Linguagens na cibercultura”, com apoio da FAPERJ, que teve como resultado mais 
relevante a publicação de livro com o mesmo título, organizado por mim e José Roberto 
Carmo Jr. (2014). 
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redes. O propósito principal do artigo, explorado na conclusão, é oferecer uma 

contribuição aos estudos semióticos da comunicação realizada em meios digitais, 

por meio da exploração de alguns conceitos teóricos necessários a uma 

abordagem do digital que fuja dos métodos canônicos de abordagem de textos e 

gêneros que circulam fora dos dispositivos em que a internet é usada. 

 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

Um dos primeiros nomes de referência nos estudos sobre cibercultura define seis 

princípios abstratos de funcionamento dos hipertextos: metamorfose, 

heterogeneidade, multiplicidade e encaixe de escalas, exterioridade, topologia e 

mobilidade dos centros (LEVY, 2010, p. 25-26). Ao abandonar o « chão e seus 

pontos de apoio » (LEVY, 1996, p.32), o internauta move o corpo em outra 

direção, velocidade e interesse. Diante de uma tela em constante possibilidade 

de transformação, em que diferentes linguagens estão mobilizadas, novos pontos 

de apoio, agora sob a forma de links, ícones e recursos tecnológicos como 

aproximação, afastamento, ampliação e diminuição da imagem deslocam noções 

tradicionais ligadas a textos mensuráveis e delimitados para expandir a 

informação e o contato social a potências ainda não inteiramente dominadas. É 

a isso que Lévy chama «desterritorialização do texto»: 

 

Os dispositivos hipertextuais nas redes digitais 
desterritorializaram o texto. Fizeram emergir um texto sem 
fronteiras nítidas, sem interioridade definível. Não há mais 
um texto, discernível e individualizável, mas apenas texto, 
assim como não há uma água e uma areia, mas apenas água 
e areia. O texto é posto em movimento, envolvido em um 
fluxo, vetorizado, metamórfico. Assim está mais próximo do 
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próprio movimento do pensamento, ou da imagem que hoje 
temos deste. Perdendo sua afinidade com as ideias imutáveis 
que supostamente dominariam o mundo sensível, o texto 
torna-se análogo ao universo de processos ao qual se 
mistura. (LÉVY, 1996, p.48) 

 

Tínhamos aqui, nessas observações que se referiam a uma determinada época do 

desenvolvimento da internet, os anos 1980-1990, pelo menos dois problemas 

para a análise discursiva e semiótica: a transformação da noção de texto, já que 

a produção na internet se caracteriza por fluidez e metamorfose, tornando aberto 

e incompleto um objeto que sempre se constituiu em torno de limites (número 

de páginas, dimensões, duração etc), e a definição, a ser semiotizada, de 

características que sistematicamente eram e ainda são usadas para caracterizar 

o hipertexto: percurso, movimento, fluxo, metamorfose, processo, ausência de 

fronteiras e limites, fragmentação, excesso, aceleração, descontinuidade, 

interação, que podíamos associar a categorias de análise familiares à semiótica: 

espaço (percurso, movimento, fronteiras, limites); tempo (fluxo, processo, 

aceleração); pessoa (metamorfose, interação). 

Com base nesses elementos e categorias, propúnhamos a escolha de um critério 

espacial de análise dos hipertextos, considerando as topologias como locais de 

transformações narrativas, disposição e movimento das configurações plásticas 

no espaço e desenvolvimento de estratégias enunciativas. O percurso de análise, 

assim, mapearia as organizações topológicas do hipertexto, considerando os 

pontos de parada e os dispositivos de conexão e de definição de novas rotas de 

navegação, e em seguida descreveria os modos de interação tanto do internauta 

com o hipertexto quanto dos internautas entre si, como interlocutores. Com esse 

percurso de análise, pretendíamos descrever tanto a configuração discursiva 
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multimodal do hipertexto quanto o ritmo de seu desenvolvimento contínuo e 

aberto. 

Como o interesse da pesquisa centrava-se na análise do espaço, entraram em 

cena os estudos desenvolvidos por Manar Hamad (2005; 2013; 2015), que foi 

quem mais sistematicamente desenvolveu a ideia de uma semiótica do espaço, 

marcada, segundo ele, pela relação entre dois sistemas, um que contempla a 

autonomia dos movimentos do sujeito e outro que se refere à geometria estática 

dos lugares. O autor concebe o espaço como lugar de cruzamento potencial de 

programas narrativos, marcado por um recorte do contínuo espacial em unidades 

discretas, associadas tanto aos sujeitos quanto aos objetos em interação (cf. 

HAMAD, 2013). A virada digital que transformou os meios de comunicação e a 

vida social evidencia a necessidade de redimensionar a noção de espaço, 

deslocando-o de uma concepção física e arquitetural para um lugar simbólico 

dinâmico, em que se processam interações. 

O desenvolvimento das pesquisas e as mudanças céleres de parâmetros de 

funcionamento da internet mobilizam o analista em direção a dados e problemas 

que exigem novos caminhos teóricos. A práxis enunciativa que se desenvolve nas 

diferentes experiências oferecidas pelos dispositivos digitais terá de ser analisada 

por meio não só da ressignificação da experiência teórica de análise de textos e 

discursos produzidos em suportes tradicionais, mas também do refinamento de 

instrumentos de análise que não podem desconsiderar o componente 

tecnológico concretizado em conexões, redes, números, equações e algoritmos. 

Marie-Anne Paveau, que publicou recentemente no Brasil um dicionário das 

formas e das práticas do discurso digital, exerce uma espécie de militância 

intelectual em defesa de uma “tecnodiscursividade”, caracterizada por 
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deslinearização, ampliação e imprevisibilidade (PAVEAU, 2021, p.191). Assim ela 

define a escrita digital: 

Da perspectiva de uma análise do discurso digital, 
chamaremos de escrita digital uma produção escritural em 
um dispositivo de informática, em ambiente conectado ou 
não, que implica traços gráficos, linguageiros e discursivos 
específicos devido à conversão digital e, mais geralmente, a 
uma concepção transformada da cultura da escrita e, ainda 
mais geralmente, da discursividade. (PAVEAU, 2021, p.179.) 

 

O primeiro movimento em relação a essa proposta de redefinição do objeto pelo 

qual vínhamos nos interessando, que então ia além de um texto modificado, ou 

uma página tomada como texto, foi o de acionar uma certa lembrança teórica 

associada a seu esquecimento: lembrar, por exemplo, dos estudos sobre 

enunciação na linguagem verbal e na escrita gráfica, esquecê-los, reprocessar a 

lembrança e dar nova forma ao conhecimento teórico. Pensar então naquilo que 

é próprio da enunciação – a pessoa, o tempo, o espaço – e naquilo que é próprio 

da internet – a imagem, o texto, o som, o fluxo, o ritmo marcado por 

incompletude e continuidade – é o desafio para uma semiótica que pretenda 

pensar a enunciação digital fora dos quadros da análise de textos verbais escritos, 

ainda que não podendo prescindir dessa experiência teórica. Fontanille (2015) já 

alertava que, mesmo que nos limitemos ao «texto» midiático (por exemplo, uma 

notícia num site de jornal), não é possível excluir os objetos-suporte e as 

tecnologias que os acolhem, as práticas leitoras que os determinam, as 

estratégias de edição, os valores e identidades de marca que os subsumem. 

Estudiosos de comunicação que se dedicam à linguagem digital mostram que 
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a passagem [da escrita gráfica] à escrita digital não é somente 
uma mudança de suporte, é uma reconfiguração do sistema 
técnico de produção e de manipulação que age sobre a 
natureza mesma do conhecimento. (CROZAT; BACHIMONT; 
CAILLEAU; BOUCHARDON; GAILLARD, 2011/13).  

 

Multimídia, interativa, colaborativa e variável, a escrita digital é um objeto que 

impõe, como toda escrita, a consideração de seu suporte de inscrição, suas 

finalidades comunicativas e seu funcionamento discursivo. Isso nos leva então a 

pensar no conceito de prática semiótica (FONTANILLE, 2008, 2014), que pode ser 

entendido como a transformação de um curso de ação num encadeamento 

sintagmático de relações entre atos e actantes, fundado num sistema axiológico 

com uma ética e/ou uma estética e recoberto por configurações modais, estados 

passionais, conteúdos temáticos e figurativos (cf. FONTANILLE, 2014, p.68-69.). 

Ora, se esse conceito se abre para o tratamento das práticas cotidianas (tomar 

banho, fazer ginástica, ir ao cinema etc) e das práticas sociais de mais largo 

alcance (uma eleição, uma competição esportiva, um evento gastronômico etc) 

e, com isso, oferece certo conforto ao semioticista que deseja ultrapassar o que 

se convencionou considerar como “os limites do texto”, ele também não deixa de 

chamar atenção por manter em sua formulação a ideia de narratividade que é 

marca própria da teoria em seu modelo canônico.  

O encadeamento sintagmático da narrativa parece, no entanto, para alguns 

trabalhos mais recentes em semiótica, insuficiente para tratar de um texto que 

se produz pelo acúmulo, a dispersão e a incompletude. Erik Bertin, professor de 

Semiótica e Ciência Política na Universidade de Lyon 2, vem chamando atenção 

para isso, ao criticar a transposição do modelo narrativo e do princípio de 

textualidade, centrados na linearidade, para a análise do digital. Segundo Bertin 
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e o semioticista e consultor de mídias e marcas Jean-Maxence Granier (Bertin; 

Granier, 2019), a análise sob esses princípios se voltaria para a página vista na 

tela, tomada como texto-objeto, ou para o percurso sintagmático de busca do 

internauta, tomado como prática semiótica, em procedimentos que manteriam 

os paradigmas do texto e da narratividade. Em outra direção teórica, a semiótica 

se teria voltado para uma análise da experiência do sujeito com a interface digital, 

que substitui o interesse por um sujeito cognitivo pela atenção a um sujeito da 

experiência sensível, introduzindo o corpo e a gestualidade na análise. Para Bertin 

e Granier, esse esforço, iniciado nos anos 2000, parece ainda não ter cumprido 

suas promessas. Suas propostas se lançam então na direção de uma semiótica “à 

altura de uma sociedade transformada pelo digital”2, que seria aquela capaz de 

“abandonar tanto a abordagem metafórica da navegação quanto a abordagem 

que se prende aos limites da página-tela, da escrita e do texto.” (BERTIN; 

GRANIER, 2019, p.326). Para os autores, a estrutura em rede da web faz dela “um 

arquiobjeto difícil de apreender, porque não se pode segmentá-lo como se faz 

com um texto.” Não é possível, assim, tomar, para a internet, a narratividade, o 

texto ou a imagem como paradigmas, porque tais categorias de análise semiótica 

“se estilhaçam diante da interdependência dos objetos na web” (id.ibid.).  

 

2 Todos os trechos citados do artigo de Bertin e Granier (2019), bem como os trechos do 
livro de Agambem (2014), foram traduzidos pela autora deste artigo. 
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A natureza específica da mídia internet, ao mesmo tempo objeto tecnológico e objeto 

midiático global, deve levar a semiótica, segundo os autores, a propor uma reflexão 

profunda que ela só pode conduzir se constituir a internet como “actante dotado de 

intencionalidade, que, em suas múltiplas formas, manipula o sujeito usuário tanto 

pela transformação dos dados individuais em interações (a camada invisível da mídia) 

quanto pelos formatos midiáticos digitais que ela impõe (a camada visível e sensível 

da mídia que lhe dá forma)” (BERTIN; GRANIER, 2019, p.326).  

A noção de intencionalidade, em semiótica, está fundamentalmente ligada à de 

narratividade, que, por sua vez, define-se pela transformação de estado dos 

sujeitos.  

Intencionalidade diferencia-se de intenção. Uma narrativa 
determinada pela intenção restringiria sua produção e 
desenvolvimento a atos voluntários e conscientes. (…) A 
intencionalidade, distinta da intenção, não se identifica, para 
Greimas, nem com a motivação, nem com a finalidade, mas 
as engloba. Dessa forma, é possível conceber as 
transformações narrativas como uma tensão entre dois 
modos de existência, a virtualidade e a realização como uma 
relação orientada, transitiva, entre sujeito e objeto. (BARROS, 
2002, p.44.) 

 

Não se trata, portanto, de uma rede que manipula unidirecionalmente o 

comportamento dos usuários, considerados como casas vazias à espera de um 

comando, mas de operações complexas de programação, e, também, de 

ajustamento, que impõem e ao mesmo tempo modificam formatos, para que se 

tornem adequados aos gostos, competências e finalidades dos usuários. Essa 

compreensão, entretanto, não é pacífica entre os pensadores contemporâneos 

que analisam a cultura digital.  
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Matteo Treleani (2014), ao estudar os dispositivos digitais e os regimes de 

interação e de crença que propõem, discute o conceito de dispositivo, 

considerando o clássico conceito de Foucault, mas sobretudo a leitura crítica que 

Agambem fez da noção. Este último chama de dispositivo « tudo o que, de uma 

maneira ou outra, tem a capacidade de capturar, orientar, determinar, 

interceptar, modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas e as opiniões 

e os discursos dos seres vivos. » (AGAMBEM, 2014, p.31). O filósofo italiano, 

bastante crítico aos processos que os dispositivos impõem, recorre a estudos de 

religião para proclamar que nenhum gesto será capaz de enfrentar esse domínio 

senão o da « profanação ». Afirma mesmo que não há uma « boa maneira » de 

lidar com os dispositivos, uma vez que a cada dispositivo corresponde um 

processo de subjetivação (a construção que o dispositivo faz de seu próprio 

sujeito) e consequente dessubjetivação. E que, portanto, é inútil tentar adequá-

lo a um uso « correto », porque as sociedades contemporâneas se apresentariam 

como « corpos inertes atravessados por gigantescos processos de 

dessubjetivação aos quais nenhuma subjetivação real responde. » (AGAMBEM, 

2014, p.46).  

Se a compreensão de Agambem parece apocalíptica e praticamente impossibilita 

qualquer tipo de ação na vida social, é interessante pensar que as coerções dos 

dispositivos e dos mecanismos de controle mobilizados estão no horizonte de 

reflexão de todos os estudiosos que se dedicam ao tema. Não podem, portanto, 

estar fora das preocupações da semiótica, que deve encontrar meios descritivos 

de incorporá-los às análises. 

Talvez seja mais rendoso pensar com Treleani (2014) que « o poder do digital 

parece justamente o de dar a ver e não se fazer ver ». Mas, ainda que 
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considerando isso, para ele a técnica não é « uma instância transcendente que 

influencia a sociedade do exterior », e a semiótica deve considerá-la como « uma 

parte ao mesmo tempo constituinte da sociedade e constituída por ela ». Antes 

de indagar como analisar o que não se faz ver, será preciso perguntar: o que não 

se vê? Será possível, para além de analisar um objeto movente, em fluxo, 

incompleto e instável, buscar ainda o que não está à mostra, concretamente 

visível diante dos olhos do analista? 

Para estimular interações sociais, comerciais, pessoais ou acadêmicas os 

formatos baseiam-se em números que, por sua vez, são alimentados pelas 

interações. Esse movimento orientado e transitivo é que constitui a 

intencionalidade da comunicação em redes criadas pela internet, que se voltarão 

tanto para a expansão do universo de usuários interconectados quanto para o 

adensamento do volume das relações na rede. 

O Facebook ou o Twitter, segundo Bertin e Granier (2019) exercem coerção sobre 

o sujeito para que ele utilize um formato de escritura específico e certas 

funcionalidades midiáticas (curtidas, formato dos vídeos, filtros etc). Em troca, as 

redes sociais seriam também actantes dotados de uma materialidade sobre a 

qual o sujeito pode intervir. Segundo essa proposta, a análise do mundo digital 

passaria a considerar a actorialização como uma renovação profunda das 

categorias de significação que regem a sociedade em mutação, porque obrigaria 

a considerar os processos significantes regidos pelos números, e não somente 

pela letra. 

Na análise de uma rede social, por exemplo, seria essencial considerar o 

algoritmo que opera um conjunto de cálculos sobre enormes massas de dados, 
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para hierarquizar a informação, adivinhar o que interessa ao internauta e 

selecionar os bens que ele prefere.  

 

[Os algoritmos] são, hoje em dia, a figura central da ‘calculabilidade’ 
de nossas existências, intenções e desejos. O algoritmo se impõe 
como um actante da manipulação, sendo a ferramenta de busca seu 
operador mais estruturante e emblemático. Esse actante opera 
seleções nessa massa de dados e impõe ao usuário um modo de 
acesso ao sentido, determinando o modo de organização e de 
hierarquização da informação selecionada, a qual determina o modo 
de recepção do enunciatário. O dispositivo tecnológico não é, 
portanto, uma simples ferramenta, mas um actante que realiza, no 
sentido semiótico, um ‘fazer manipulador’ sobre os usuários, já que 
exerce uma restrição sobre seu modo de recepção e de acesso à 
informação. (BERTIN; GRANIER, 2019, p.328)  

 

A semiótica, assim, deveria considerar essa cifra como valor numérico que associa 

um valor descritivo de quantidade a um valor qualitativo de magnitude, de 

potência, já que ela se associa a um conteúdo e determina uma orientação na 

percepção do sujeito. Com isso, “a quantificação numérica interpela a dimensão 

enunciativa da opinião pública” (BERTIN; GRANIER, 2019, p.330). 

Se as questões postas em discussão são instigantes e não podem mesmo ser 

deixadas de lado, o modo como se incorporariam à análise parece, nas 

proposições do texto de Bertin e Granier, ainda insuficientemente encaminhado, 

sobretudo pela opacidade com que são tratados conceitos como os de matéria, 

forma e substância, plano do conteúdo e plano da expressão. Ao mesmo tempo, 

parece-nos equivocado considerar que um modelo genérico e vinculado a uma 

abordagem comunicacional da cultura digital deva superar alguns princípios que 

definem em sua natureza a teoria semiótica, restrição, aliás, a que os autores 
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parecem dar acolhida, ao atribuir o papel de actantes manipuladores aos dados 

numéricos que organizariam, assim, um percurso narrativo de transformação de 

comportamentos, hábitos e atitudes sociais. Ainda que eles considerem o modelo 

narrativo insuficiente, é por meio de suas categorias que pretendem operar para 

incorporar o algoritmo que manipula e determina o curso de ação do internauta 

na rede. 

O problema parece estar, assim, justamente no modo de transformar esses dados 

numéricos em atos interpelativos da enunciação sem atribuir ao esquema 

manipulatório uma consequência vinculada à ideia do esquema narrativo 

canônico, em que a manipulação visa atingir determinado fim que encerra o curso 

de uma ação. Tal como na ideia vinculada ao conceito de prática semiótica, 

importa menos a terminalidade da ação que seu curso.  Talvez uma forma de 

escapar do modelo canônico e, ao mesmo tempo, incorporar a ideia de um sujeito 

manipulador concretizado em operações estatísticas e matemáticas seja operar 

com as consequências discursivas que os algoritmos podem ter nos enunciados 

concretos produzidos pelos usuários das redes e seus descobramentos. Além 

disso, será preciso incorporar à análise ações predicativas vinculadas à rede 

(identificar, quantificar, qualificar), bem como ações predicativas relativas à 

interação propriamente (postar, comentar, compartilhar, curtir etc). Dessa 

maneira, na análise do conjunto constituído por postagens mais comentários, 

numa página do Facebook, por exemplo, a repercussão de impacto de uma 

publicação deve ser incorporada à análise, porque enunciados escritos, ícones de 

avaliação, práticas de compartilhamento e avaliações da postagem de partida 

formam uma unidade significativa íntegra, ainda que sempre incompleta, aberta 

e potencialmente cumulativa. Tem-se aqui um trabalho de fôlego, que pode 
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trazer para a teoria um campo de experimentações necessárias à constituição de 

uma metodologia e um corpo teórico adequado ao tratamento do digital.  

No Facebook, um enunciador identificado com a própria rede, que chamaremos 

de Enunciador 1 e que condensa papéis temáticos de ordem comercial, política, 

sociológica e comunicacional organiza visualmente a página de acordo com o 

dispositivo em que ela vai aparecer (com colunas verticais e horizontais no 

computador, em rolagem vertical no celular, por exemplo) e impõe formatos 

rígidos de textualização, que vão do estabelecimento do número de caracteres à 

determinação dos locais de escrita, de paletas de opções, que se abrem para a  

marcação de pessoas e lugares, a indicação do estado de ânimo diante de certo 

acontecimento etc, aos comandos automatizados de seleção e ocultamento de 

perfis e mensagens que vão aparecer na página de cada usuário.  

A parte dedicada às postagens que o usuário lerá é diferente para cada pessoa e 

em cada recarregamento da página. Essa seleção do que aparece, aparentemente 

aleatória, é regulada pelas interações e as perspectivas de compra, contatos e 

repercussões gerenciadas por essa combinatória de algoritmo e comportamento 

do usuário que tem uma página na rede, que poderíamos chamar de enunciador 

2, e se retroalimenta em cada nova entrada na rede. Essa é uma forma que parece 

possível para considerar esses dados numéricos, tomando-os como constitutivos 

de uma enunciação desdobrada: um enunciador 1, a própria rede; um enunciador 

2, o usuário que tem a ilusão de gerir seu próprio espaço de intervenção, e, em 

seguida, uma sucessão de comentadores, curtidores e compartilhadores que 

assumem também funções enunciativas. Essa constituição enunciativa espessa, 

que atua como força manipuladora tão mais potente quanto mais se acumula e 

desdobra, perderia, assim, o caráter de « camada invisível » da mídia atribuído 
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por Bertin e Granier (2019), da mesma maneira que o que « não se faz ver », 

indicado por Treleani, dá-se a ver na materialidade das informações disponíveis 

na página. O tempo e o espaço que se projetam a partir dessa instância terão que 

ser analisados considerando essa espessura e complexidade. No primeiro caso, 

embreagens e debreagens temporais podem produzir efeitos de acúmulo, como 

quando uma postagem presente recupera outra do passado, e sucessão, quando, 

por exemplo, o internauta faz uma espécie de relato diário de uma viagem, ou 

ainda podem estar aspectualizadas de modo a criar efeitos de pontualidade e 

duratividade, incoatividade e terminatividade, acabamento e inacabamento, 

continuidade e descontinuidade etc. Em relação ao espaço, a espessura 

enunciativa deve considerar a sobreposição dos espaços enunciativo, figurativo e 

afetivo, bem como as ancoragens e aspectualizações que dinamizam o 

movimento dos sujeitos nas redes.  

 

CAMINHOS DE ANÁLISE 

Como exemplo experimental de análise de uma página de usuário do Facebook, 

constituída, para fins de observação, pelas postagens, reações e comentários 

registrados num determinado período de tempo (27 de julho a 3 de agosto de 

2021), destacaremos a página do poeta e professor Roberto Corrêa dos Santos, 

que assina Roberto Cossan na rede social, particularmente a repercussão de 

postagem com um poema, com reações e comentários dos amigos, tal como 

apareceram na página da autora deste artigo,  no dia 27 de julho de 2021.  

Em geral, as fotos de perfil e de capa dos usuários apresentam imagens 

diferentes: um retrato e uma paisagem, uma caricatura e um desenho, 
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geralmente variando-se o tema de cada uma das duas imagens que identificam o 

usuário. Na página de Roberto Cossan a mesma fotografia aparece no perfil e na 

capa. Essa redundância tanto poderia apontar para uma certa indiferença ou 

rebeldia do usuário em relação a um padrão habitual de composição de página 

na rede quanto para um gesto marcado por intencionalidade, o que só a 

observação mais detalhada poderá confirmar. A imagem traz o poeta de braços 

abertos, olhar frontal, tendo ao fundo a projeção de um texto anotado, em 4 

páginas. Ressalta-se o gesto de saudação e acolhimento, no corpo que abre os 

braços ao contato, no olhar para diante e no rosto iluminado, transformado em 

superfície de inscrição do texto que compõe a imagem de fundo. O corpo cresce 

e se projeta como sombra no texto, espalhando-se, ao se unir ao preto da roupa, 

sobre o fundo de originais rabiscados e comentados. Homem e texto se replicam, 

se projetam um no outro, reforçando assim o papel temático do escritor, em seu 

trabalho cotidiano e minucioso, concentrado e caprichoso de sempre refazer o 

que escreve, de ser muitos sendo um, de revelar e ocultar o ser daquele que 

escreve. De costas para o trabalho, mas emoldurado,  cercado, englobado (e 

tatuado) por ele, é na rede que esse escritor se abre para o mundo e acolhe o 

leitor/observador/amigo digital no laborioso mundo da escrita, que tem lá seus 

segredos e imagens feitas de ambiguidades. O contato entre esse sujeito e seus 

amigos ancora-se no espaço enunciativo da rede e no espaço figurativo da 

presença imagética do poeta englobada por seus escritos. Os movimentos 

espaciais do enunciador 2 são de abertura para o outro e de saída de si, num 

vaivém entre sombra projetada na escrita (que joga o corpo do poeta para trás) 

e gestualidade efusiva (que o lança para a frente). 
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Logo abaixo da fotografia, uma linha traz o nome do poeta e as informações 

numéricas:  

- 2 mil amigos • 83 em comum 

Abaixo dessa linha, há uma pequena sequência de fotos de perfil de alguns 

amigos comuns. Em meio a 2 mil amigos do poeta, 83 são também amigos da 

dona da página aberta. Cria-se, assim, um novo recorte espacial, o espaço afetivo 

de uma comunidade, que permite sucessivas e cumulativas interações e garante 

a circunscrição e a redundância da circulação dos internautas por certos espaços 

figurativos (trabalho, clube, vizinhança etc), temáticos (interesses, gostos, 

desafetos etc) e enunciativos (a rede enunciativa expandida na comunidade, em 

que se multiplicam e alternam os papéis de enunciador e enunciatário de cada 

sujeito em interação). 

Na postagem de 27 de julho de 2021, Roberto compartilha uma publicação de 27 

de julho de 2017. Essa recuperação de uma postagem anterior antecipa questão 

fundamental para a análise, a dos desdobramentos do tempo. A cada retomada 

temporal feita por um enunciador 2 correspondem novos comentários que 

reavivam a memória do passado, presentificando acontecimentos ressignificados 

por uma aspectualização cumulativa na linha temporal. 

O poema trazido de volta, por sua vez, configura-se como postagem a ser 

analisada nela mesma, como texto. Trata-se de poema escrito em 1a pessoa, em 

que você e eu se confundem, se fundem, em embreagem enunciativa que chama 

o leitor para o acontecimento poético e existencial do encontro.
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Você se prepara e: nada. 

Você para de se preparar para o encontro. 

Você outra vez se anima 

e outra vez se prepara, e nada. 

Você cessa de esperar o encontro. 

[E o mato cresceu ao redor ao redor: um dia virá o belo rei]. 

E dá-se o encontro. 

Você está sem qualquer preparo. 

Você lastima ter deixado os stones rolarem. 

Se houvesse como, você pensa, ajeitava o cabelo a pele a postura os dentes as 
unhas a sola do pé. 

E teria lido mais, para ter mais palavras e histórias. 

E teria mais viajado, para ter mais imagens e histórias, 

e teria ido às provas de vinho e saberia com que frutas secas combinar os 
destilados. 

E se moveria com a confiança serena de quem já teve outros muitos encontros 
como aquele. 

Mas não. 

Não se preparara. Mas vai, se deus quiser de todo modo vai. 

Vou e digo ao primeiro instante: 

Sou isto. 

Olá. 

(Roberto Cossan, Facebook, 2021) 

Essa remissão no tempo, o poema de 2017 republicado em 2021, o passado 

que vem para o presente, que se afirma como lembrança e reiteração, é ação 

enunciativa da rede social, desse enunciador 1 que está sempre lembrando ao 

usuário o que lhe aconteceu anos atrás, convidando-o a mais uma vez postar, 

expor, conversar, (r)estabelecer laços. Afirma-se, assim, também uma 
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identidade, que volta na memória e nos contatos que registra e relembra. No 

caso do poema de Roberto Cossan, reitera-se uma escrita ansiosa mas medida 

por temperança, escrita da espera e do encontro, disposta a ceder ao acaso, 

que se deixa tocar pelo passado e o futuro para afirmar um presente que é 

sempre o possível, o que não se prepara, o que acontece “se deus quiser de 

todo modo…”. O poema atravessou o tempo, na enunciação de Roberto, 

instigado pela lembrança do Facebook, assim como o você/eu do poema 

atravessa o tempo (“mas vai, se deus quiser, de todo modo vai”) e se arrisca 

no encontro sem preparo, que, ainda uma vez, repercute, conclama, comove, 

como se pode observar em alguns exemplos de comentários (desidentificados 

com XXX), seguidos da resposta do poeta (RC): 

XXX eita… a vida é desencontro 
RC : XXX, às vezes encontro.  
 

XXX Aprendi isso contigo, querido, Jamais preparar para, 
preparar em. 
RC : XXX querido, saudades.  
 

XXX Que coisa encantadora, Roberto Cossan. E sendo você isso e 
só isso, seu doido: é tanto ! (emoji de carinha com corações nos 
olhos) 
RC : XXX suas palavras ! Sempre cheias de vida. 
 

XXX Que beleza ! 
RC : XXX, muito obrigada, amiga querida. 
 

XXX Que lindo começar meu dia assim, Roberto ! Que tantos 
encontros perdemos e ganhamos ! 
RC : XXX, que venhamos a ter outra vez bons encontros. 
 

XXX [emoji de coração vermelho] 
RC : XXX, muito obrigada, querida !  
 

XXX Hola ! Te quiero ! 
RC : XXX, muito obrigada !  
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Até o dia 30 de julho, a postagem havia recebido 89 curtidas e 63 comentários. 

Além desse quantitativo registrado, que indica, em comparação com o que 

costuma circular em torno de influenciadores de maior ou menor alcance, um 

nível pouco alto de interações, um outro tipo de dado não numérico, ligado à 

expansão dos relacionamentos na internet, deve ser considerado, pois 

repercute laços do mundo não digital, consolidando, nas redes sociais, 

conexões ou já anteriormente criadas fisicamente ou propostas por interesses 

temáticos e existenciais compartilhados. As razões que fazem um internauta 

seguir um poeta vão além de algoritmos que direcionam as preferências 

computadas por sofisticados mecanismos de alimentação das redes, e a 

leitura dos comentários mostra isso, uma certa convivialidade entre os 

sujeitos em interação. No entanto, não são hoje dispensáveis as formas de 

divulgação da produção artística disponíveis na rede, ainda que sejam 

diferentes os gestos enunciativos de consumo. No caso da escrita literária, é 

comum que os escritores mantenham páginas onde, além de discutirem 

atualidades e questões mais transcendentais, publicarem originais e 

indicarem leitura, fazem também convites de lançamento e divulgam locais de 

venda dos livros que escrevem. Foi-se o tempo, felizmente, em que os poetas 

morriam jovens e doentes. Ressalta, porém, nas postagens que 

acompanhamos nesse caso particular e em outros que seguimos observando, 

o gesto receptivo e caloroso da conversa gentil e pouco apressada, que parece 

vir do interesse pelo mundo e as pessoas que costuma estar na origem da 

literatura e das artes de modo geral. 
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Na página em análise, todos os comentários foram respondidos pelo autor do 

poema e esse conjunto constitui uma comunicação amorosa e delicada. São 

agradecimentos, confidências, declarações de amor e carinho, análises breves 

sobre o tema do poema. Se fôssemos considerar a tipologia de Paveau (2021, 

p.106-107), teríamos, nesse conjunto, um misto de comentários relacionais e 

conversacionais. Os primeiros são os agradecimentos formais, que têm a 

função fática de manter a rede relacional, mas são expressos, aqui, por 

cuidadosas intensificações (sobretudo por meio de advérbios de intensidade, 

emojis e vocativos exclamativos). Seriam da ordem da programação 

(LANDOWSKI, 2014), da regularidade, já que marcados por certos 

procedimentos de atenção e gentileza que alimentam os protocolos de 

manutenção da rede de contatos e relações na internet. Os comentários do 

segundo tipo intensificam também a apreciação, mas já agora pela discussão 

em torno da temática encontros/desencontros e a adjetivação farta e 

euforizante (arrasador, lindo, muito lindo, delícia de poema, perfeito, 

maravilhoso). Esses comentários, próprios do regime de ajustamento 

(LANDOWSKI, 2014), fundado na sensibilidade e numa propensão à aventura, 

estabelecem uma predicação sobre o texto-fonte, ampliando seu conteúdo e 

alcance para as experiências pessoais dos comentadores, 

enunciatários/enunciadores que sancionam a enunciação de Roberto, que 

nela se reconhecem, que desejam compartilhá-la (“Sou isto. Amei. [emoji 

coração vermelho] Quero compartilhar.”), nessa caixa de ressonância 

enunciativa constituída pela interlocução nas redes sociais. Essa enunciação 

desdobrada que aqui se reforça e acentua, no reconhecimento da força da 
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palavra poética, compartilha necessariamente o desejo de compreender as 

repercussões internas dos acontecimentos do mundo.  

Em duas outras postagens (2 e 3 de agosto de 2021), Roberto mostrou sua 

casa, em fotografias encimadas pela frase/verso: “onde habitamos os 

humanos, de onde quase não se pode sair”. No plano figurativo das 

fotografias, há um arranjo de cores baixas, com algum contraste quente, luzes 

suaves, objetos de arte, mantas, sofás, plantas, livros, muitos livros. 

Pressente-se que os “humanos” não estão apenas na legenda que contém a 

síntese dos dias que vivemos em 2021, dias de quarentena, de recolhimento, 

dias dos espaços interiores. A humanidade das cenas está nos gestos 

adivinhados de procura da proteção, do calor, do conforto. Há um corpo que 

se espreguiça nos sofás, levanta-se para tomar um livro da estante, não sem 

antes haver movido para ângulos mais adequados os arranjos de plantas e 

flores. A elegância dos ambientes reveste-se do sentido mais profundo de 

“estar em casa”, estar em proteção, em aconchego. Esse é o movimento 

aspectual das postagens, de fora para dentro, do exterior para o interior, da 

rua para a casa, do mundo para a interioridade do espírito humano. Desse 

movimento para dentro renascerá a exposição, a saída de si, a busca do 

exterior, que se abrigará ainda uma vez no interior dos que forem tocados pela 

postagem/poema. O movimento é cíclico e dirigido por repercussões 

sensíveis. 

O conjunto das publicações de um usuário configura seu ethos e estabelece 

suas redes de conexão, bem como desencadeia afetos e paixões, nem sempre 

estabelecidos por números ou algoritmos, mas certamente impulsionados, 

apresentados ou mantidos por eles. Se os comentários costumam ser 
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definidos, de modo geral, por sua agressividade e contundência nas mídias 

jornalísticas ou nas postagens de figuras públicas, no Facebook de um poeta 

cercado de inquietações e de 2000 amigos, uma delicadeza se instala e ela não 

é feita de contenção nem de discrição, mas de excesso e vibração, de braços 

abertos e palavras fartas. Porque precisam ser negação da brutalidade dos 

tempos, as postagens de Roberto Cossan insistem no gesto de abertura para 

o outro e acolhimento de sua dor e seu prazer. O conjunto 

postagem/comentários se marca pela reiteração desse gesto único e 

grandioso, que salta da imagem e se expande para a escrita, reiterando, 

portanto, a imagem redundante de perfil/de capa com a qual o poeta se 

apresenta. 

 

PARA CONCLUIR PROVISORIAMENTE 

Ainda que a mobilização de alguns conceitos tenha mostrado que a análise do 

funcionamento das redes sociais deve manter-se aberta à incompletude das 

práticas de comunicação digital, a análise concreta de uma página obedeceu 

a certo fechamento necessário, ao menos nesse primeiro ensaio analítico que 

procura abarcar a ideia de «tecnodiscursividade», para que um objeto se 

fixasse diante do olhar do analista. Como em toda análise de corpus, é preciso 

fazer recortes, escolher exemplos, selecionar aspectos a destacar. 

Ao escolher a página de um poeta, marcada por delicadeza e acolhimento, 

num contexto histórico de brutalidade e descuido, analisamos postagens que, 

pela palavra poética, consagram o espaço afetivo da internet como lugar de 

resistência e proteção, abrigo, escape e anteparo da brutal ordem cotidiana 
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vivida no Brasil dos anos 2020-2021, que nos trouxe, além da crueldade e da 

ignorância, a doença e a fome. O observador instalado no acontecimento 

discursivo complexo que é a comunicação nas redes sociais está conectado a 

um momento sócio-histórico de instabilidade e a uma expectativa de 

superação do sobressalto e do medo, por meio de movimentos espaciais de 

busca e mudança marcados por tensão máxima que se rompe ou se distende 

no gesto estético da militância poética. Espera-se, assim, recolher certa 

memória afetiva e amorosa, de aspecto durativo e abrangente, que gera efeito 

de familiaridade, segurança e conforto, para se contrapor à pontualidade e 

limitação dos gestos de brutalidade e desumanidade que emanam do poder 

constituído. Tais ações discursivas de produção de sentidos, de direções, 

manifestam-se tanto no espaço enunciativo garantido pela própria rede, 

quanto nos espaços figurativos que se referem à geografia das cidades, da casa 

e de seus entornos, bem como nas relações entre espaço e tempo.  

Têm razão Bertin e Granier, que afirmam ser as redes fundadas sobre um 

modelo não terminativo, baseado numa construção fortemente 

paradigmática, que vai gerar continuações ou séries abertas, sem progressão 

narrativa, regidas pelo inacabamento (BERTIN; GRANIER, 2019, p.334). A 

amostra aqui analisada não está voltada para uma progressão, para uma 

sanção, porque se alimenta do acúmulo e da repetição, única forma de, nesse 

caso, afirmar não uma resolução ou uma terminalidade, mas um sentimento 

de permanência da falta e, na permanência mesma, buscar o fortalecimento 

do antídoto, a companhia, o gesto acolhedor, a amizade, a delicadeza. “Sem 

qualquer preparo”, sem “imagens”, nem “palavras” nem “histórias”, como se 

fosse possível negar a matéria mesma de que se faz o poema, para preenchê-
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lo da existência sensível, do corpo e do acaso, da luz e da sombra, do encontro 

que projeta, sobre a brutalidade, o esquecimento – para apagá-la e esquecê-

la ali, no desvario dos tempos. 
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(2011/13). Éléments pour une théorie opérationnelle de l’écriture numérique. 
Document numérique, 14: 9-33. Disponível em: https://www.cairn.info/revue-
document-numerique-2011-3-page-9.htm. Acesso em: 17 fev. 2023. 

FLOCH, J.-M. (2002). Une lecture de Tintin au Tibet. Paris: PUF. 

FONTANILLE, J. (2008). Pratiques sémiotiques. Paris: PUF. 

FONTANILLE, J. (2014). Formas de vida, acontecimento e semiótica das 
culturas: de Greimas a Zilberberg. In: Nascimento, E. M. F. S.; Abriata, V. L. R. 
(Orgs.). Formas de vida: rotina e acontecimento. Ribeirão Preto: Coruja. p. 35-
54. 

FONTANILLE, J. (2015). Discours, médias, pratiques et régimes de croyance. 
Conferência. Niterói: Universidade Federal Fluminense.  

HAMMAD, M. (2005). O santuário de Bel em Tadmor-Palmira: ensaio de 
interpretação semiótica. Galáxia: revista transdisciplinar de comunicação, 
semiótica, cultura, n.9. São Paulo: EDUC; Brasília: CNPq. p.15-97. 

HAMMAD, M. (2013). La sémiotisation de l’espace. Esquisse d’une manière de 
faire. Actes sémiotiques [En ligne]. n° 116. Disponível em: 
<http://epublications.unilim.fr/revues/as/2807>. Acesso em: 05 fev. 2023. 



73 

 

HAMMAD, M. (2015). Sémiotiser l’espace: décrypter architecture & 
archéologie – essais sémiotiques. Paris: Geuthner. 

LANDOWSKI, E. (2014). Interações arriscadas. Trad. Silva, L. H. São Paulo: 
Estação das Letras e Cores. 

LEVY, P. (1996). O que é o virtual? São Paulo: Ed.34. 

______. (2010). As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era 
da informática. São Paulo: Ed.34. 

PAVEAU, M. A. (2021). Análise do discurso digital: dicionário das formas e das 
práticas. Org. Costa, J. L.; Baronas, R. L. Campinas: Pontes. 

SANTOS, R. C. (2021). Que assim os dias. São Paulo: Bregantini. 

TEIXEIRA, L; CARMO JR., J. R. (2014). Linguagens na cibercultura. São Paulo; 
Rio de Janeiro: Estação das Letras e Cores; FAPERJ. 

TRELEANI, M. (2014). Dispositifs numériques. Actes sémiotiques, n.17. 

Disponível em: https://www.unilim.fr/actes-semiotiques/5035. Acesso em: 

17 fev. 2023. 



74 

 



75 

 

OS ESCRITORES BRASILEIROS CONTEMPORÂNEOS E AS 

REDES SOCIAIS: NOVOS ESPAÇOS, NOVOS PAPÉIS 

  

Ana Lúcia Trevisan  
Universidade Presbiteriana Mackenzie  

ana.trevisan@mackenzie.br  

 

Neste trabalho são analisadas as postagens dos escritores brasileiros Milton 

Hatoum, Conceição Evaristo, Verônica Stigger e Raphael Montes em seus 

perfis da rede social Instagram a fim de compreender alguns aspectos do papel 

social do escritor na contemporaneidade (CANDIDO, 1965) e desvendar a 

formação de um espaço autobiográfico (ARFUCH, 2018), sedimentado pelo 

eixo narrativo das postagens, marcadas pelos diferentes níveis de interação 

discursiva dos seguidores/leitores. Observando os perfis dos escritores, 

evidenciam-se alguns caminhos que definem o papel específico do criador da 

arte em uma dada sociedade, apontando a manifestação dos aspectos que 

definem o “vir a ser” do escritor. As postagens tornam perceptíveis as esferas 

de sua atuação social e, assim, postula-se o reconhecimento de uma posição 

e uma função na sociedade, corroborando a compreensão da especificidade 

de seu lugar como agente criador da arte e como sujeito capaz de elaborar 

uma reflexão crítica sobre seu contexto social e cultural (CANDIDO, 1965).  

Por meio da observação e da análise da sequência das postagens, relacionadas 

tanto à vida pessoal do escritor como ao seu ofício literário, identifica-se a 

construção de uma ampla narrativa, que configura a imagem de um diário 
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público e expressa um mosaico da subjetividade, compartilhada com os seus 

seguidores/leitores. Segundo a estudiosa Leonor Arfuch, nessa exposição da 

subjetividade constrói-se o “giro afectivo”, definido como a “expansión de lo, 

culto a la intimidad, exaltación confessional en las redes sociales” (ARFUCH, 

2018).   

Nesse espaço autobiográfico, submerso no pacto do “giro afectivo”, o papel 

social do escritor vai se definindo de diferentes maneiras, sendo possível 

observar “a atuação dos fatores sociais” presentes em suas obras literárias e, 

também, no conjunto de suas reflexões críticas sobre seu contexto sócio-

histórico. Como afirma Candido, “o artista recorre ao arsenal comum da 

civilização para os temas e formas da obra” que, sendo uma forma de 

comunicação expressiva, “pressupõe algo diferente e mais amplo do que as 

vivências do artista”, logo a forma e os temas da obra “se moldam sempre ao 

público, atual ou prefigurado” (CANDIDo, 2010, p. 85). Compreende-se, então, 

que nesse espaço autobiográfico expresso nas postagens, a interação dos 

seguidores/leitores corrobora o aspecto transitivo da obra de arte, compondo 

um espectro revelador da atuação social do escritor.  Dessa forma, esse papel 

social delineia-se seja pela exposição dos posicionamentos políticos e 

ideológicos dos escritores, na interpretação do contexto social e cultural do 

Brasil, seja por suas escolhas temáticas e estéticas, manifestas em sua 

produção literária, seja ainda por seus diálogos com outros escritores, o 

anúncio de eventos literários diversos como divulgação das obras, 

participação em lives, oficinas literárias etc., construindo sentidos do literário, 

sua circulação e leitura crítica. Temos a composição de um grande mosaico 

que remonta ao contemporâneo e permite uma chave de leitura crítica da 
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reconfiguração literária dos fatores sociais externos, imanentes às obras. E, 

também, do impacto dessa obra na sociedade e na percepção dos leitores. 

Nessa ampla narrativa, na qual a subjetividade dos escritores vai sendo tecida, 

se explicita, então, um relevante componente do espaço biográfico onde se 

sedimentam os contornos do impacto social da produção dos escritores: a 

interação dos seguidores/leitores. As interações dos seguidores são motivadas 

por diferentes estratégias discursivas utilizadas pelos escritores em suas 

postagens e ora se configuram como uma resposta a uma pergunta 

diretamente proposta, ora manifestam uma reação emotiva, frente a uma 

opinião do escritor, utilizando recursos como emojis de aplausos, corações, 

risos ou relatos de experiências ou memórias individuais. Nessa ampla 

narrativa, que conjuga a postagem do escritor e a interação dos seguidores, 

remodelam-se os sentidos do espaço biográfico e do “giro afectivo” e, 

conjuntamente, amplia-se a compreensão do papel social do escritor, seja 

como observador crítico da realidade política, social e cultural do Brasil de 

2021, seja como produtor de arte.    

A manifestação dos leitores, nas postagens observadas, quase sempre 

compõe um quadro marcado pela expressão de uma voz consensual, pois, na 

imensa maioria das interações dos leitores, existe a expressão de variadas 

formas de aprovação, marcando um pacto contratual com as opiniões dos 

escritores, sejam elas referentes a sua atuação no campo literário ou 

expressas em seu olhar subjetivo para a sociedade. Observa-se uma interação 

de subjetividades marcada pela sintonia dos posicionamentos do escritor e de 

seus leitores/seguidores. Nessa comunhão de olhares sobre o Brasil 

contemporâneo, formula-se certo posicionamento discursivo, revelador de 
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uma imagem de país que pode refletir também uma proposição dos vínculos 

entre a sociedade e a literatura e, logicamente, entre a literatura e a 

sociedade.  

Neste estudo, então, busca-se verificar como escritores de idades diferentes, 

com produções estéticas diversas atuam nas redes sociais e criam um espaço 

autobiográfico mais ou menos interativo com seus leitores/seguidores e 

revelam seu lugar de escritor na atualidade. Seria por meio das postagens que 

apontam as variadas categorias do literário? Seria pela maior ou menor 

exposição da vida privada do escritor? Seria pela sua leitura do mundo, em 

especial da sociedade brasileira na sua temporalidade? Seria pela interação 

mais ou menos dinâmica entre o escritor e seu seguidor/leitor? Para 

responder a essas questões, primeiramente, procuramos observar dois eixos 

que orientam a grande maioria das postagens no Instagram: de um lado, a 

exposição do seu fazer literário e, de outro, a exposição de seu 

posicionamento pessoal sobre temas diversos, não apenas os literários.  

Observamos que, no âmbito das redes sociais, a imagem do escritor 

sedimenta-se na medida em que o vínculo estreito entre o sujeito e sua 

produção literária torna-se a principal motivação das postagens e da interação 

dos seguidores, sendo possível entender também a estreita relação entre a 

sua percepção dos fatores sociais e a forma como estes se reconfiguram no 

seu fazer literários. As redes sociais dos escritores são, essencialmente, 

espaços onde circulam diferentes aspectos que definem os sentidos e os 

valores do literário.  As interações com os leitores, quase sempre consensuais, 

revelam que a dinâmica imposta pela relação entre autor, obra e público 

alcança certa consonância, pois os vértices do sistema literário se modelam 
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nas redes sociais e a interação com os leitores/seguidores demonstra tanto 

uma aceitação e gosto pela obra literária produzida, como uma aceitação das 

posturas e opiniões do escritor. As redes sociais, nesse aspecto, representam 

um espaço simbólico onde é possível compartilhar entre pares um gosto 

comum literário e a admiração comum pelo sujeito-escritor.  

Comecemos com algumas análises das postagens. Para compreender a 

construção dessa ampla narrativa autobiográfica dos escritores, 

acompanhamos a exposição do seu fazer literário, a partir de três categorias 

que carregam os sentidos amplos da Literatura, a saber, aspectos da sua 

visibilidade, legibilidade e materialidade. (CUIÑAS, 2020). Compreendemos 

por visibilidade a camada efetivamente visível do texto literário, sua temática 

e sua forma, os planos do conteúdo e da expressão, seus vínculos a certa 

estética ou movimento literário. Nas postagens, essa visibilidade se manifesta 

na exposição, por meio de fotos ou de vídeos, de fragmentos da obra dos 

autores ou breves textos integrais, como contos e crônicas. Nessa categoria 

da visibilidade, compreendem-se os vínculos entre a produção literária dos 

escritores e seus posicionamentos críticos frente à sociedade.  

Destacamos também, nas postagens, a legibilidade dos textos, que seria a 

recepção crítica da obra e como escritores se tornaram, eles próprios, agentes 

de leitura da sua própria obra. Nas postagens observam-se as inúmeras lives 

dos escritores discutindo suas obras, tanto no que se refere ao plano da 

expressão como do conteúdo. Cabe aqui, nessa categoria da legibilidade, a 

consideração de que os seguidores/leitores se tornam agentes críticos da obra 

e compõem, em seus comentários, certo estatuto da legibilidade 

contemporânea, apontando para o que hoje se sedimenta como uma nova 
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forma de proposição de leitura crítica, que não mais se vincula às esferas 

acadêmicas e profissionais, mas tem sido capaz de redimensionar os cânones 

literários e, até mesmo, interferir no mercado editorial.  

   Por fim, pensando na materialidade dos textos literários, observamos nas 

postagens o corredor econômico pelo qual transitam as obras, ou seja, os 

aspectos relativos à circulação física dos livros, suas traduções, suas 

adaptações para diferentes meios como cinema, televisão, quadrinhos etc. 

Também, nessa esfera econômica, compreendemos as feiras literárias, os 

festivais, os espaços em que o objeto livro circula e que compõem um vetor 

econômico importante para editores, livreiros e logicamente, escritores. Cabe 

destacar que, se partimos de certa perspectiva materialista, tanto os 

produtores como os mediadores (editoriais, festivais, revistas e outros 

“agentes de la fuerza del mercado” independentes) apontam para uma nova 

forma de atribuição de valor simbólico à produção literária. Dessa forma, a 

crítica contemporânea também se ressignifica e se reformula nos cânones 

locais e globais (CUIÑAS, 2020). 

Para dar sequência às análises, destacamos alguns dados numéricos a respeito 

das postagens no Instagram dos escritores Milton Hatoum, Conceição 

Evaristo, Veronica Stigger e Raphael Montes. Milton Hatoum possui 5.458 

seguidores no Instagram e 218 publicações, sendo 84 publicações de janeiro a 

junho de 2021, dentre elas, 55 publicações referem-se ao fazer literário.  

Conceição Evaristo possui 158 mil seguidores e 358 publicações, sendo 30 

publicações entre fevereiro e junho de 2021, todas sobre Literatura. Veronica 

Stigger possui 3.702 seguidores, 110 publicações, sendo 66 entre janeiro e 

junho de 2021, 26 sobre Literatura. Raphael Montes possui 56 mil seguidores, 
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1.664 publicações, sendo 156 entre janeiro e junho de 2021, dentre elas, 58 

publicações sobre Literatura. 

No caso de Milton Hatoum temos postagens que abarcam questões de 

visibilidade, legibilidade e materialidade das obras literárias e, também, 

postagens de viés mais pessoal onde se expõe a vida privada do escritor. Os 

posicionamentos políticos de Milton Hatoum, expressos em temas atinentes 

ao panorama político brasileiro, à conjuntura social e política da Palestina, à 

destruição da Amazônia, à crítica aos governos arbitrários, compõem um 

quadro de fatores externos que, de diferentes maneiras, são problematizados 

em suas obras de ficção e são evocados nas interações com os seus 

seguidores/leitores. Observamos algumas postagens nas quais a exposição de 

uma visibilidade dos textos implica um olhar para o panorama político 

brasileiro. 

A postagem do dia 3/03/2021 traz foto de um trecho do romance A noite da 

espera, acompanhadas de algumas palavras do escritor. Observa-se o forte 

viés de crítica política ao momento histórico brasileiro. A postagem expressa 

a voz e a opinião do escritor, mas não solicita a interação direta do leitor. Após 

a referência ao miltonhatoum_oficial, segue o texto: “Trecho de uma carta de 

Martim para Lina, mãe dele. (A noite da espera). Essa carta é de maio de 1972. 

Hoje, 31 de março, os falsificadores da História celebram o golpe civil-militar 

de 1964. Este acontecimento sinistro causou danos irreparáveis à sociedade e 

à democracia brasileira”1. Essa postagem recebeu 183 curtidas e 21 

 

1 Postagem 31/03/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CNFZ67Nns4O/. Acesso em 17/02/2023. 
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comentários, que compreendem a crítica do escritor e se mostram de acordo. 

Acrescentam-se #ditadura nunca mais e ainda comentários sobre o romance, 

que trata das inúmeras violências e arbitrariedades da ditadura militar no 

Brasil. Explicita-se, assim, um movimento reflexivo que parte dos fatores 

externos, incorporados à temática do romance, retomados em outro tempo a 

fim de provocar um deslocamento temporal reflexivo. 

 No dia 21/01/2021 a postagem traz a foto de um trecho do romance Pontos 

de fuga que aponta uma crítica do personagem sobre a destruição de Manaus. 

Na postagem aparecem as manifestações dos seguidores/leitores mostrando 

acordo com a crítica a respeito da situação trágica da cidade de Manaus. Nessa 

interação, o escritor agradece a interação da leitora com as seguintes palavras: 

“obrigado, querida. Essa tragédia vem sendo anunciada há décadas. O 

Nortista, e mais ainda as personagens Laísa e Marcela testemunharam esse 

horror”. Observa-se a ampliação da bitransitividade da obra literária, dos 

fatores externos que compõem a temática da obra e do impacto da 

configuração ficcional que retorna ao diálogo com a sociedade.2  

A postagem do dia 24/05/2021 traz a imagem do ditador italiano Mussolini 

dirigindo uma moto e os comentários de Milton Hatoum, que assinalam a 

crítica política e solicitam a interação direta com os leitores, por meio de uma 

pergunta direta do escritor: “Montado em sua moto, o Duce Mussolini exibe-

se para sua tropa fascista. Qualquer semelhança será mera coincidência?”. A 

postagem recebe o seguinte comentário: “Quem já leu e estudou sobre 

 
2 Postagem 21/01/21021. Disponível em 

https://www.instagram.com/p/CKUH_MpndQa/. Acesso em 17/02/2023. 
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segunda guerra mundial sabe muito bem as semelhanças deste governo com 

o governo do regime nazista. E ainda tem gente que clama o no Deus, fala em 

amor ao próximo, mas vira um monstro quando o assunto é defender 

Bolsonaro e seu gado. Esquecem do amor ao próximo na hora!”3 

Em 12/05/2021 a postagem traz a divulgação da mesa de debate “Passaporte 

literário: Brasil”, composta por Milton Hatoum e Itamar Vieira Junior. Não há 

comentários sobre a divulgação, mas cabe destacar a comunhão dos 

interesses sociais e a expressividade das produções ficcionais de ambos os 

escritores. Deve-se assinalar que a postagem revela a perspectiva de uma 

confraria de escritores, os quais são produtores de uma obra que descreve o 

Brasil e discute, por meio do literário, temas e problemas nacionais. Nos 

comentários temos a presença das manifestações: “uhuhu      dois gigantes

”, “Q dupla sensacional!!”4. 

Em 3/06/2021 o escritor posta uma foto sua tomando a vacina contra a Covid-

19. Essa postagem, de viés pessoal, também compõe a esfera dos 

posicionamentos críticos do escritor, frente a sua realidade cotidiana. 

Destaque-se que essa postagem de momento da vida privada do escritor 

ganha uma dimensão política dado o contexto brasileiro. 5 

 
3 Postagem dia 25/05/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CPQtJKxH_Wg/. Acesso em 30/07/2021. 
4 Postagem 12/05/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/COxeWTqn7Ak/. Acesso em 20/07/2021.  

5 Postagem dia 3/06/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CPqtYU5nAU0/. Acesso em 30/07/2021. 

https://www.instagram.com/p/CPQtJKxH_Wg/
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Na página de Conceição Evaristo observam-se muitas postagens que divulgam 

lives sobre a obra da autora e promovem uma discussão ampla sobre seus 

contos e romances. A postagem do dia 30/03/2021 traz uma live com a 

participação da autora, essa postagem teve mais de 4.000 visualizações e 23 

comentários, que expressam elogios, aplausos e, também, a admiração pelo 

papel social de Conceição Evaristo na sociedade, exaltando a postura da 

escritora que consegue trazer em sua obra a experiência e a luta de mulheres 

negras. Por meio dessa expressão mais vinculada a uma ação social, surgem 

formas de interação mais ativas. Destaque-se que as interações propostas 

compõem uma conjunção de sentidos sócio-históricos evocados pela fala da 

escritora, as esferas da visibilidade e da legibilidade crítica comungam nessas 

postagens. O seguinte comentário traduz essa ideia de interatividade: “Olá 

Dona Conceição me chamo Robson faço um trabalho de arte de rua onde trago 

referências como a senhora e outras muitas pessoas que nos inspiram em 

nossas lutas diárias!!! gostaria muito de entregar para senhora quando tudo 

isso que estamos vivendo no momento passar se cuide e obrigado     ”6 

 A imensa quantidade de postagens de Conceição Evaristo reitera temas 

sociais que discutem o papel da mulher negra na sociedade brasileira atual, 

como no caso da postagem de *05/07/2021, que anuncia uma live com a 

autora, intitulada “Diálogos Abolicionistas”. A descrição do tema da live é 

esclarecida no seguinte comentário que acompanha a foto: “Para fins de 

remição de pena de mulheres sentenciadas na Bahia, continuaremos nossos 

 

6 Postagem dia 5/06/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CQ8nZkjJM2r/. Acesso em 17/07/20212 
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Diálogos Abolicionistas com romancistas do Brasil Con(tra)temporâneo, nesta 

sexta-feira, dia 09 de julho às 16h. Lindinalva Barbosa entrevista Conceição 

Evaristo, com a mediação de Denise Carrascosa. Apostamos nestes diálogos 

como uma forma de visibilizar saídas abolicionistas para a escravização 

prisional, desumanizadora, em que vivem centenas de milhares de pessoas no 

Brasil, em sua maioria absoluta negras.”7 

A obra da autora, que reconfigura esteticamente diferentes questões sociais, 

será o ponto de partida de muitas manifestações dos leitores. Nesse 

movimento de interação entre leitores e postagens, destacamos o 

comentário: “Eu tive a honra de assistir! Ah, Conceição Evaristo, se a senhora 

soubesse o quanto a maternagem que vem de você nos ensina a ser muito 

melhores... que Oxum a proteja, hoje e sempre!!! Rainha de Wakanda 

inteira    ”. 8 

Nas postagens da autora também se expressam a visibilidade de diferentes 

grupos de escritoras negras, ampliando os sentidos de uma leitura crítica que 

se estabelece em diferentes espaços, articulada por sujeitos que são atuantes 

em causas sociais compartilhadas. Ainda que em sua página não sejam 

relevantes as perguntas diretas que mobilizam a interação dos 

seguidores/leitores, observa-se que existe uma proposição dinâmica de 

interação, vinculada, justamente, a essa atuação social de Conceição Evaristo. 

 
7 Postagem dia 5/06/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CQ8nZkjJM2r/. Acesso em 17/02/2023 

8 Postagem dia 25/03/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CM19O1Lp7FY/. Acesso em 17/02/2023. 
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A página de Raphael Montes expõe reiteradamente aspectos da visibilidade 

muito vinculada à legibilidade das suas obras, além da sua circulação em 

diferentes meios. Entende-se que essas categorias compõem um quadro 

amplo e efetivo da recepção das obras, que transita pelo corredor econômico 

responsável por sua divulgação e comercialização, cumprindo ao mesmo 

tempo um diálogo com a crítica e as leituras que apontam os cânones 

literários, assim como destacam o papel do escritor como um sujeito que 

possui um ofício e, como tal, vive da circulação de suas obras.  

Observemos a postagem do dia 02/01/21 que divulga um trecho de seu 

romance Bom dia Verônica por meio de um vídeo do autor lendo um 

fragmento do romance. A postagem traz também um texto acentuadamente 

marcado pela perspectiva da interação, característica que acompanha a 

imensa maioria de suas postagens: “Trecho de BOM DIA, VERÔNICA - Janete e 

Brandão chegando no bunker.      Quem aí já leu?”. Essa postagem possui 

3921 visualizações e 52 comentários. Os leitores, então, interagem, expressam 

sua opinião sobre o romance, comparam com a série do Netflix, referem-se a 

outros romances do autor, pactuam com a tensão do suspense, marca do 

gênero literário no qual se insere o autor.  Destacamos o comentário: “Não 

posso mais ver uma pessoa passando com uma gaiola de passarinho na mão 

q lembro do Brandão. O detalhe é que moro no interior, então isso é bem 

rotineiro. Agora são todos suspeitos... (a louca!).”9 

 
9 Postagem do dia 2/01/2021. Disponível em: https://www.instagram.com/p/CJj-

LLEh8ud/. Acesso em 30/07/2021. 
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Várias postagens trazem propostas explícitas de divulgação das obras, como 

no caso da divulgação das traduções e das adaptações para séries de 

plataformas de streaming. Na maioria das vezes, essas postagens de 

divulgação trazem uma pergunta direta do escritor, que pode ser 

acompanhada de sua foto ou da imagem das capas de seus livros: “Quero 

saber qual é o seu livro favorito da coleção #RaphaelMontes      Me conte 

aqui nos comentários”. Como resposta, observam-se, por exemplo, leitores 

que compartilham suas fotos segurando seu livro favorito. Destaquem-se, 

ainda, duas postagens que apresentam um vídeo feito pelo autor com 

comentários de seus seguidores, leitores, mensagens com interpretações e 

críticas sobre as suas obras, que ele transforma em um vídeo motivacional. 

Destacamos os seguintes comentários: 1)“Assisti a série Bom dia, Verônica e 

descobri que era livro que você era um dos autores. E aí uma coisa puxou a 

outra. Fui pesquisar sobre o que você tinha publicado só não sabia por onde 

começar a ler. Li vilarejos e na primeira página já me conquistou. Depois, 

comecei a maratonar a leitura dos seus livros terminei ontem de madrugada 

Uma mulher no escuro. Hoje, enfim, vou começar a ler Bom dia, Verônica”.10; 

2) “Quando eu li "Uma Mulher no Escuro" fiquei tão doida que contei pra 

minha mãe o livro todo. Quando saiu a série "Bom Dia, Verônica" minha mãe 

foi assistir e falou "Essa série é do livro que vc me contou?" Aí eu "Não, mas já 

li esse também." Ela AMOU a série”.11 

 
10 Postagem dia 5/04/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CNTeWMlBfpR/. Acesso em 30/07/2021.  

11 Postagem de 17/04/2021. Disponivel em: 

https://www.instagram.com/p/CNyOtWXhVhA/. Acesso em 30/07/2021.  

https://www.instagram.com/explore/tags/raphaelmontes/
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As postagens de Raphael Montes possuem muito dinamismo, convocando a 

interação direta dos leitores e recebendo deles opiniões, vídeos, fotos, relatos 

pessoais sobre a sua experiência de leitura. Destacamos alguns comentários 

dos seguidores/leitores que ampliam as dimensões dessa narrativa 

autobiográfica, estabelecendo os contornos do “giro afectivo” e evidenciando 

um espaço biográfico compartilhado. Nas postagens de viés mais pessoal, 

observamos o posicionamento político de Raphael Montes no que se refere à 

questão das vacinas e das manifestações contrárias ao governo Bolsonaro. 

Destaque-se que, nessa questão política, observou-se uma interação de 

seguidor que se opôs ao posicionamento do autor. No que tange à expressão 

da vida privada do escritor, destaque-se a sua defesa dos direitos LGBTQI+, 

que ganha espaço também na exposição de sua vida privada. O seguinte texto 

acompanha a foto do escritor com seu companheiro: 

 

“A triste verdade sobre a intolerância é que a maioria das 
pessoas ou não percebem que eles são intolerantes, ou 
estão convencidos de que a intolerância está 
perfeitamente justificada.” 

-Wayne Gerard Trotman. VIVA TODA A FORMA DE AMOR 

       Dia mundial contra a LGBTFOBIA” 12 

 

Nas postagens de Veronica Stigger, observa-se a presença de um forte senso 

de humor, que perpassa as formas de publicações, além das lives sobre 

literatura, artes plásticas e Oficinas Literárias.  A escritora Veronica Stigger 

 
12 Postagem dia 17/05/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CO_xCY7BXWM/. Acesso em 17/02/2023.  
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posta um conto inédito, com o link para o local. Temos a foto de um vulcão ao 

fundo e as seguintes palavras da autora: “continho novinho desta que vos 

escreve, saindo quentinho da boca de um vulcão. Eis o comecinho (seguido do 

link para ler o resto)”. Observa-se um tom irônico e divertido que irá se repetir 

nas postagens da autora. Esta, especificamente, teve 194 curtidas e quatro 

comentários, expressando elogios e agradecendo o conto compartilhado. 13 

Observemos as postagens com o anúncio de suas oficinas literárias, o que 

evidencia uma reflexão sobre o ofício do escritor que perpassa as postagens 

de Veronica Stigger. Formula-se uma reflexão sobre a imagem do escritor e 

seu papel social, mostrando que existe um ofício, que pode ser aprendido, 

dessa forma postula-se um lugar do profissional da escrita artística. Na 

descrição das atividades da oficina “ENTÃO EU GRITO”, observa-se a seguinte 

exposição dos sentidos do fazer literário.  

 

Gritar é, em certa medida, libertar-se, romper as frágeis 
barreiras que delimitam aquilo a que convencionamos 
chamar de ‘cultura’ (que abrange, entre outros aspectos, 
uma série de regras de conduta), em oposição à 
‘natureza’, isto é, em oposição ao que há de selvagem e 
indomável em nós. Esta oficina de criação literária propõe 
que se tome o grito ― isto é, uma das formas de saída de 
si ― como aspecto norteador da escrita. Ao derrubar as 
amarras que nos prendem aos modos e comportamentos 
convencionais, gritar se torna também um gesto político: 
‘Porque há o direto ao grito. Então eu grito’, diz Rodrigo 

 
13 Postagem dia 01/07/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CQyTvjKnwGA/. Acesso em 17/02/2023. 
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S. M., o narrador de ‘A Hora da Estrela’, de Clarice 
Lispector. (STIGGER, 2021)14 

As postagens de Veronica Stigger percorrem uma linha de manifestações bem-

humoradas, como no caso das postagens de fotos de escritores e artistas na 

praia, Clarice Lispector15, Franz Kafka16, Hilda Hilst, Pablo Picasso. Novamente, 

a figura do escritor ganha o primeiro plano das postagens, agora por meio da 

exposição de sua vida particular. Na sequência das fotos na praia destaque-se 

o inusitado da construção da imagem do escritor e seu lugar na sociedade, 

pois revelam-se os escritores, literalmente, despidos da sua imagem mais 

cristalizada.   

As postagens de viés político ocupam uma parte relevante de sua página. 

Destaque-se a questão do humor e a exposição de sua vida pessoal, nas fotos 

de sua participação nas manifestações contrárias ao governo Bolsonaro. 

Destaca-se a seguinte legenda que acompanha uma chamada para as 

manifestações: “É HOJE, moçada linda e faceira! Pegue sua máscara, o álcool 

gel e bora pra rua”. 17 

 
14 Postagem 21/06/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CQZaKNHHt8S/. Acesso em 17/02/2023.  

15 Postagem da foto de Clarice Lispectos em 28/05/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CPbYaEmHszx/. Acesso em: 17/02/2023.  

16 Postagem da foto de Kafka, em 28/05/2021. Disponível em 

https://www.instagram.com/p/CPbYCSOnUHu/. Acesso em: 17/02/2023. 

17 Postagem do dia 3/07/2021. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/CQ3nd8fnSwy/. Acesso em: 17/02/2023. 
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Observa-se que a interação com os leitores compõe um quadro discursivo 

marcado por relações de afeto, implícitas ao pacto subjetivo (ARFUCH,2014), 

o que acentua os aspectos da composição de um diário pessoal que expõe 

informações sobre a vida pública e privada dos escritores, revelando, assim, 

uma face da intersubjetividade contemporânea (HAN,2018). Na sequência 

dessas postagens vai sendo entretecida certa cronologia, o mesmo acontece 

nas sequências de postagens de teor mais pessoal.  Nesse espaço biográfico, 

destaca-se que a interação com os seguidores/leitores imprime diferentes 

contornos a essa ampla narrativa autobiográfica que vai sendo delineada, pois 

identificam-se diferentes tipos de interação, mais ativos e menos ativos. As 

interações menos ativas são aquelas que expressam os aplausos, elogios e 

Emoji de aprovação. Compõe-se, assim, um quadro biográfico menos 

dinâmico, no qual a voz do escritor estreita um sentido de consonância com a 

sua audiência.  

Por outro lado, nas interações mais ativas, aquelas em que os seguidores 

ampliam os conteúdos das postagens com informações sobre seus gostos e 

sobre sua vida pessoal, identifica-se um quadro biográfico mais dinâmico, 

pois, na interação com os leitores, outros aspectos daquela postagem são 

expostos e a subjetividade do escritor surge entretecida com as interações dos 

leitores que também se expõem individualmente em pequenos espaços 

biográficos paralelos, compondo um mosaico de subjetividades partilhadas e 

motivadas pela dimensão dilatada do literário.   

As análises dessas postagens nas quais se manifesta a circulação do literário 

nas redes sociais permitem identificar, dentre várias questões, uma esfera 

coletiva da Literatura, responsável pelos sentidos de uma (re)territorialização, 
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que rompe com aspectos hegemônicos da leitura, da discussão e do consumo 

do literário. A internet tem reformulado certa logística do panorama literário 

e exige uma postura crítica frente aos novos mecanismos de difusão da cultura 

e da compreensão do lugar do escritor, que expõe os sentidos de sua produção 

ficcional, interage de diferentes maneiras com seus leitores e se insere nos 

caminhos do mercado e do consumo. A literatura se revela nas páginas dos 

escritores tanto como um bem simbólico quanto como um bem de consumo, 

expondo de forma explícita os meandros desse novo espaço de circulação do 

literário, onde transitam os escritores e seus seguidores, compartilhando e 

reconfigurando seus papéis – de produtores e receptores da arte.  
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As obras de J.R.R. Tolkien fizeram sucesso já na época de seu lançamento. O 

hobbit, em 1937, e O senhor dos anéis, publicado entre 1954 e 1955, foram 

recebidos pela crítica de forma positiva e mista respectivamente e, pelo 

público, muito bem. No Brasil, o histórico das traduções se dá em três 

momentos. Primeiro, durante os anos de 1974 a 1979, a editora Artenova 

publicou O hobbit e O senhor dos anéis, sendo este último em seis volumes 

com títulos que não estão presentes no texto original, além de algumas 

traduções de termos que soam estranhas ao leitor moderno. No mesmo 

período circularam no Brasil as traduções portuguesas da editora Europa-

América, as quais mantinham os nomes dos personagens e dos locais no 

original em inglês. A editora Martins Fontes publicou O senhor dos anéis em 

1994 e O hobbit em 1995, mantendo as divisões que o livro original fazia e 

procurando fazer uma tradução mais cuidadosa, principalmente dos nomes. 

Em 2018 a editora HarperCollins Brasil anunciou a aquisição dos direitos de 

todas as obras de J.R.R. Tolkien. Publicou O hobbit e O senhor dos anéis em 
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2019 e segue publicando outras obras, algumas delas inéditas em português, 

como O hobbit anotado, uma versão de O hobbit, que, além da narrativa 

original, apresenta comentários nas margens indicando referências, 

inspirações e trechos que foram modificados ao longo das diversas edições 

que o livro já teve. Por questões de direitos autorais e decisões editoriais, a 

HarperCollins Brasil optou por retraduzir tudo o que já havia sido publicado no 

Brasil. 

Para realizar as novas traduções foi montado um conselho de tradução que 

contava, inicialmente, com três tradutores envolvidos no projeto e o gerente 

editorial. Os tradutores iniciais foram escolhidos dentro da própria 

comunidade de leitores de Tolkien no Brasil, somando a experiência que já 

possuíam com tradução e mercado editorial. Reinaldo José Lopes, pós-

graduado em tradução, faz parte de grupos de fãs, entre eles o mesmo que 

Gabriel Oliva Brum, no qual chegaram a traduzir alguns textos de Tolkien de 

forma amadora. Ronald Kymrse trabalhava na editora Martins Fontes, 

inicialmente como consultor e, depois, como tradutor das obras de Tolkien. O 

grupo levou em consideração o guia de tradução e algumas questões de 

adaptações feitas ou deixadas de lado pelas traduções anteriores. 

 

A FANTASIA E OS FÃS 

As obras de J.R.R. Tolkien não fundaram o gênero Fantasy, ou Fantasia, mas 

com certeza ajudaram a popularizá-lo. A Fantasia como gênero literário é 

descendente direta dos contos de fada, os quais apresentam mundos 

paralelos ao mundo real, ou tempos mais antigos, nos quais a magia não causa 
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estranhamento e é plenamente aceita pelos personagens da narrativa. As 

histórias modernas do gênero apresentam sempre uma construção de mundo 

com regras próprias que precisam ser estabelecidas imediatamente no início 

da leitura para que o leitor possa se sentir confortável. 

Há diversos tipos de Fantasia, entre elas portal, imersiva e intrusiva 

(MENDLESOHN, 2008, p. 21). A de portal é aquela em que o protagonista vive 

no mundo real, encontra uma passagem e, ao passar por ela, chega ao mundo 

de fantasia. A intrusiva faz o oposto, sendo a fantasia que invade o mundo 

real, fazendo conviver o maravilhoso e o cotidiano. Já a fantasia imersiva, da 

qual Tolkien é um grande expoente, apresenta ao leitor um mundo 

inteiramente novo, com regras próprias e, na maioria das vezes, criaturas 

fantásticas inéditas. 

A Fantasia, por apresentar a construção de um mundo inteiramente novo com 

regras próprias, tende a produzir obras de mais de um volume para que as leis 

e a organização da trama possam ser estabelecidas com o leitor. Por conta 

disso, os leitores tendem a dedicar muito tempo a esses universos imaginários, 

seja esperando por novos volumes ou eles mesmos produzindo algum tipo de 

conteúdo relacionado, especialmente no ambiente virtual. Assim, os leitores 

que se tornam fãs das obras passam a consumir todo o material disponível e 

a conviver com outros fãs com os quais podem debater teorias, analisar 

trechos, imaginar o destino de alguns personagens, entre outras atividades. O 

fã sempre procurou outros com gostos comuns para manter um círculo social, 

mas, com a internet e a cultura participativa, a busca por outros fãs e o espaço 

de interação foram ampliados. 
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Henry Jenkins, estudioso da cultura participativa, dedicou parte de sua pesquisa a 

entender os grupos de fãs, o chamado fandom. Em tais grupos o sujeito fã ganha 

protagonismo, compartilhando suas ideias e suas criações enquanto consome a 

de outros fãs como ele. O grupo estimula tal participação: “existe algo de 

fortalecedor no que os fãs fazem com esses textos quando tentam assimilá‐los ao 

particular de sua vida. O fandom exalta não os textos excepcionais, mas sim 

leituras excepcionais” (JENKINS, 2015, p. 286) 

A internet e as mídias sociais permitiram que o público leitor obtivesse voz. Ainda 

mais o público fã, que não apenas consome determinado produto cultural, mas 

também dedica seu tempo livre a encontrar e conversar com pessoas com o 

mesmo gosto que o seu. Não é recente a existência de grupos de pessoas com 

interesses comuns, mas as novas mídias facilitaram o encontro e a comunicação. 

Em um primeiro momento tornou-se mais fácil encontrar pessoas que 

partilhavam o mesmo gosto e, a partir disso, conversar e debater sobre os 

assuntos que tinham em comum. Depois a tecnologia passou a facilitar o acesso a 

materiais e à comunicação com pessoas de diferentes línguas: 

 
Uma comunidade virtual pode, por exemplo, organizar-se 
sobre uma base de afinidade por intermédio de sistemas 
de comunicação telemáticos. Seus membros estão 
reunidos pelos mesmos núcleos de interesses, pelos 
mesmos problemas: a geografia, contingente, não é mais 
nem um ponto de partida, nem uma coerção. Apesar de 
"não-presente”, essa comunidade está repleta de paixões 
e de projetos, de conflitos e de amizades. Ela vive sem 
lugar de referência estável: em toda parte onde se 
encontrem seus membros móveis... ou em parte alguma. 
A virtualização reinventa uma cultura nômade, não por 
uma volta ao paleolítico nem às antigas civilizações de 
pastores, mas fazendo surgir um meio de interações 
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sociais onde as relações se reconfiguram com um mínimo 
de inércia. (LÉVY, 2017, p. 20) 
 

Mais importante do que o tipo de material produzido pelos fãs é que ele só 

existe no coletivo. Trata-se de uma atividade social que, muitas vezes, é 

utilizada como identificação e reforço de identidade. Como explica Jenkins 

(2015, p. 62).: “A leitura fã, contudo, é um processo social através do qual 

interpretações pessoais são moldadas e reforçadas através de discussões 

constantes com outros leitores. Tais discussões ampliam a experiência do 

texto, que supera seu consumo inicial”. Ou seja, as atividades além da leitura 

são uma forma de permanecer no mundo fantástico das obras e o fã procura 

prolongá-la ao máximo. 

Imerso no mundo fantástico, o fã torna-se um especialista da obra, 

conhecendo a fundo pequenos detalhes e debatendo possibilidades que não 

estão nos romances. O fã por si só marca sua especialização que, dependendo 

do nível de participação e intimidade com a comunidade fã, é reiterado e 

reconhecido. A partir disso esse sujeito se torna um gatekeeper, que em 

tradução literal significa o protetor do portão. Seu trabalho é realmente muito 

parecido com um defensor de território, servindo como uma espécie de filtro 

para o receptor seguinte. 

Com a massificação das novas mídias, o leitor deixou de ser um receptor 

passivo e passou ele mesmo a ser um gatekeeper. Sua rede de influência não 

é mais apenas seu círculo íntimo, mas também é capaz de falar para um 

grande público através da internet. O leitor pode se tornar um produtor de 

conteúdo, em princípio se correspondendo com os leitores das mesmas obras 

e estilos e, atualmente, atualizando a profissão de crítico literário. A partir 
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disso o leitor-fã cria uma comunidade, estabelecida virtualmente, que 

apresenta “um conjunto específico de práticas críticas e interpretativas” 

(JENKINS, 2015, p. 280). Fazer parte da comunidade, além de contribuir, é 

entender e seguir tais práticas. 

Em 2018, a publicação de novas traduções da obra de Tolkien pela editora 

HaperCollins Brasil causou desconforto e alguns protestos na comunidade fã 

devido à mudança de alguns termos já cristalizados nas primeiras traduções. 

Os fãs-leitores, considerando as regras da comunidade fã, tornaram-se então 

gatekeepers, agindo como críticos literários das obras que estavam sendo 

publicadas.  

Se os gatekeepers restringem o fluxo de informação, esta 
pode não se difundir completamente pelo sistema social, 
enquanto, se facilitam o fluxo de informação, as notícias 
sobre o evento podem ser difundidas mais rapidamente. 
Uma vez que a informação pode ser difundida entre 
canais interpessoais e canais da mídia de massa, qualquer 
membro da audiência pode ser um gatekeeper para os 
demais membros. Mas nem todos gatekeepers 
individuais são igualmente poderosos; aqueles que 
representam a mídia de massa controlam a difusão de 
informação para milhões de pessoas, fato que lhes 
confere um poder social e político extraordinário. 
(SHOEMAKER, VOS, p. 36, 2013) 

Mesmo que os tradutores tenham feito, ou ainda façam, parte da comunidade 

fã, ao trabalharem para a editora deixam de ser vistos por muitos como 

membros do grupo. Principalmente porque, dentro da troca fã, todos são 

leitores e autores, todos podem participar do processo. A partir do momento 

que os fãs se tornam membros da equipe editorial a equivalência se desfaz, 

mas os outros leitores, acostumados às práticas da comunidade fã, entendem 
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que ainda há a possibilidade de interferir no trabalho, uma vez que os 

tradutores eram parte do grupo. 

 

O SITE VALINOR E OS COMENTÁRIOS 

No início dos anos 2000, com a adaptação cinematográfica de O senhor dos 

anéis chegando aos cinemas depois de muita espera, surgiu em diversas 

línguas fã-sites dedicados às obras de Tolkien e a notícias da produção dos 

filmes. Em 2001 os sites brasileiros Calaquendi, dedicado às obras literárias, e 

Pelennor, sempre atualizado com notícias dos filmes, uniram-se em um único 

projeto chamado Valinor  (http://www.valinor.com.br). 

Denominado por conta do local onde as divindades da mitologia tolkeniana 

habitam, o site Valinor tornou-se referência para o fandom brasileiro de 

Tolkien da época. Além do site, um fórum reunia os fãs em debates dos mais 

diversos, seja apresentando as obras aos novos leitores que chegavam por 

conta do lançamento dos filmes, seja trazendo questões e análises literárias 

de personagens e passagens dos livros, traduções de trechos das obras que 

ainda não haviam sido publicadas em português, espaço para interação entre 

os membros, entre outros. Em 2004, um debate no fórum percebeu a omissão 

em alguns trechos das traduções da Martins Fontes. Com um esforço da 

comunidade foi realizada uma “força-tarefa de revisão”, colocando em prática 

as ideias de inteligência coletiva de Lévy (1997), a qual gerou um relatório 

encaminhado à editora. 

Vinte anos depois, o site não possui mais tantos acessos como na época de 

seu surgimento, mas mantém-se funcionando. Membro do site desde a sua 
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fundação, Reinaldo José Lopes é atualmente um dos tradutores e parte do 

conselho de tradução da editora HaperCollins Brasil. Assim, algumas notícias 

e questões relacionadas aos lançamentos das novas traduções seguem sendo 

tema de postagens no site, geralmente publicados pelo próprio tradutor. Em 

um post de 3 de outubro de 2018, Reinaldo apresenta um vídeo com uma 

entrevista do conselho de tradução e um longo texto apontando e explicando 

as mudanças escolhidas para as novas traduções.  

Ao todo, o post recebeu 38 comentários. Após a leitura de todos, classificamos 

cada comentário nas seguintes categorias: positivos, negativos, acento de 

sentido mais fraco, respostas e pingback. Este último é uma marcação do 

sistema de publicação do site indicando que algum outro site utilizou o post 

original em um hiperlink, assim não iremos considerar o conteúdo desse 

segundo post. As respostas não foram divididas em positivas ou negativas 

porque tendem a seguir ou contradizer as características dos comentários 

iniciais, estes sim separados em positivos ou negativos. Os primeiros se 

concordavam com as mudanças e os segundos se rejeitavam. Os comentários 

considerados de acento de sentido mais fraco fazem questionamentos 

pontuais ou afirmam que só irão tomar uma posição após a leitura das obras, 

as quais estavam sendo publicadas à época. 

Portanto, observamos uma divisão dos comentários de tal forma: 

 

 

 

Positivos 8 

Negativos 12 

Acento de sentido mais fraco 4 

Respostas 13 

Pingback 1 

Total 38 
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Para realizar um comentário no site é preciso vincular alguma conta pré-

existente de uma rede social, ação que pode ser realizada a partir do 

WordPress, publicador de site utilizado pelo site analisado, do Google ou das 

redes sociais Twitter e Facebook. Caso a pessoa não possua uma conta em tais 

serviços, ou não queira utilizá-los, é possível fazer um rápido cadastro no qual 

é obrigatório o uso de nome e e-mail. As duas opções são claras tentativas de 

tentar evitar comentários anônimos, no entanto, é possível burlar a função 

colocando um nome ou apelido e um e-mail falso. 

Há uma grande preocupação de sites que permitem comentários de que as 

pessoas sejam identificadas. Grandes portais jornalísticos, se não bloquearam 

comentários, tendem a permitir apenas comentários de assinantes, uma vez 

que possuem os dados reais do usuário. A questão do anonimato na internet 

é um ponto sensível de discussão. Como define Barros (2015, p. 19), a 

comunicação na internet é complexa, mesclando características das 

interações da fala e da escrita. O fato de o autor de comentários poder utilizar 

uma identidade falsa ou anônima permite que alguns usuários se sintam livres 

para realizar atos que não fariam em público, o qual é regulamentado pela lei: 

 

Disso decorre o anonimato, que permite a construção do 
sujeito da enunciação e, até mesmo, do ator-narrador, 
que é uma voz delegada pelo enunciador, mas não a do 
ator da enunciação pleno. Resulta daí o efeito de sentido 
de irresponsabilidade, moralizada negativamente pela 
sociedade. A irresponsabilidade é, nesse caso, definida 
como agir, sem os riscos de sanção de suas ações. 
(BARROS, 2015, p. 25, grifos do autor) 
 

Com isso o leitor-comentador sente-se dotado de poder e livre para expor suas 

opiniões, mesmo que elas sejam infundadas, mentirosas ou ofensivas. Como 
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veremos a seguir, não há preocupação com as normas da língua ou com 

polidez, mesmo entre alguns comentários considerados positivos. Em alguns 

casos, para defender o trabalho da editora e dos tradutores o leitor-fã ataca 

os outros. Apesar de romper com o comportamento público esperado, tal 

postura parece ter sido normalizada, como vemos tanto em alguns 

comentários que acusam outros de serem falsos, quanto no fato de o próprio 

site se preocupar minimamente em obter a identificação, pois se o comentário 

não puder ser rastreado de nenhuma forma, há um aumento de poder do 

comentário ofensivo, como explica Barros (2015, p. 28): “Dotado de poder, ele 

se coloca como um homem público, mas anônimo, daí o paradoxo, que pode, 

sem riscos, expor suas preferências, sentimentos e emoções privadas e fazer 

delas regras públicas”.   

Não observaremos todos os comentários postados. Aqueles considerados 

como apresentando acento de sentido mais fraco, por geralmente 

apresentarem apenas dúvidas ou não entrarem no debate, não serão 

analisados. Trazemos apenas um exemplo para ilustrar o que consideramos 

como um comentário de tal tipo. Ronaldo Ruiz dos Santos comenta no dia 7 

de novembro de 2018, às 10: 07: “Gnomos e Melko não entendi, está assim 

na obra original do mestre e ele mudou depois ou tinha sido traduzido 

equivocadamente no Silmarilion? Qual o motivo? (não é critica não é 

curisodidade mesmo).”. Como mencionamos anteriormente, respostas de 

comentários tendem a seguir o tom do comentário inicial, assim sendo, 

Ronaldo recebeu a seguinte resposta de Davi Bastos, no dia 13 de novembro 

de 2018 às 19:32: “Era assim originalmente e Tolkien alterou depois. Gnomos 

> Noldor / Melko > Melkor”. 
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É interessante ressaltar que os comentários tendem, de forma geral, mas 

especialmente entre os considerados positivos, a serem extensos, 

diferentemente dos observados em grandes portais e redes sociais. Por se 

tratar de um site de nicho, no qual leitores e autores se consideram 

especialistas, e em alguns casos realmente o são, o raciocínio e a 

argumentação tendem a ser mais desenvolvidos e explicitados. No entanto tal 

recorte de público não impede que haja ofensas, palavras de baixo calão, 

argumentos rasos e pressuposições a respeito do interlocutor. 

Em um comentário considerado positivo por se mostrar favorável às 

traduções, o usuário APS Cruz escreve no dia 13 de março de 2021 às 9h46 um 

texto longo elogiando a tradução, mas questionando aqueles que estavam 

postando comentários contrários desde 2018: 

 

Há 2 mil anos os romanos já diziam “tradutori traditori”. Essa 
polêmica e reclamações desnecessárias só mostram que o ser 
humano está andando para trás. Naquela época quem queria 
apreciar uma obra aprendia o idioma original, fosse grego ou 
alguma lingua germânica, ou seja, qual fosse. 

Hoje a geração milenial, a mais preguiçosa e superficial que já foi 
documentada, só sabe reclamar e reclamar. Afinal pela internet 
é fácil não ter vergonha de se embaraçar mostrando vista curta. 
Se você não gosta de uma tradução, procure o original e deixe os 
tradutores em paz, eles estão aí para fazer isso: adaptar, 
abrasileirar no caso do nosso país. 

Dito isso, parabéns aos envolvidos na mais recente tradução. 
Tive uma experiência agradável lendo a Queda de Gondolin pela 
primeira vez em minha língua materna. 

 

Podemos observar que, mesmo defendendo as escolhas da nova tradução, 

APS Cruz ataca os outros usuários que estavam reclamando, considerando-os 
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preguiçosos e superficiais como todos da geração millenial, ainda que ele não 

tenha conhecimento da idade dos outros leitores. No entanto ele constata o 

funcionamento dos comentários on-line, ressaltando a facilidade que existe 

em deixar um comentário crítico ao invés de fazer trabalho semelhante, como 

ler a obra no original. 

Outro comentário, também considerado positivo, é extenso e aborda o que os 

outros leitores comentaram no post e ressalta diversas vezes o que ele 

considera como “fãs de verdade” das obras de Tolkien. Carlos escreveu no em 

7 de março de 2019 às 17h23: 

 

Acabo de ler os dois contos lançados pela HarperCollins e 
confesso que antes de ter lido, essa noticia sobre a 
tradução me pareceu estranha, eu não tinha gostado, 
mas somente pelo costume dos termos antigos mesmo, 
pois leio Tolkien a bastante tempo. 

Mas logo ao começar a leitura e me deparar com certos 
termos alterados, que nem são muitos ao longo da 
leitura, pude perceber que não piorou em nada. 
Me senti superconfortável com a leitura, a tradução em 
aspecto geral está excelente. 

Li alguns comentários aqui sobre estranhar ou não gostar 
da palavra Gnomo no texto, mas pessoal, isso não foi 
escolha dos tradutores, faz parte do texto original 
mesmo. Se estão reclamando é porque não estão 
acostumados com Tolkien, então devem justamente ler 
para depois julgar. 

Quem sabe, se não querem comprar, pegue emprestado 
com alguém e de uma chance, pois garanto que para fans 
de verdade do Professor e de sua obra, essas alterações, 
que repito, são poucas durante a leitura, só enriquecem a 
ainda mais a obra do Mestre na nossa língua como 
provavelmente foi essa a intenção do autor. 
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Parabéns a todos da tradução, revisão e também na arte, 
que nas edições brasileiras está especial eu poderia dizer. 
E a todos que envolvidos, verdadeiros fans agradecem. 
[...] 

  

Logo no início Carlos ressalta que é leitor há bastante tempo, uma espécie de 

credencial que deixa claro que ele conhece o texto e não está tendo contato 

pela primeira vez com as obras a partir dessa tradução. Tal observação 

funciona como um aviso de que sua opinião, mesmo que seja um gosto 

pessoal, é embasada e não pode ser refutada por falta de conhecimento. Mais 

para o final ele vai contrapor justamente essa ideia, dizendo que quem está 

reclamando não está acostumado com a escrita de Tolkien, diferentemente 

dele.  

Francesco Pugliesi também faz menção ao próprio ambiente e reduz a 

importância do debate apresentado no comentário de 24 de outubro de 2018 

às 16h30: “[...] Achei interessante as escolhas. Parecem banais, mas acho que 

valorizam nossa língua. Vocês têm meu total apoio. Aos incomodados, não 

comprem os livros e permaneçam resmungando em fóruns de internet. [...]”. 

Já Davi Bastos, em 13 de novembro de 2018 às 11h27, publicou um extenso 

comentário. O leitor parabeniza a editora e o conselho de tradução, relatando 

que a notícia da chegada da editora ao Brasil e a posterior publicação das 

obras de Tolkien o deixaram temeroso, uma vez que a “cultura nerd” mesclou-

se à cultura pop e tornou-se muito rentável: “muito temi que fariam de tudo 

pra vender e usariam todo aparato mercadológico possível para extrair 

dinheiro do fandom nerd, que, como todos sabem, alimenta uma poderosa 

indústria de entretenimento.”. Em seguida diz ter ficado feliz com o anúncio 
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de que Reinaldo José Lopes e Gabriel Oliva Brum estavam entre os tradutores, 

uma vez que ele considera ambos como representantes do site, o qual ele 

acompanha desde 2008. Aqui observamos que a comunidade criada em torno 

do site e do fórum mostra seus laços, uma vez que o leitor em questão se sente 

representado ao ter dois membros do mesmo grupo que ele trabalhando com 

a editora. 

Bastos complementa que as escolhas que estão sendo criticadas devem ser 

elogiadas, uma vez que: “mostra que o trabalho da HarperCollins não está aqui 

para agradar o público simplesmente, mas que é guiado por diretrizes claras e 

objetivas de qualidade.”. Mais acadêmico, uma vez que se identifica como 

estudante de filosofia, diz entender as escolhas e as críticas: “Simpatizo com 

as escolhas de tradução do conselho, e não menos com a dificuldade de lidar 

com um enorme público raivoso por ver uma tradição consolidada sendo 

desafiada.” Finaliza dizendo que a editora não quer o dinheiro dos fãs e 

demonstra uma atitude mais aberta a respeito das diferentes leituras da obra 

e, da mesma forma que outro leitor, diferencia os fãs em categorias, 

considerando alguns mais fãs do que os outros: 

O Conselho de Tradução, com essa polêmica, torna 
conhecido aos fãs de Tolkien como o professor pensava 
que sua obra deveria ser traduzida. Creio que é algo muito 
importante, muito central para um fã de Tolkien. 
Concordo que talvez nem tanto para um fã de 
Dungeons&Dragons, ou um fã mais dos filmes de Peter 
Jackson do que da obra de Tolkien, mas o fã de Tolkien 
deve estar vibrando com as novas traduções. Eu espero 
que tenhamos muitas traduções diferentes de Tolkien, 
para podermos comparar entre elas e tomar 
conhecimento das diferentes possibilidades com que 
podemos enxergar a obra do professor. Mesmo quem 
pode ler em inglês (como é meu caso) é beneficiado, pois 
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vemos a partir da ótica de outra pessoa o texto original 
em inglês. Isso enriquece muito a experiência tolkieniana. 
Quanto mais traduções diferentes, melhor. Quanto mais 
adaptações cinematográficas diferentes, melhor. Assim 
podemos ampliar nossa visão da obra de Tolkien 
experimentando a visão de outras pessoas dessa obra. 

 

Os comentários considerados negativos, uma vez que se opõem às novas 

traduções, apresentam textos mais curtos e, nos casos em que são muito 

curtos, ofensivos, como o de william belizario, postado no dia 16 de outubro 

de 2019 às 18h04: “achei ridiculo essas palavras , principalmente o termo 

“gnomo” se eu soubesse q estava assim eu nunca teria comprado. mania besta 

de querer mudar oq ja é otimo”. Já o usuário Henrique Pereira comenta em 

18 de fevereiro de 2019 às 22h56 um tanto mais exaltado: “9- O plural padrão 

de dwarf em inglês, é dwarves mesmo, Tolkien preferia usar dwarfs. 

Desonestidade intelectual que esse tal de Reinaldo tem. Tô muito puto com 

esse “doutor” babaca. Cagou uma educed primorosa das obras de Tolkien.”. 

Observamos nos dois comentários que não há uma argumentação ou 

desenvolvimento de raciocínio, são baseados puramente no gosto pessoal e, 

mesmo que os outros insinuem e comentem negativamente sobre outras 

pessoas, acabam utilizando palavras de baixo calão. 

Tais tipos de comentários também apresentam argumentos de efeitos físicos, 

considerando que as mudanças são “agressivas” e “ferem” quem lê o texto 

traduzido. Alexandre, em comentário de 9 de novembro de 2018 às 7h46, 

considera que as mudanças foram feitas para chamar atenção para as novas e 

edições, além de chamar atenção para uma “sensibilidade do leitor”:  
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Péssimas mudanças. Não deveria se alterar o que já 
estava ótimo. Fica a impressão de que as alterações foram 
feitas apenas para “causar”, colocar na realidade as 
teorias de tradução do Reinaldo e os que pensam de 
modo semelhante, sem levar em consideração a 
sensibilidade dos leitores. 

 

Victor Pimenta diz em comentário de 14 de outubro de 2018 às 12h29 que as 

escolhas da nova tradução “ferem os olhos” e “tiram o prazer da leitura”: “Não 

existe a menor chance de eu comprar livros com essas traduções. Escolhas 

horríveis, ferem os olhos e tiram o prazer da leitura.” Mais adiante, 

complementa: “Até hoje aquele foi a melhor leitura que tive na vida. 

Conspurcar tais memórias com uma leitura que se anuncia truncada por estes 

termos é algo que não farei.”. Ambos parecem considerar que as mudanças 

do texto proporcionariam dores e desconfortos nos leitores, além de terem 

algum efeito sobre a memória das leituras anteriores. Interessante observar, 

também, a escolha de palavras, as quais parecem tentar ressaltar uma 

erudição, o que funcionaria como base argumentativa. 

Da mesma forma, Rafael Marinho, em um comentário com acento de sentido 

mais fraco de 4 de outubro de 2018 às 00h16, diz que não emitirá opiniões por 

não ter lido a obra traduzida, portanto não pode fazer “juízo de fato”. No 

entanto, sua primeira impressão é “A princípio é extranho, agride meus olhos, 

me desagrada, mas se o conjunto for bom, eu supero tudo isso e certamente 

apreciarei.”. Ele ainda complementa que teme a intervenção dos tradutores 

no texto, mas por dois deles terem feito ou ainda fazerem parte da equipe do 

site em questão dará um voto de confiança. 
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O usuário Eggon Altman considera em comentário de 8 de outubro de 2018 às 

17h49 que traduções e dublagens são a constatação do “idiotamento do 

público brasileiro”. Os comentários negativos também ressaltam uma “teoria 

da conspiração” segundo a qual as mudanças seriam apenas parte da 

estratégia de marketing, o que prejudicaria e lesaria a obra original. Eggon 

ressalta que é uma escolha puramente mercadológica:  

 

Creio eu, entretanto, que isso vá de encontro à realidade 
dos atuais leitores da obra (é o que parece), que foram 
seduzidos não pela sofisticação contida nos livros em si, 
mas por influências “de capa”, como os games, RPGs e, 
principalmente, os filmes (preferencialmente, dublados); 
o que é muito bom por um lado, as vendas em grande 
volume, porém, no outro, só constata o idiotamento do 
público brasileiro, ou a editora o subestima, pois o próprio 
mundo tolkieniano é de uma variedade filológica 
excepcional, algo que seria excelente se preservar.  

 

Três comentários renderam debates, reunindo a maioria dos comentários-

resposta. Em dois deles Reinaldo José Lopes, tradutor de alguns dos títulos 

questionados e autor do post em questão, participou da discussão. No 

primeiro deles, de 30 de dezembro de 2018 às 18:48, Marcus diz: “Comprei 

Beren e Lúthien e A Queda de Gondolin no original em inglês. Parabéns por 

fazer quase ninguém querer comprar os livros. Continue assim, os demais 

brasileiros precisam mesmo se acostumar a ler em inglês.”. Reinaldo responde 

com dados de listas de mais vendidos: “Quase ninguém. Ambos os livros novos 

na lista de mais vendidos da Veja e quase ninguém comprou? OK, cada um 

acredita no que quer, não é mesmo?”. Ainda assim é questionado por outro 

usuário, Vinicius, que rebate a importância da lista de mais vendidos a partir 
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da própria experiência: “É só olhar a quantidade de comentários desfavoráveis 

aqui e em demais páginas especializadas para perceber o quão rejeitadas 

foram essas bizarrices que vocês inventaram. Por mais que tentem convencer-

se do contrário.”. Ainda há a corroboração de Henrique Pereira, que segue a 

tendência de comentários de teor negativo apresentarem poucos argumentos 

e muitos palavrões: “Comprei na pré-venda confiando no nome HarperCollins. 

Agora não compro mais nenhum até que seja mudada a tradução para a forma 

correta, sem acréscimos de ego desses “tradutores”. Puta que pariu nessa 

merda de tradução. Pra quê fazer isso?” 

Em outro comentário respondido pelo tradutor, de 3 de outubro de 2018 às 

15h45, o leitor César diz: “[...] Parece muito mais uma estratégia de chamar 

atenção via polêmica do que qualquer outra coisa. De qualquer forma, não 

comprarei produtos da editora com essas traduções. E muito acredito farão o 

mesmo.”. A resposta de Reinaldo ressalta o tom conspiratório do comentário 

original:  

 
Achar que é algo pensado “pra chamar atenção via polêmica” é 
cair em mentalidade conspiratória sem nenhuma base em 
evidências. É claro que está totalmente no seu direito ao 
escolher não comprar, mas seria conveniente, na minha opinião, 
avaliar o conjunto do trabalho, e não duas palavras soltas, para 
ver se realmente ele merece essa repulsa toda. Abraço! 

 

Outro usuário, Eberson, responde mencionando o fato de a discussão ocorrer 

em um período eleitoral conturbado e dividido, além de deixar claro que 

considera Tolkien uma leitura mais elevada e que não deve estar envolta em 

questões comerciais ao compará-lo com a saga Crepúsculo:  
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Putz Reinaldo seria melhor você não ter escrito, mas como 
estamos no período de que não devemos considerar opiniões. 

Porque o Tolkien levou ao mundo essas 2 simples palavras que p 
você não tem importância. Vai ler Crepúsculo por favor. 

 

Ao que Reinaldo responde, utilizando de sua “autoridade” adquirida no fandom, 

baseada no tempo de leitura e releitura, além de carinho e dedicação à obra: 

 

Tolkien não criou nenhuma das duas palavras. Ele as 
incluiu em seu mundo e admitiu que os tradutores as 
traduzissem e adaptassem. Estamos seguindo a vontade 
dele aqui. Faz 20 anos que eu leio Tolkien e sou 
apaixonado pela obra dele. Não vai ser porque você está 
mandando que eu vou parar de lê-lo. 

 

Por fim, Eberson diz que o público será o avaliador final do trabalho de 

tradução e que, da parte dele, não deixará seus alunos lerem o trabalho 

realizado nessas novas edições. Reinaldo responde, mas a discussão se 

encerra: “Ué, se você quer que o público avalie, porque vai impedir seus 

alunos de avaliarem por si sós? Por que você tem de controlar o acesso?”. Aqui 

vemos o usuário consciente de sua função de gatekeeper, sabendo que ele 

pode ser o ponto de acesso às novas traduções que ele questiona. No entanto, 

ele diz que o público será o avaliador, ou seja, irá concordar ou discordar dele, 

mas ele fará a sua parte para aqueles que o têm como gatekeeper e 

reconhecem a importância de sua função:  

 

Ademais, pesquisas sobre a difusão de informações são 
aplicáveis ao gatekeeping: os gatekeepers podem facilitar 
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ou restringir a difusão de informação conforme decidem 
quais mensagens permitirão atravessar os portões e quais 
impedirão, transformando-os em importantes atores no 
processo de difusão. (SHOEMAKER, VOS, p. 36, 2013) 

 

No terceiro comentário que gerou debate, Jose Junior fez em 4 de outubro de 

2018 às 23h33 um extenso texto defendendo as escolhas dos tradutores. Jose 

considera que a oposição às novas traduções se dá por uma maior importância 

dada à língua em detrimento do português: “Nós, brasileiros, temos uma 

fixação quase sexual por palavras em inglês, e nesse ponto somos diferentes 

de nossos vizinhos latinos, que prezam mais por sua língua, pelo menos até 

onde vejo.”. O leitor segue dizendo que as mudanças fazem sentido por 

manterem a coerência linguística, além de não interferirem na beleza do 

texto, finaliza citando Umberto Eco e dizendo: “As pessoas atualmente 

procuram motivos ínfimos para reclamações e críticas. Depois da internet, 

todos se tornaram especialistas em tudo, e assim destilam besteiras e 

ignorância através de seus telefones celulares.”. 

Centrado apenas no fato de Jose ter citado Umberto Eco, Eggon, que já fizera 

um comentário próprio responde: 

Ó, Céus! Inclusive o senhor, não? Pelos comentários, citando 
ainda Umberto Eco, já dizem tudo sobre vossa pessoa. Pois, 
ao contrário, digo eu que a internet abriu espaço, como 
nunca antes existiu, para milhões de pessoas mostrarem sua 
produção de conhecimento, suas visões de mundo, 
realidades distintas e até suas idiotices, como se lê e vê aos 
montes por aqui. O seu comentário só se iguala àqueles de 
muitos professores de faculdade pública de viés duvidoso, 
que se endeusam por se considerarem elite do 
conhecimento brasileiro, mas que não passam, não de 
intelectuais, mas de militantes reacionários que mal falam 
outro idioma que não seja a língua presa dos “hermanos” ou 
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o próprio vernáculo… Viva a liberdade de criticar e viva essa 
mesma liberdade para ser criticado! Isso é estado 
civilizatório, não é comunismo. 

 

Considerando o período em que os debates ocorreram, próximo das eleições 

presidenciais brasileiras de 2018, era esperado que ao menos um comentário 

desvirtuasse o tema e a questão do post e passasse a se referir à política. A 

resposta do usuário Eggon recebe a seguinte réplica feita por Samuel Valcacio:  

 

A internet como meio de comunicação e critica livre 
concordo totalmente com você Senhor (fake) Eggon. Mas, 
o que tem haver professor de escola publica com a 
discussão aqui, viés ideológico blá blá blá!! O.o … típico 
bolsominion defensor de escola sem partido e outras 
fanfarrices… enfim, nos poupe. Vá estudar um pouco 
antes de bostejar falácias na internet por favor. 

 

Samuel segue criticando as escolhas de tradução, mantendo o tom igual ao 

dos outros comentários negativos, considerando que as mudanças são frutos 

do “egocentrismo destrutivo do tradutor” e que “esses pequenos detalhes 

intervindos sem necessidade foram broxantes e na minha opinião diminuíram 

a grandiosidade que poderia ter sido esta edição”. O usuário finaliza “Sei que 

muitos pensam como eu, e os que não pensa assim não ligam para esse tipo 

de detalhe, logo, a editora só teve a perder com esse invento”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos observar que o leitor de fantasia, e especificamente o leitor das 

obras de Tolkien, mantém uma postura firme de gatekeeper com relação às 
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obras. A mudança em traduções e edições é comum na maioria das obras 

literárias, as quais recebem diversas modificações ao longo dos anos. No 

entanto, os leitores que consideram as novas traduções da editora 

HaperCollins Brasil algo negativo, comportam-se nos comentários do post 

analisado como se houvesse um apagamento das outras versões ou uma 

alteração direta no texto original. 

Alguns apresentam argumentos contrários como se a leitura das modificações 

causasse reações físicas, como agressões, e que os leitores seriam muito 

suscetíveis a perceberem tais mudanças. O leitor-fã considera ter um domínio 

profundo da obra e tais modificações abalam seu conhecimento, o que 

explicaria a recusa tão veemente a um processo normal no mundo editorial. 

A maioria dos comentários positivos é extensa e bem estruturada, 

argumentando porque a mudança deve ser encarada como algo bom ou, ao 

menos, normal. No entanto, tais comentários não deixam de fazer 

observações ácidas a outros leitores que comentaram, algumas vezes sendo 

ofensivos, e, também, consideram que a leitura das obras de Tolkien é mais 

bem apreciada por pessoas cultas. Há sempre uma marcação de superioridade 

entre os argumentos, tanto positivos quanto negativos. 

Um dos pontos levantados pelas respostas é de que as mudanças deveriam 

ser repensadas para agradar aos leitores, uma vez que haveria muitos 

comentários contrários a tais mudanças. Além de tomarem por base uma 

pequena amostra dos leitores e possíveis leitores, uma vez que temos apenas 

38 comentários no total, aqueles que consideram que os comentários 

contrários são maioria também não estão corretos dentro da pequena 

amostra. A maioria é de respostas e estas também têm viés positivo ou são do 
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próprio tradutor. No entanto, há a impressão de que são maioria porque são 

mais “barulhentos”, ou seja, despertam mais sentimentos e são mais 

ofensivos. 

O fato de ser possível burlar o sistema de identificação também faz com que 

muitos se sintam confortáveis em atacar os outros. Enquanto alguns 

consideram positivo que os tradutores façam parte da comunidade, como se 

a própria comunidade estivesse trabalhando diretamente nas edições, 

aqueles que são contrários questionam sua autoridade e a criticam como se 

estivessem debatendo uma tradução amadora. 
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Vivemos hoje um momento em que as fake news, as teorias conspiratórias, a 

negação e revisão de eventos históricos ou de conhecimentos científicos já 

consolidados (como os relativos aos benefícios das vacinas ou ao fato de a 

terra ser redonda, por exemplo) têm se disseminado e influenciado 

comportamentos e decisões políticas, sociais, econômicas etc., tendo sérias 

consequências para o bem-estar dos cidadãos e para a manutenção dos 

direitos humanos. Nesse cenário, tem crescido um descrédito em relação às 

ciências em geral e há uma confusão em relação a qual informação dita 

científica merece crédito. Ao mesmo tempo, surgem também as 

manifestações de apoio e valorização da ciência, mesmo que nem sempre se 

saiba exatamente o que significa fazer ciência e o que é o conhecimento 

científico (GOMES, 2021). Muitas vezes, as fake news, como bem vem 

mostrando Barros (2020), apoiam-se justamente num suposto saber 

científico, com a alusão a especialistas, para dar validade às mentiras e 

falsidades.  

Schulz, professor titular da Faculdade de Ciências Aplicadas da UNICAMP, em 

artigo assinado no Jornal da Unicamp em abril de 2020, discutindo a 

equivalência (e confusão) entre opinião e ciência que circulava quando a 
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pandemia de Covid-19 estava no centro das preocupações gerais, traz um 

conceito de ciência que está estabelecido num dicionário online de português 

para dar desenvolvimento a seu artigo: 

 

Ciência é episteme, não doxa, repetindo assim, com 
outros termos, o título deste texto [Covid-19: ciência não 
é opinião, é conhecimento]. 

O que é episteme, segundo o Dicionário Online de 
Português? “Conhecimento real e verdadeiro, de caráter 
científico, que se opõe a opiniões insensatas e sem 
fundamento” E doxa? “Reunião dos pontos de vista que 
uma determinada sociedade elabora numa dada 
circunstância histórica, julgando ser uma ação evidente, 
contudo para a filosofia isso seria uma crença sem 
comprovação”. (SCHULZ, Jornal da UNICAMP, 
11/04/2020) 

 

As noções de verdade e realidade aparecem aí como qualificação do caráter 

científico do conhecimento produzido pelos cientistas, em oposição à 

insensatez e à falta de fundamento das opiniões. Ao tomar aqueles valores 

como próprios da ciência, Schulz problematiza a “batalha” do conhecimento 

científico em seu papel de informar a sociedade, que deveria incluir, em suas 

palavras, o seu processo de obter o conhecimento. Como então, no discurso 

de domínio científico, ao divulgar os conhecimentos produzidos, constroem-

se discursivamente a verdade e a referencialidade, em oposição ao caráter 

duvidoso e possivelmente equívoco das opiniões? 

Tendo a semiótica como ponto de partida das nossas reflexões, abordaremos 

aqui, especificamente, o problema da construção do dizer-verdadeiro, da 

veridicção, ou seja, as nossas preocupações se fundarão nas formas de 
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instauração de um parecer ser no enunciado dos discursos científicos e a 

expectativa, também inscrita no enunciado, da interpretação das informações 

dadas como sendo verdadeiras. Para isso, analisamos textos de divulgação 

científica publicados em jornais especializados (universitários e relativos a 

institutos científicos) e notícias da seção de Ciências dos jornais da grande 

imprensa em suas versões digitais.  

 

QUESTÕES TEÓRICAS PERTINENTES 

O problema da verdade em semiótica é concebido por meio de um contrato 

de veridicção, instituído na inter-relação discursiva entre o fazer persuasivo 

do enunciador e o fazer interpretativo do enunciatário. Ele é visto no interior 

do próprio discurso e o seu julgamento se dá com base nas modalidades 

veridictórias, pela apreensão do ser a partir do parecer: avalia-se, assim, se o 

enunciado é verdadeiro (parece e é), falso (não parece e não é), secreto (não 

parece e é) ou mentiroso (parece e não é). O contrato fiduciário entre os 

actantes da enunciação estabelece uma base de valores compartilhados a 

partir dos quais a troca enunciativa se institui. Dessa maneira, toda 

informação nova transmitida pelo enunciador passa pelo crivo do já conhecido 

pelo enunciatário, o que orienta a avaliação de sua veridicção e a forma como 

o enunciado deve ser interpretado: como ficção ou como uma representação 

da realidade, por exemplo. Os recursos empregados pelo enunciador para 

fazer crer levam o enunciatário a tomar como verdadeiro o seu dizer.  

Lisboa Soares e Mancini (2021) propõem uma releitura das modalidades 

veridictórias, numa abordagem tensiva da veridicção, apontando para uma 



122 

 

gradação nas categorias do parecer e do ser, que possibilita dar conta das 

modulações próprias de muitos textos. Segundo os autores, o parecer e o ser 

podem se diferenciar em intervalos, e cada categoria apresentaria 

modulações. Então o julgamento veridictório pode partir da manifestação de 

um parecer muito, pouco ou nada, enquanto o ser pode variar entre um ser 

exatamente enfático e não ser de jeito nenhum, de forma a “dar conta das 

diferentes verdades, segredos, mentiras e falsidades”, nas palavras dos 

autores (LISBOA SOARES; MANCINI, 2021, p. 144). No jogo entre esses 

intervalos do ser e parecer, surgem combinações com graus diferentes de 

concessividade e de implicação, considerando a expectativa do sujeito em 

relação ao julgamento veridictório de um enunciado (não parecer nada e ser 

exatamente, por exemplo, é extremamente concessivo, enquanto parecer 

muito e ser exatamente é altamente implicativo). 

Essa elasticidade no julgamento veridictório pode ser também relacionada à 

noção de regimes de crença proposta por Fontanille (2015), que vê nas mídias 

sua relativização e hibridização. O autor observa, ao tratar desse tema, que os 

textos comportam “promessas semióticas”, que correspondem a contratos de 

leitura, predeterminando a maneira como os seus destinatários devem 

interpretá-los. Essas “promessas” são convertidas em normas, em estéticas e 

em gêneros. Então, num documentário, espera-se uma informação nova e 

atestada; na ficção, a verossimilhança contínua e sustentada; nos textos de 

natureza didática, conhecimentos válidos e garantidos institucionalmente. 

Em relação aos gêneros de textos do domínio científico, o esperado nos 

contratos de leitura é que veiculem saberes que devem ser lidos como 

credíveis, factuais, demonstrativos e explicativos em relação aos universos 
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referenciais discursivamente construídos. Na esfera de gêneros orais ou 

escritos que integram esse domínio discursivo, tais como artigos, palestras, 

comunicações, livros didáticos etc., trataremos apenas dos textos de 

divulgação científica que circulam em ambientes digitais, mas que apresentam 

variações de estilo: de um lado, textos de divulgação veiculados em sites mais 

especializados, como os jornais universitários (USP, UNESP, UFRJ) ou institutos 

voltados para a propagação da ciência (como Instituto Questão de Ciência, 

Serrapilheira), que tanto apresentam artigos assinados por jornalistas 

especializados quanto pelos próprios pesquisadores; de outro lado, notícias 

de divulgação científica publicadas em jornais com informações diversas, não 

especializados, de circulação nacional, majoritariamente assinados por 

jornalistas, tais como a Folha de S. Paulo, Jornal do Brasil, O Globo etc.  

No caso da divulgação científica, as relações comunicativas se estabelecem 

entre um sujeito dotado de um saber (um dado conhecimento científico, os 

resultados da pesquisa em andamento, provisórios ou finais) e um sujeito que 

não sabe (ainda), restando aí o problema da inteligibilidade e das formas de 

aceitabilidade dos saberes transmitidos. Para tanto, deve haver um 

ajustamento necessário, de modo que, a partir de uma base comum mínima 

de conhecimento e de crenças partilhada, seja possível transmitir esse novo 

saber, inédito, que nem sempre reafirma o que se toma como verdadeiro ou 

admissível no senso comum. Nesse universo de crenças e saberes, entram em 

tensão duas visões sobre a própria ciência: como produto, resultante da 

pesquisa, visto perfectivamente, como um saber já estabelecido, reafirmado 

e validado, em oposição à ciência vista como um processo, um projeto que se 

realiza progressivamente, por meio de um fazer contínuo, que explicaria o 
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fazer científico como a busca incessante por um saber fazer (GREIMAS, 1981, 

p. 24).  

Tratando-se de textos veiculados pelas mídias digitais, outras questões se 

acrescentam, próprias da interação na internet, como o apelo ao excesso, à 

tonicidade e aceleração tomada como horizonte esperado nas interações nas 

mídias sociais (BARROS, 2015), as formas particulares de construção da 

veridicção e de captação da atenção, para citar algumas delas. Em notícia 

publicada na revista digital Questão de Ciência, esse problema da migração 

das revistas científicas para os meios digitais é tematizado, apontando as 

modificações imprimidas nesse “novo mundo” da informação científica no 

ambiente virtual:  

 

Em seu artigo, a autora [Joelle Renstron] lembra que, a partir de 
2010, a maioria das revistas científicas tradicionais também 
passou a ter contrapartes digitais. Em paralelo, a maioria das 
instituições acadêmicas começou a usar mídias sociais para 
ajudar a divulgar o trabalho de seus pesquisadores. Nesse novo 
mundo, diz Renstrom, revistas científicas e cientistas competem 
por cliques, do mesmo modo que as publicações 
convencionais. Os artigos mais baixados, lidos e compartilhados 
recebem um alto “fator de impacto” no Altmetric Attention 
Score. 

Some-se a isso o fato de alguns estudos mostrarem que as 
pessoas são mais propensas a ler e compartilhar artigos 
com títulos curtos, com palavras positivas ou que evocam 
emoções, e tem-se o ambiente perfeito para a divulgação de 
pesquisas iniciais ou incompletas com sensacionalismo, como se 
fossem a descoberta da cura do câncer ou da existência de 
alguma divindade. 

Em outro artigo, a respeito da “pandemia” de desinformação 
sobre a COVID-19, três pesquisadores italianos analisaram o 
papel da mídia de massa como um elemento crítico durante o 

https://help.altmetric.com/support/solutions/articles/6000233311-how-is-the-altmetric-attention-score-calculated-
https://help.altmetric.com/support/solutions/articles/6000233311-how-is-the-altmetric-attention-score-calculated-
https://pdfs.semanticscholar.org/8f94/463e22140e80c14238dc8095c28407911860.pdf
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7395797/
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surto de SARS-CoV-2, que influenciou a percepção pública de 
risco. De acordo com eles, no início do surto, a comunidade 
médica também ajudou a tornar a situação ainda mais confusa 
ao dar, em alguns casos, indicações imprecisas e por vezes 
contraditórias sobre a doença (SILVEIRA, Evanildo da. “Quando a 
desinformação vem do cientista. Revista Questão de Ciência, 
01/08/2022).  

 

É preciso ainda situar a divulgação científica entre a popularização da ciência 

e o discurso didático, que se confundem. Essa discussão merece maior 

aprofundamento, provisoriamente, trataremos os diversos gêneros do 

domínio da divulgação científica como aqueles que dão notícia sobre projetos 

de pesquisa recentemente concluídos ou em desenvolvimento, ou seja, doam 

um saber cuja marca é a novidade e a originalidade (ou nova perspectiva sobre 

algum tema já estabelecido); os resultados divulgados são recentes ou 

iminentes. 

Diferentemente, os textos didáticos sobre ciência e os de popularização 

científica buscam difundir um saber já estabelecido e atestado, em que há 

consenso mais sólido entre os cientistas sobre sua veracidade e validade, 

transmitido por meio de instâncias institucionais próprias, como a escola, os 

projetos de extensão universitária, ou mesmo nas diversas mídias sociais com 

objetivo educativo.  

Tendo discorrido sobre as questões teóricas acerca da veridicção a partir da 

semiótica, particularizado o objeto de observação e os problemas 

relacionados, discutiremos, então, o estatuto veridictório dos textos do 

campo da divulgação científica, retomando nossas perguntas. Como os textos 

de divulgação científica instituem a credibilidade no seu dizer e fazem 
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interpretar como verdadeiras e reais (caracterizadores da ciência, segundo 

Schulz, em citação anterior) as informações transmitidas? As estratégias 

empregadas são as mesmas nas revistas e jornais universitários (e científicos), 

mais especializadas, e nas mídias jornalísticas mais generalistas? Comecemos 

pelas publicações em jornais científicos de divulgação das pesquisas, na seção 

a seguir. 

 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM JORNAIS E REVISTAS UNIVERSITÁRIOS E 

CIENTÍFICOS 

Uma das mais evidentes marcas de construção de credibilidade do discurso 

científico é o emprego da debreagem enunciva de pessoa (emprego da 3ª 

pessoa do discurso), produzindo o efeito de objetividade, como se vê no 

exemplo a seguir:  

 

Números publicados agora em 2019, pela Sociedade de 
Câncer dos Estados Unidos, mostram que, de 1991 a 
2016, a mortalidade por câncer caiu 27% no país, taxa que 
se traduz num número de vidas salvas estimado em mais 
de 2,5 milhões.  

Na contramão desses avanços, estudo publicado no 
Journal of the National Cancer Institute apontava que 
pessoas que desistem do tratamento convencional contra 
o câncer e optam por terapias “naturais”, “holísticas” ou 
“alternativas” correm risco até seis vezes maior de perder 
a vida para a doença do que quem segue o curso 
recomendado pela Medicina. Outro estudo, do mesmo 
ano, mostrava que o mero uso de terapias alternativas 
como estratégia “complementar” ao tratamento médico 
correto aumentava o risco de abandono desse 
tratamento – e, por consequência, o risco de vida. (ORSI, 
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Carlos. “Natural virou a palavra mais perigosa do mundo”. 
Revista Questão de Ciência, 22/06/2019). 

 

A presença da debreagem actancial enunciativa (emprego da 1ª pessoa, 

produzindo efeito de subjetividade) não é excluída, especialmente porque, 

tratando-se de um domínio discursivo que tem como objetivo difundir 

conhecimentos científicos para leitores leigos, essas publicações buscam 

aproximar-se do enunciatário, despertando-lhe a curiosidade e a atenção, 

como observamos neste texto assinado por um nutricionista que avalia a 

segurança do uso de adoçantes:  

 

O projeto de lei (2183/2019) institui Contribuição de 
Intervenção no Domínio Econômico (Cide) sobre a 
comercialização da produção e da importação de 
refrigerantes e bebidas açucaradas (Cide-Refrigerantes). 
Essa medida prevê um aumento de 20% dos tributos 
sobre esses produtos e, segundo estudo desenvolvido 
pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe), 
esse aumento reduziria em até 20% o consumo. O estudo 
estima, ainda, que o imposto arrecadará R$ 4,7 bilhões – 
recursos que serão repassados para o Fundo Nacional de 
Saúde. 

Sou a favor de aumentar os tributos sobre os 
refrigerantes. Realmente é um alimento escasso de 
nutrientes e com um alto teor de açúcar adicionado (uma 
lata da marca que rima com mola excede em 48% a 
quantidade de açúcar recomendada pela Organização 
Mundial da Saúde - OMS). 

Além disso, a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) e a OMS recomendam a tributação de bebidas 
açucaradas como uma das medidas de melhor custo-
benefício para a saúde, combatendo o crescimento da 
obesidade e das doenças relacionadas a esta condição. 
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Se formos otimistas, talvez tenhamos os mesmos 
resultados do Chile, onde o consumo domiciliar de 
bebidas açucaradas caiu 23,7% após a adoção do imposto 
de 5% sobre o preço final desses produtos. 

Mas espere aí, se eu concordo com o projeto de lei, por 
que este texto nasceu? (PROENÇA, Mauro. “Refrigerantes 
são venenos? E os adoçantes?”. Revista Questão de 
Ciência, 05/08/2022, grifos nossos). 

 

Observa-se que, além do uso da debreagem enunciativa de pessoa, que ocorre 

de forma esporádica em todo o texto, há outras marcas da presença da 

enunciação no enunciado, com a invocação do enunciatário, de maneira 

informal, na pergunta retórica (“Mas espere aí, se eu concordo com o projeto 

de lei, por que este texto nasceu?”), além de expressões que demonstram 

juízo de valor e uma tomada de posição (“Sou a favor”, “Realmente”). Na 

citação anterior, da matéria sobre decisões de pacientes de substituir o 

tratamento prescrito pelos médicos por terapias alternativas, o uso das aspas 

é um recurso para marcar o distanciamento e a crítica do enunciador em 

relação a esses tratamentos “naturais”, “holísticos” e “alternativos”, 

apresentados como nocivos e fatais para os doentes que os adotam.  

A escolha predominante pela impessoalidade ou a instauração de um “nós” 

também reporta à distribuição e amplificação da responsabilidade sobre o 

saber que se traduz como manifestação de um consenso da comunidade 

científica no que diz respeito aos pilares em que se apoiam as novas 

descobertas e pesquisas. O enunciador que transmite as novas pesquisas ou 

seus resultados assume aquilo que se sabe para, como mediador confiável, 

fazer saber (GREIMAS, 1981, p.14).  
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A importância desse consenso qualificado, baseado nas provas, nas testagens 

exaustivas de hipóteses, nas revisões pelos pares, é tematizada e reiterada nos 

textos, como recurso para fazer crer como verdadeiro o dizer. No exemplo a 

seguir, em matéria sobre o aquecimento global, o jornalista explicita esse 

“trabalho exaustivo” que dá garantias para a validade da afirmação de que “O 

aquecimento global antropogênico, aquele causado pela ação do ser humano, 

deve figurar entre os primeiros lugares na lista dos consensos científicos 

vigentes neste século”. O consenso da comunidade científica (de mais de 90% 

de cientistas, conforme o texto) também é dado como comprovação de que 

essa informação deve ser tomada como confiável ou mesmo inquestionável: 

 

Um trabalho exaustivo de avaliação e teste da hipótese 
de que diferentes forçantes climáticas poderiam explicar 
o cenário atual deixa, como principal responsável pelo 
aquecimento, o acúmulo de CO2 gerado por atividade 
humana na atmosfera nos últimos 200 anos. 

A saída que resta para quem insiste em negar esses fatos 
é apostar em alguma espécie de ilusão coletiva ou 
conspiração envolvendo praticamente todos os cientistas 
– mais de 90%, na verdade – que têm o estudo do clima e 
de suas variações de longo prazo como principal foco de 
pesquisa. 

Dada a forma como a atividade científica é conduzida, 
com a rotina de críticas duras por parte de colegas e 
competidores, a constante reanálise de dados e a 
exigência de revisão dos resultados pelos pares, a 
ocorrência de um fenômeno assim é algo bem próximo do 
inconcebível (ORSI, Carlos. “Como saber que o 
aquecimento global é real e causado por nós?”. Revista 
Questão de Ciência, 09/12/2018). 
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O emprego de metalinguagem específica, com conceitos tomados como 

estáveis e bem estabelecidos, qualifica o enunciador como dotado de um 

saber específico e dá sustentação ao seu dizer. Mesmo usado com parcimônia 

na divulgação científica e explicado ao longo do texto, esse recurso de 

manutenção de uma metalinguagem técnica confere ao texto estatuto de 

seriedade, objetividade e credibilidade, identificando a vinculação das 

informações com as produções científicas acadêmicas, como se pode observar 

no exemplo abaixo: 

 

Testes em laboratório na Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas de Ribeirão Preto (FCFRP) da USP 
identificaram um composto com propriedades anti-
inflamatórias no óleo de copaíba. Responsável pelo 
estudo, o farmacêutico Guilherme Venâncio Símaro 
explica que a oleorresina tem vários compostos, por isso 
o estudo comparou as propriedades do óleo e de um 
composto separadamente, o ácido hardwíckiico, que é o 
componente predominante na oleorresina da árvore 
Copaifera pubiflora. 

Em testes com células no laboratório (in vitro) tanto a 
oleorresina quanto o ácido hardwíckiico apresentaram 
efeito anti-inflamatório, antinociceptivo (capaz de 
anular a percepção de dor) e não se mostraram tóxicos 
às células. Os experimentos, feitos na Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto (FCFRP) da USP, 
são preliminares, e uma possível aplicação 
medicamentosa demanda outras pesquisas, incluindo 
testes em pessoas, os chamados ensaios clínicos” 
(OLIVEIRA, Laura. “Testes iniciais identificam composto 
com propriedade anti-inflamatória no óleo de copaíba”. 
Jornal da USP, 03/09/2022, grifos nossos).  
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Outra especificidade do domínio discursivo de natureza científica, no qual se 

inserem os textos de divulgação científica, é a instauração da ilusão de 

referencialidade, interna ao discurso. Isso se dá principalmente de três 

formas: (a) pela construção da coerência interna, por meio de percursos 

isotópicos bem engendrados, que se opõem às “anomalias” mostradas por 

Barros (2020) em relação às fake news; (b) por meio da anaforização 

(GREIMAS, 1981. p. 15-16), formando uma unidade e continuidade inteligível 

ao retomar conteúdos já enunciados (“como dissemos”, “como demonstrado 

na seção anterior” etc.) e ao fazer prospecções (“como veremos adiante”, 

“retomaremos isso posteriormente” etc.); (c) pela referência a outro dizer, a 

um saber já estabelecido, partilhado, reiterado (por meio da citação e do 

argumento de autoridade), dando garantias do dizer apoiado em bases sólidas 

e princípios reconhecidos pelos actantes em interação (GREIMAS, 1981, p. 18-

20). O cientista, nesse caso, procede a um recorte e rearranjo do 

conhecimento acumulado, controlando o que deve ser retomado e cotejando 

diferentes discursos, realizando sínteses.  

Do ponto de vista modal, nos enunciados, transita-se entre as categorias 

modais aléticas do não dever não ser (possibilidade) e do dever ser 

(necessidade), das epistêmicas do saber ser (o verdadeiro), além de outras 

categorias desses sistemas, explicitando o manejo do cientista com as 

hipóteses, os princípios e fundamentos e a referência (criando a ilusão de 

realidade).  

Do ponto de vista aspectual, tem-se a duratividade do processo (da pesquisa 

científica em desenvolvimento), marcada nos textos pela alusão a etapas a 

porvir, que implicam uma continuidade das ações, como no exemplo acima 
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citado (“Os experimentos, feitos na Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 

Ribeirão Preto (FCFRP) da USP, são preliminares, e uma possível aplicação 

medicamentosa demanda outras pesquisas, incluindo testes em pessoas, os 

chamados ensaios clínicos”).  

Há também a afirmação da permanência do conhecimento alcançado, que se 

enuncia como consistente e perene, dentro do domínio no qual é aplicado. 

Esse saber, no entanto, não é acabado, mas, tendo se estabelecido, se abre 

para novos domínios, ou seja, a partir do saber estabelecido, fazem-se novas 

perguntas pertinentes, desdobram-se novos problemas, ampliando o seu 

alcance e expandindo o conhecimento que se configurará sempre como uma 

busca (RASTIER, 2020). 

O embate entre divergências, a dúvida e os questionamentos quanto à 

razoabilidade de uma conclusão de pesquisa surgem no horizonte dos textos 

de natureza científica, mas são discutidos com cautela, a partir de critérios 

técnicos e do cotejo com os conhecimentos já assumidos como verdadeiros: 

 

Tem feito sucesso na internet (valendo até uma nota 
breve no popular site da Revista Galileu) a alegação, 
interessante, mas de base extremamente frágil, de que 
cientistas teriam determinado que as plantas dotadas de 
flores, chamadas angiospermas, teriam aparecido na 
Terra antes dos dinossauros. De fato, a nota da revista 
traz como título “âmbar preserva flor que surgiu 50 
milhões de anos antes dos dinossauros”. Em primeiro 
lugar, penso que o título induz ao erro. Vi pessoas 
concluindo que o âmbar e a flor dentro dele formaram-se 
50 milhões de anos antes de os dinossauros aparecerem 
na natureza, o que não poderia estar mais longe da 
verdade. 
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[...] 

Embora a origem e diversificação das angiospermas sejam 
motivo de intenso escrutínio e tenham sido um 
“abominável mistério” desde os tempos de Charles 
Darwin, devemos ser cautelosos ao avaliar os resultados 
dos estudos que ganharam as manchetes. Apesar de uma 
origem anterior ao Triássico não ser necessariamente 
impossível, os trabalhos citados na imprensa têm sido 
alvo de críticas entre alguns pesquisadores. 

Há críticas puramente técnicas, que, apesar de valiosas, 
não podemos cobrir aqui. E há indicações mais sutis que 
nos fazem suspeitar automaticamente da qualidade 
desses artigos. Em um deles lê-se que o limite entre 
Permiano e Jurássico ocorreu há 251 milhões de anos. É 
um erro grosseiro: o Permiano faz “fronteira” com o 
Triássico, não com o Jurássico. Além disso, há diversos 
erros de digitação. Isso sugere que, no mínimo, o artigo 
não foi adequadamente revisado. Por fim, é preciso 
enfatizar que não há sequer um único fóssil 
indubitavelmente atribuível a uma angiosperma que 
date de antes do Cretáceo. 

A paleobotânica das plantas com flores é uma área muito 
interessante e que vale a pena acompanhar de perto. Mas 
também é preciso cautela, especialmente quando vamos 
comunicar a não especialistas sobre novas propostas a 
serem discutidas dentro do campo. E como diria Carl 
Sagan: alegações extraordinárias requerem evidências 
extraordinárias. Não foi dessa vez (SILVA, João Lucas da. 
“Flor mais antiga que os dinossauros, calma lá!”. Revista 
Questão de Ciência, 12/09/2022).  

Há, é claro, questões na ciência e discussões acadêmicas 
em aberto, onde a evidência disponível, por ser pouca ou 
ambígua, permite que cientistas se dividam, de forma 
honesta, em campos que propõem hipóteses divergentes 
e, até opostas. Só acontece de a evolução e o 
aquecimento global não estarem entre elas. 

Além disso, controvérsias científicas legítimas 
desenvolvem-se e são resolvidas no debate interno, na 
troca de argumentos, dados e resultados experimentais 
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entre especialistas, processo que tem lugar em fóruns 
específicos – como revistas científicas –, não em debates-
performance perante o público geral. Essa é a natureza do 
conhecimento especializado: se dois engenheiros 
discordam sobre se um prédio corre ou não risco de cair, 
a dúvida deve ser dirimida por meio de cálculos revisados 
por profissionais da área, e não por voto na assembleia de 
condomínio (YAMASHITA, Marcelo; PASTERNAK, Natalia. 
“Debate como arma negacionista”. Revista Questão de 
Ciência, 10/01/2022). 

 

No primeiro exemplo, observa-se a importância da reafirmação do 

conhecimento estabelecido como incontestável (“É um erro grosseiro: o 

Permiano faz ‘fronteira’ com o Triássico, não com o Jurássico”) não só como 

base das pesquisas posteriores, a partir de um referencial interno, mas 

também como critério para o julgamento dos novos estudos, avaliando-os 

como credíveis ou duvidosos. No segundo exemplo, há uma delimitação clara 

entre o conhecimento em aberto (um não saber ainda) e um conhecimento já 

estabelecido, consensual (um saber ser). As hipóteses em aberto, no entanto, 

somente podem ser discutidas no âmbito de determinados espaços 

especializados (os acadêmicos, científicos), e entre sujeitos qualificados (os 

profissionais da área), “na troca de argumentos, dados e resultados 

experimentais”, no dizer dos autores.  

Como se pôde perceber, mantêm-se no discurso de divulgação científica de 

jornais mais especializados, como os universitários e de institutos de apoio à 

ciência, algumas características tomadas como essenciais do domínio 

científico acadêmico, mas adotam-se algumas estratégias para aproximação 

do enunciatário. Há o emprego de termos técnicos, mas seguidos de 

explicações para torná-los inteligíveis para o leitor leigo; afirmam-se e 
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contestam-se resultados parciais ou finais de pesquisa de forma mais 

chamativa, mas enumeram-se minimamente os procedimentos, etapas das 

observações e critérios para o alcance das conclusões.  

Como estratégia para concretizar os dados científicos e deter a atenção do 

leitor, está a introdução do assunto por meio de uma questão, um fato 

curioso, de exemplos anedóticos, como a matéria sobre o tratamento de 

câncer no exemplo abaixo: 

No início do mês, a mídia de língua inglesa noticiou a 
morte da britânica Katie Britton-Jordan, de 40 anos, 
vítima de câncer de mama. Diagnosticada com a doença 
em 2016, Katie optou por não seguir o curso de 
tratamento recomendado pela Medicina e decidiu confiar 
sua vida a uma dieta vegana e a um combo de terapias 
“naturais”. De acordo com o relato do jornal 
australiano The Sun: 

Ela foi orientada no sentido de que o melhor seria uma 
mastectomia, seguida de quimioterapia e radioterapia. 
Médicos disseram que a doença era tratável, mas que sem 
intervenção médica, ela morreria. 

Mas depois de pesquisar por conta própria, ela decidiu 
recusar isso e adotar uma abordagem alternativa, 
acrescentando que isso seria “a melhor opção para mim”. 

[...] 

A decisão original de renegar terapias de base científica e 
buscar uma cura “natural e holística” fez de Katie uma 
celebridade nos tabloides britânicos, em 2017. Jornais 
como Daily Mail e Mirror publicaram perfis elogiosos, 
que punham em evidência o suposto caráter “heroico” da 
decisão. 

 

Mais exemplos 

O caso de Katie está longe de ser único. Em 2015, a 
australiana Jess Ainscough, de 29 anos, que havia 

https://www.news.com.au/lifestyle/health/health-problems/mum-dies-after-rejecting-medical-treatment-in-favour-of-vegan-diet/news-story/fb5623124d92b8d2ff61914b58aabd63
https://www.dailymail.co.uk/femail/article-4521414/Cancer-mum-snubs-treatment-favour-vegan-diet.html
https://www.mirror.co.uk/news/uk-news/breast-cancer-battling-mum-turns-10453003https:/www.mirror.co.uk/news/uk-news/breast-cancer-battling-mum-turns-10453003
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conquistado alguma celebridade como blogueira, usando 
a alcunha de “Wellness Warrior” (“Guerreira do Bem-
Estar”) morreu de um câncer que havia decidido tratar, 
por meios “naturais”, três anos antes.  

[...] 

Além de vidas perdidas, Katie Britton-Jordan e Jess 
Ainscough são vítimas de uma ideologia cruel, que causa 
dor e mortes desnecessárias (ORSI, Carlos. “Natural virou 
a palavra mais perigosa do mundo”. Revista Questão de 
Ciência, 22/06/2019). 
 

A opção por relatar a experiência das pacientes de câncer (a britânica Katie 

Britton-Jordan e a australiana Jess Ainscough) que decidiram seguir um 

tratamento “natural” ao invés do recomendado pela medicina ilustra o 

problema discutido no artigo, além de produzir uma aproximação afetiva com 

o leitor, sensibilizando-o e também predispondo-o a aceitar os saberes 

transmitidos no texto como verdadeiros, buscando transformar seu fazer em 

relação às recomendações das ciências médicas, acolhendo-os, com a rejeição 

aos tratamentos ditos alternativos.  

As manchetes desses jornais transitam entre as mais sóbrias e objetivas, 

principalmente no caso dos jornais universitários, às mais chamativas, 

invocando o enunciatário, como as dos institutos de divulgação científica. 

Como exemplos, podemos citar “USP desenvolve técnicas que aprimoram 

previsão de condições do oceano em áreas portuárias” (Jornal da USP, 

11/10/2022) e “A saúde na perspectiva indígena” (Jornal da UNICAMP, 

10/10/2022), mais sóbrias e objetivas; “Cortando o mal pela raiz” (Conexão 

UFRJ, 03/10/2022) e “A biodiversidade em perigo” (Conexão UFRJ, 

10/10/2022), mais metafóricas e tônicas, entre os jornais de institutos de 
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educação e pesquisa; em contraposição a “Flor mais antiga que os 

dinossauros, calma lá!” (Revista Questão de Ciência, 12/09/2022) e “Como 

saber que o aquecimento global é real e causado por nós?” (Revista Questão 

de Ciência, 09/12/2018), mais explicitamente subjetivas. 

 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NA GRANDE IMPRENSA 

A divulgação científica em jornais da grande imprensa também apresenta 

várias características apresentadas nos textos de jornais mais especializados 

(estes que acabamos de analisar), no entanto, é preciso atentar para algumas 

diferenças aspectuais e modais importantes, afetando o estatuto veridictório 

dos textos. 

O modo de organizar os conteúdos e os recursos linguístico-discursivos 

empregados para conquistar a atenção e a crença do leitor mais leigo nos 

jornais em geral têm sido discutidos por jornalistas especializados em 

divulgação científica de diversos veículos de informação, como consta em 

extratos de matérias citadas a seguir: 

 

Marcelo Leite: “Precisamos encontrar as boas histórias” 

Marcelo Leite, repórter especial de Ciência e Ambiente na 
Folha de S. Paulo, acredita que o caminho para conquistar 
públicos não familiarizados com ciência é contar boas 
histórias, com processos, descobertas e personagens. “O 
trabalho de campo, em geral, pode ter um apelo muito 
grande para reportagens de cunho narrativo. É preciso 
contar como ele é feito, quem são as pessoas que o 
fazem, quais métodos usam, os percalços e as coisas que 
acontecem no dia a dia do trabalho”, explica. 
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A partir dessas narrativas, leitores e espectadores podem 
conhecer as perguntas e respostas que constroem a 
ciência e não apenas os resultados finais, que costumam 
ser o foco de jornalistas. Ainda que o impacto e a 
relevância sejam palavras de ordem tanto na ciência 
como no jornalismo, Leite ressalta que é preciso evitar 
que essa noção acabe por marginalizar a ciência básica. 
Para ele, o jornalismo científico muitas vezes se 
direciona a pesquisas cujo resultado é mais evidente e 
palpável, deixando de lado estudos e abordagens que 
não possuem aplicação clara ou direta, mas que 
igualmente necessitam de divulgação (“Cinco visões 
sobre o jornalismo científico no país”. Jornal da 
UNICAMP, 31/08/2018, grifo nosso). 

 

Em 2019, James Heathers, então pesquisador na 
Universidade Northeastern, EUA, criou a conta no Twitter 
@justsaysinmice (“diga apenas em camundongos”, em 
tradução livre) (https://twitter.com/justsaysinmice) para 
chamar a atenção ao problema de que muitas notícias de 
descobertas na área da saúde omitirem, ou darem pouco 
destaque, ao fato de basearem-se em estudos feitos com 
animais. Chamativas, manchetes como “suplemento 
alimentar pode ser a resposta na luta contra o 
Alzheimer”, “dieta rica em sal provoca demência e outras 
doenças do cérebro” ou “antibiótico comum oferece novo 
caminho contra o Alzheimer” podem gerar falsas 
esperanças em pacientes e familiares, de que uma cura 
ou prevenção está próxima, quando na verdade as 
pesquisas ainda estão longe de uma aplicação clínica; se 
é que algum dia chegarão a se mostrar úteis em humanos 
(“De camundongos e pessoas na comunicação científica”, 
Questão de Ciência, 17/06/2021). 

 

Nas citações, percebe-se a preocupação de jornalistas com a forma como as 

pesquisas científicas são divulgadas. Na primeira citação, Leite aponta para o 

fato de que os resultados ou aplicabilidade imediata dos inventos e 

descobertas acabam sendo privilegiados na divulgação, em detrimento das 

https://twitter.com/justsaysinmice
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metodologias (as “histórias”, os “processos”, o fazer científico), além de 

marginalizar a ciência básica, cujo resultado não é “evidente e palpável”. Na 

segunda citação, discute-se a omissão na manchete de que o experimento 

está sendo feito com animais, não com humanos, levando os leitores a crer 

que as descobertas científicas já beneficiariam humanos quando isso ainda é 

incerto.  

Essas discussões põem em pauta características aspectuais, modais e 

veridictórias de muitos textos de divulgação científica, especialmente os 

publicados nos jornais, que observamos em nossas pesquisas sobre 

modalização e aspectualização no jornal (GOMES, 2012; 2018). Do ponto de 

vista aspectual, há um adiantamento, um abreviamento e antecipação da 

duração das pesquisas, de modo a apresentá-las como uma descoberta 

pontual e inesperada. Do ponto de vista modal, há uma inconsistência entre a 

crença forte do jornalista em relação aos resultados positivos e aplicabilidade 

das pesquisas ainda em desenvolvimento, em contraste com a cautela dos 

cientistas que apresentam como possibilidade incerta a aplicabilidade dos 

resultados. Do ponto de vista da veridicção, os mecanismos de omissão de 

informações importantes (apenas brevemente relatados no corpo do texto) 

ou realce de aspectos considerados mais chamativos dos experimentos 

científicos, mesmo que secundários, põem em questão a construção da 

veridicção.  

Esses aspectos vão ao encontro da pesquisa realizada por um jornalista de 

ciência, Gary Schwitzer, com a colaboração de 50 profissionais de várias áreas, 

que, segundo informação no artigo supracitado da revista on-line Questão de 

Ciência, apontava como problemas nesse gênero de publicações:  
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[...] enquadrar os resultados numa visão mais otimista; 
destacar desfechos secundários ou substitutos, sem 
explicar as limitações deste tipo de análise; uso impróprio 
de relação de causalidade para estudos observacionais, 
dependência de uma única fonte, muitas vezes com 
conflitos de interesse não revelados; e relatos anedóticos, 
em que casos isolados de pacientes são usados para ações 
de relações públicas (“De camundongos e pessoas na 
comunicação científica”, Questão de Ciência, 
17/06/2021). 

 

Essas características se misturam com outras, que dão credibilidade ao texto, 

já verificadas na seção anterior deste artigo. Há a inscrição de dados 

facilmente verificáveis que ancoram o texto espacial, temporal e 

actancialmente: a nomeação precisa dos centros de pesquisa onde os estudos 

são feitos, o nome dos pesquisadores, algumas informações sobre como os 

estudos são feitos e sobre seus resultados. A matéria abaixo nos serve de 

exemplo:  

 

A fratura de quadril caminha para se tornar uma severa 
questão de saúde pública global à medida que a 
população envelhece e fica mais frágil. Pesquisadores da 
Universidade de Hong Kong analisaram dados de 
pacientes de 19 países, com 50 anos ou mais, que haviam 
sofrido fratura entre 2005 e 2008. Com base nas 
informações disponíveis, a projeção é de que, em 2050, 
esse número dobre, com uma proporção maior de 
homens sendo afetados pelo problema. 

O estudo, apresentado no encontro anual da Sociedade 
Americana de Pesquisa Óssea e Mineral no começo do 
mês, sugere algumas razões possíveis para a diferença 
entre os sexos. Uma delas é o aumento da expectativa de 
vida masculina que, em 2050, chegará a 75 anos em 
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termos globais – e essa é uma idade na qual o risco cresce. 
De acordo com Ching-Lung Cheung, professor do 
departamento de farmacologia e farmácia da 
universidade, um outro aspecto deve ser levado em 
conta: “a osteoporose tem sido subdiagnosticada entre os 
homens. O uso de medicamentos para combater a 
osteoporose masculina depois de uma fratura de quadril 
é muito menor, numa proporção entre 30% e 67% abaixo 
do que é empregado para as mulheres”. 

Os países que tiveram maior declínio no número de 
fraturas foram Dinamarca, Singapura e Hong Kong, 
enquanto o maior número ocorreu na Holanda e Coreia 
do Sul. O melhor desempenho para lidar com a questão 
se deve, segundo os pesquisadores, a um conjunto de 
fatores: conscientização das pessoas sobre como manter 
a saúde dos ossos, monitoramento adequado de quem 
apresenta um quadro de osteoporose e cuidados depois 
de uma fratura. “Programas de prevenção de quedas e 
orientações clínicas claras para o atendimento e 
acompanhamento dos pacientes têm feito muita 
diferença”, avaliou Chor-Wing Sing, coautor do trabalho. 
Ele citou um estudo feito em Hong Kong mostrando que 
a diminuição de casos estava diretamente associada ao 
fato de mulheres acima dos 50 anos terem se tornado 
mais ativas fisicamente e adeptas de musculação. 
(“Fraturas de quadril vão dobrar até 2050”, G1, Bem-
Estar, 27/09/2022, grifo nosso) 

  

Percebem-se em destaque os dados precisos: a universidade onde se 

desenvolveu o estudo, os critérios de recolha dos dados, período em que 

foram colhidos, nomes dos pesquisadores, resultados do trabalho e evento 

em que foram divulgados.  

Outro recurso muito empregado, também presente na reportagem do G1 

acima transcrita, é a projeção da fala do pesquisador, em discurso direto, 

marcada pelo uso das aspas, contribuindo para dar veracidade ao texto. O 
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dizer do cientista também pode aparecer de outra forma, em discurso 

indireto, introduzido por expressões como “segundo os pesquisadores”, como 

na citação acima, ou “de acordo com...”, “conforme...”, etc.  

Não se pode esquecer também a ocorrência de fotos cujo conteúdo figurativo 

reitera as informações dadas. A potencial polissemia das imagens é restringida 

pelas legendas que circunscrevem as possibilidades interpretativas 

autorizadas (GOMES, 2008). Na reportagem supracitada, a fotografia que a 

integra1 mostra a figura parcial (do tronco para baixo) de uma pessoa de 

costas, encurvada, caminhando na rua com um andador, seguida da legenda: 

“A fratura de quadril caminha para se tornar uma severa questão de saúde 

pública global à medida que a população envelhece e fica mais frágil”. A 

legenda, então, redimensiona o conteúdo da imagem, restringe as suas 

possibilidades de leitura de modo a torná-la uma antecipação visual do 

prognóstico do estudo científico, concretizando os temas da reportagem e 

dando credibilidade ao seu conteúdo.  

Todos esses recursos, no entanto, se conjugam com outros, como dissemos, 

apontados por Gary Schwitzer em citação anterior (otimismo, destaque de 

elementos secundários, impropriedade nas relações de causa e efeito, 

dependência de uma única fonte etc.), de modo a tornar atraente o conteúdo 

da notícia e omitir certos interesses, o que pode abalar a coerência interna 

 

1 Disponível em: https://g1.globo.com/bemestar/blog/longevidade-modo-de-

usar/post/2022/09/27/fraturas-de-quadril-vao-dobrar-ate-2050.ghtml. Acesso em 

12/10/2022. 
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apontada como um dos recursos de construção do efeito de referencialidade, 

realidade e verdade.  

Uma dessas inconstâncias diz respeito ao emprego das modalidades. No 

exemplo dado, percebe-se uma modulação que vai da certeza (crer ser) para 

a probabilidade (não crer não ser) e para a possibilidade (poder ser). Mostrada 

na manchete por uma afirmação mais peremptória e certa (“Fraturas de 

quadril vão dobrar até 2050”), com o emprego do presente do indicativo, a 

informação se torna mais provável que certa já na primeira linha da matéria: 

“A fratura de quadril caminha para se tornar uma severa questão de saúde 

pública global à medida que a população envelhece e fica mais frágil”. 

Posteriormente, o enunciador vai apontando para a diminuição do percentual 

de casos de fratura, considerando alguns fatores pertinentes, o que sugere 

que o evento noticiado é mais da ordem da possibilidade que da existência 

certa.  

Outro exemplo é a matéria do Jornal do Brasil publicada em 19/08/2022, 

intitulada “Cientistas israelenses apresentam a 1ª IA para tratar o câncer”. A 

manchete otimista, que parece tornar o tratamento iminente, tem sua 

realização modulada no corpo do texto, como se vê na passagem: “A equipe 

de cientistas liderada por Shai Rosenberg desenvolveu um conjunto de regras 

a serem seguidas nas operações de resolução de problemas que possibilitarão 

aos médicos fornecer tratamento personalizado para esses portadores de 

mutações” (grifo nosso). O que se tem, então, é a possibilidade futura de 

“fornecer tratamento personalizado” para “portadores de mutações”, 

fazendo alterar o conteúdo modal da manchete, que apresenta o invento 

como recurso para o tratamento do câncer. 
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A observação das modulações aspectuais do tratamento do tempo também é 

fundamental para a compreensão do texto e o seu modo de fazer sentido. É 

muito comum, nas publicações em jornais da grande imprensa, ocorrer uma 

alteração de valores aspectuais em relação aos apresentados para os mesmos 

feitos científicos no decorrer da matéria, causando também inconsistências 

aspectuais. Na notícia “Cientistas brasileiros criam dispositivo que pode 

facilitar diagnóstico de doenças como Alzheimer e Parkinson”, publicada no 

G1 em 15/06/2021, percebe-se que na manchete e no lide (“Pesquisadores do 

Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM), em Campinas 

(SP), criaram nanoestrutura com alta sensibilidade para detecção de 

dopamina, neurotransmissor relacionado com doenças neurodegenerativas”), 

há ênfase no aspecto já concluído e realizado (a criação do dispositivo) e sua 

potencialidade de diagnosticar doenças neurodegenerativas. Pode-se 

observar aí a visão otimista que a pesquisa de Schwitzer aponta, além da 

preocupação com a aplicabilidade imediata do invento, como comenta Leite, 

em citações transcritas na seção anterior a esta, neste capítulo. No desfecho 

da matéria, acentuam-se também a solicitação de patente e a publicação dos 

resultados em revista científica, o que atesta o destaque dado ao que está 

realizado.  

No decorrer do texto, no entanto, especialmente no dizer do cientista, é o 

aspecto durativo e prospectivo que é mais evidente.  A duratividade pode 

ser indefinida ou ter alguma telicidade (um prazo mais definido), como no 

exemplo a seguir: 
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Para chegar a [sic] estrutura que usa nanomembranas 
funcionais, os pesquisadores precisaram de quatro anos 
de desenvolvimento. Os próximos passos incluem, por 
exemplo, testes em ambientes mais parecidos com o real, 
em um trabalho que deve levar pelo menos mais dois 
anos (“Cientistas brasileiros criam dispositivo que pode 
facilitar diagnóstico de doenças como Alzheimer e 
Parkinson”, G1, 15/06/2021, grifos nossos). 

 

As expressões temporais indicam uma duração extensa, tanto para a 

realização da etapa noticiada quanto das etapas seguintes, que recobre ao 

todo mais que meia década. O conteúdo semântico de nomes e verbos, como 

“desenvolvimento”, “levar”, também expressa uma duração. Esse mecanismo 

se repete em outras passagens do texto, incluindo passagens em que a 

duratividade das ações é indefinida (abrir caminho para testes rápidos e 

contribuir para diagnóstico de diversas doenças, além das 

neurodegenerativas).  

Nesses veículos informativos, as manchetes são frequentemente marcadas 

pela certeza, do ponto de vista modal, e pela antecipação e perfectividade, do 

ponto de vista aspectual. Considerando as formas de leitura de textos digitais, 

geralmente mais ágeis, mais rápidas, essa prática da “olhadela” no jornal, 

especialmente no digital, pode fazer com que o acesso aos feitos e pesquisas 

científicas se dê apenas pela leitura da manchete, levando o leitor a ter uma 

expectativa e uma compreensão da ciência que difere das que são praticadas. 

Nesse ponto, as manchetes dos jornais generalistas diferenciam-se das 

manchetes de jornais universitários e científicos de divulgação e 

popularização da ciência. Os últimos explicitam a duração aspectual das 

pesquisas, marcam as probabilidades e possibilidades, são calcados na justa 
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medida, na cautela, mesmo quando se apresentam mais apelativos. Como 

exemplos, podemos citar as manchetes “Dispositivo ajuda a prevenir eventos 

cardíacos causados em mulheres pela radioterapia” (Jornal da USP, 

11/10/2022) ou “Publicação mapeia potenciais impactos da desinformação 

na gestão pública” (Jornal da USP, 10/10/2022), “Terapia contra câncer 

mostra potencial para tratar casos graves de covid-19” (Jornal da UNICAMP, 

27/09/2022), que enfatizam as potencialidades dos estudos mais que sua 

efetividade geral e certa, marcadas nas expressões que grifamos nas 

manchetes. Mesmo nos casos em que as manchetes são chamativas, como 

“Flor mais antiga que os dinossauros, calma lá!” (Revista Questão de Ciência, 

12/09/2022) ou “Refrigerantes são veneno? E os adoçantes? (Revista Questão 

de Ciência, 05/08/2022), em que se empregam expressões mais coloquiais, 

exclamações ou perguntas que convocam o enunciatário explicitamente, há 

uma orientação para a desaceleração e para a implicação (“calma lá!”), para a 

reflexão.  

Esses elementos veridictórios, modais e aspectuais, finalmente, encaminham 

para a construção de uma visão de ciência no jornal generalista de grande 

circulação. Se, por um lado, no caso das reportagens escolhidas como 

exemplo, as pesquisas científicas podem até ser mostradas, no corpo do texto, 

como um processo demorado, que exige trabalho contínuo, por outro lado, é 

sua aplicabilidade prática e o produto patenteável que são valorizados, mais 

que o conhecimento acumulado (que inclusive pode abreviar a duração da 

produção de um invento, como no caso de novas vacinas). A metodologia 

científica, os obstáculos e os percalços para a descoberta são, muitas vezes, 

omitidos nas matérias.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A difusão de conteúdos científicos nos diferentes veículos de informação nos 

deixa ver a permanência de certas marcas que dão credibilidade ao discurso e 

diferenças de graduação no tratamento modal, aspectual e veridictório.  

O efeito de objetividade, a debreagem enunciva, a ancoragem das 

informações, o recurso ao argumento de autoridade, com a projeção da fala 

dos pesquisadores, são algumas das características recorrentes nos textos de 

domínio científico, dando estatuto verdadeiro ao dizer (parece e é). Na grande 

imprensa, as notícias de divulgação científica, cotejadas com a difusão das 

pesquisas pelos veículos de informação universitários ou institucionais de 

caráter científico, exibem, entretanto, diferenças importantes: (a) há maior 

incidência de marcas de tonicidade intensiva, ao selecionar ou destacar as 

excepcionalidades dos inventos e descobertas; (b) do ponto de vista aspectual, 

há uma antecipação dos resultados da pesquisa, sendo comum que as 

manchetes apresentem como perfectivas pesquisas que ainda se encontram 

na testagem com animais; (c) do ponto de vista modal, há maior confiança do 

narrador actorializado como jornalista na aplicação dos resultados das 

pesquisas, muitas vezes parciais e inconclusos, modalizando pela certeza o 

que ainda é probabilidade ou possibilidade no dizer do cientista. 

Outra diferença marcante nos dois veículos de difusão científica é a ocorrência 

de modulações e inconsistências modais e aspectuais na grande imprensa, em 

oposição à coerência interna, à referencialidade e anaforismos dos textos 

veiculados pelos institutos de pesquisa e universidades.  
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Considerando a seleção dos conteúdos a serem informados, as omissões e os 

realces temáticos, o modo como são organizados, os recursos discursivos 

empregados, as inconsistências nas relações lógico-implicativas e retóricas, 

especificamente dos textos jornalísticos de divulgação da ciência da grande 

imprensa, é possível compreender a dificuldade do leitor mais desavisado em 

distinguir as informações confiáveis ou não, distinguir notícias legítimas de 

fake news. Assim, o estatuto veridictório dessas notícias mostra-se mais 

concessivo, tratando as informações como mais surpreendentes, na ênfase à 

excepcionalidade do invento científico noticiado (não parecem muito mas são) 

ou mesmo orientam-se para incongruências na construção do referencial 

interno, aproximando-se do gradiente mais átono da mentira (parecem muito 

mas não são exatamente), nas variações modais e aspectuais das informações 

constantes na manchete e no corpo do texto, próprias do estilo das 

reportagens sobre ciência nesses jornais.  

Além disso, esses procedimentos aspectuais e modais acabam por construir 

uma visão da ciência mais pragmática e imediatista, apenas como produto 

ultrapassável, como descoberta genial e não como processo, que exige 

trabalho demorado e investimento, comportando muito estudo, incertezas 

pertinentes e tentativas laboriosas. 

Além dessas formas de difusão da ciência que analisamos, há outras que vêm 

se popularizando hodiernamente. Essas novas formas de difusão podem 

trazer recursos distintos para atrair a atenção e “traduzir” o conhecimento 

científico para o grande público (a ser especificado a cada gênero e, mais 

particularmente, a cada texto), implicando outros problemas e 

complexidades, como ocorre com os quadrinhos, vídeos, podcasts etc., que 
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ainda resta compreender, o que se faz cada vez mais necessário num cenário 

em que a ciência se reafirma como imprescindível na mesma medida em que 

vem sendo questionada. 
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Nas últimas décadas, a internet impõe mudanças e desafios na forma de se 
comunicar e no modelo de negócios de publicações jornalísticas. Mas ainda 
outra preocupação surge quando marcas criadas em um mundo analógico 
passam a frequentar o digital: como elas podem manter um ethos identificável 
em um novo ambiente, regulado por práticas e estratégias distintas do 
ecossistema original de tais marcas? Tendo como base os níveis de imanência 
de Jacques Fontanille, afiliado à vertente francesa da Semiótica, o presente 
artigo estuda como um ethos moldado previamente para o formato de revista 
impressa –– no caso, o da revista piauí –– se transpõe na popular rede social 
Instagram e quais as implicações dessa passagem. Para isso, selecionamos a 
capa da edição 152 da revista –– que obteve grande repercussão nos dois 
ambientes ao representar um beijo entre o presidente Jair Bolsonaro e o 
finado ideólogo de extrema-direita Olavo de Carvalho. Analisamos tanto as 
cartas de leitores publicadas na edição impressa seguinte em resposta à capa 
quanto as manifestações de usuários do Instagram em comentários em 
postagem no perfil da revista, que veiculou a capa na plataforma. 
Demonstramos como piauí, enquanto ator da enunciação, tenta posicionar-se 
como oposta a uma forma de vida do bolsonarismo, como estratégia 
discursiva para angariar leitores que rejeitem os valores veiculados por 
Bolsonaro e demais figuras que constituem seu governo. Ao fazer isso, 
contudo, desperta em reação discursos que vão do ódio à decepção, esta 
relacionada a leitores que não concordam com o método empregado pela 
revista para criticar Bolsonaro. 

Partimos do pressuposto de que publicações jornalísticas possuem uma 
identidade, um ethos identificável e consolidado ao longo do tempo (DISCINI, 
2004). Essa identificação do ethos – entendido como o “caráter”, a identidade 
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de quem fala, dentro da visão aristotélica – é o primeiro patamar para o 
estabelecimento de uma relação de confiança entre publicação e leitor: isso 
porque, para que esse acordo exista, é necessário que o leitor saiba 
primeiramente quem fala com ele, e como fala. O estudo do ethos sempre foi 
preocupação fundamental da linguística e, em especial, da Semiótica. Com a 
proposta dos planos de imanência, Jacques Fontanille (2007) introduz uma 
metodologia que contempla diferentes instâncias formais capazes de 
pressupor uma semiose e, portanto, passíveis de análise, do signo à mais 
abrangente, a da forma de vida, passando pelos patamares do texto, do 
objeto, da prática e da estratégia. Nessa formulação, o semioticista francês 
situa o ethos e o comportamento como tipos de experiência da instância 
formal da forma de vida.  

Dentro da proposta de Fontanille, o conceito de forma de vida tem sua 
origem no pensamento do filósofo austríaco Ludwig Wittgenstein e é 
incorporado ao aparato teórico da semiótica para, segundo o pesquisador, 
descrever “as organizações semióticas (‘as linguagens’) características das 
identidades sociais e culturais, individuais ou coletivas” (2015, p. 14). Ao 
tratar da veridicção como elemento fundamental para a interação humana, 
Fontanille considera que, para que uma forma de vida se estabeleça, é 
preciso que exista um acordo em relação a sua validade: 

 

Por um lado, um conjunto de experiências de interações 
e de vida coletiva (o “viver junto”) constitui um conjunto 
de “substâncias” de experiência disponíveis para formar 
“semióticas objeto”. Por outro, essas substâncias estão 
associadas a um conjunto de conteúdos axiológicos e 
sensíveis (normas, valores, paixões) que fazem delas 
uma forma de vida. Eis porque o acordo firmado acerca 
da verdade é uma forma de vida: ele subsume o 
conjunto das determinações que conduzem a esse 
acordo, e fazem do conjunto uma forma do “conviver” 
humano. (FONTANILLE, 2015, p. 24)1 

 

1 Enquanto Formes de vie carece de publicação em português, tomamos aqui o texto 

“Quando a vida ganha forma”, traduzido por Jean Cristtus Portela e revisto por Matheus 

Nogueira Schwartzmann, que integra o livro Formas de vida: rotina e acontecimento 
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A questão da veridicção é igualmente incontornável quando queremos 
estudar a construção de sentido na imprensa. Fundada em 2006, a revista 
piauí é um caso raro de estabilidade na cada vez mais escassa seara das 
revistas brasileiras. Ao longo de sua ainda breve história, a publicação passou 
por transformações, mas manteve sempre uma voz coesa e discernível em 
meio à cacofonia midiática. Por isso, nos interessa saber como esse ethos se 
manifesta na enunciação, entendendo-a como instância que se desdobra em 
dois dispositivos: o do enunciador (aquele que fala) e o do enunciatário 
(aquele com quem se fala). Sendo assim, as escolhas discursivas do 
enunciador, sejam conscientes ou não, obedecem às coerções da imagem que 
ele faz de seu enunciatário, ao mesmo tempo que projeta no texto uma 
imagem de si mesmo. (Fiorin, 2020, p. 31). 

 

A EDIÇÃO 152 DE PIAUÍ 

Em maio de 2019, havia apenas poucos meses que Jair Bolsonaro, antes um 
deputado federal de extrema-direita limitado às franjas da política nacional, 
assumira a Presidência do Brasil. Figuras até então pouco conhecidas em 
Brasília e ligadas a diferentes campos do conservadorismo assumiam 
ministérios e outros cargos-chaves na administração federal. Enquanto 
analistas políticos, ainda perplexos, tentavam compreender como funcionaria 
aquele governo, piauí estampa a sua edição impressa do mês com uma 
ilustração de um beijo na boca entre o presidente e outra figura obscura que 
agora emergia como um dos homens mais influentes do Brasil: o ideólogo 
Olavo de Carvalho, conhecido por suas teses ultraconservadoras e 
cientificamente questionáveis2. 

 
(Ribeirão Preto: Coruja, 2014). Publicado no original como “La vie prend forme”, o 

texto integra o primeiro capítulo do livro de Fontanille (2015).  

 

 

2 A capa da edição 152 de piauí está disponível no seguinte endereço eletrônico: 

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/152/. Acesso em 26 de outubro de 2022.  

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/152/
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Com o recurso da intertextualidade3, a edição 152 recupera sentidos já 
previamente lançados em capas anteriores de piauí: as das edições 83 (agosto 
de 2013)4 e 112 (janeiro de 2016)5. As três foram criadas pela mesma artista, 
a ilustradora russa Nadia Khuzina, e todas apresentavam homens 
protagonistas do noticiário em um beijo que selava alguma união de 
interesses. Além da intertextualidade com as capas anteriores da própria 
revista, essa figurativização remete ao grafite Meu Deus, ajuda-me a 
sobreviver a esse amor mortal6, obra do pintor russo Dmitri Vrubel instalada 
em 1990 no trecho remanescente do Muro de Berlim após o seu colapso no 
ano anterior. Na pintura, Vrubel recria uma fotografia de 1979 de Regis Bossu 
em que o então líder soviético Leonid Brejnev beijava Erich Honecker, que 
comandava a Alemanha Oriental. 

Ao contrário das ilustrações das capas anteriores, em que um dos homens 
colava um adesivo nas costas do outro durante o beijo, o Olavo de Carvalho 
representado na edição 152 não se aproveita da vulnerabilidade de Jair 
Bolsonaro no ato do beijo para veicular qualquer mensagem. No lugar dos 
adesivos, surge um cigarro repleto de cinzas que apontam para baixo. Esse 
posicionamento topológico do cigarro, somado à temática sexual instaurada 

 

3 BARROS (2002, p. 142) explica que o conceito de intertextualidade contextual é 

incorporado à teoria semiótica para dar conta do percurso temático de produção, 

inscrito na enunciação, e que caracteriza histórico-socialmente o sujeito da enunciação: 

“A enunciação assume, assim, sua dupla tarefa de mediação, entre as estruturas sêmio-

narrativas e as estruturas discursivas e entre o discurso e o contexto sócio-histórico. 

Confirmam-se as expectativas iniciais sobre o lugar de destaque da enunciação na 

questão das relações entre texto e contexto e espera-se poder conciliar, por meio da 

explicação da instância enunciadora, as análises interna e externa do texto.” 

4 A capa da edição 83 de piauí está disponível no seguinte endereço eletrônico: 

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/83/. Acesso em: 17 fev. de 2023.   

5 A capa da edição 83 de piauí está disponível no seguinte endereço eletrônico:  

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/112/.  Acesso em: 17 fev. de 2023.   

6 A obra de Dmitri Vrubel pode ser visualizada no seguinte endereço eletrônico:  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Meu_Deus,_Ajuda-

me_a_Sobreviver_a_Este_Amor_Mortal#/media/Ficheiro:Bundesarchiv_B_145_Bild

-F088809-0038,_Berlin,_East_Side_Gallery.jpg. Acesso em: 17 fev. de 2023.    

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/83/
https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/112/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meu_Deus,_Ajuda-me_a_Sobreviver_a_Este_Amor_Mortal#/media/Ficheiro:Bundesarchiv_B_145_Bild-F088809-0038,_Berlin,_East_Side_Gallery.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meu_Deus,_Ajuda-me_a_Sobreviver_a_Este_Amor_Mortal#/media/Ficheiro:Bundesarchiv_B_145_Bild-F088809-0038,_Berlin,_East_Side_Gallery.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meu_Deus,_Ajuda-me_a_Sobreviver_a_Este_Amor_Mortal#/media/Ficheiro:Bundesarchiv_B_145_Bild-F088809-0038,_Berlin,_East_Side_Gallery.jpg
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pela figura do beijo na boca, estabelece também a isotopia7 da impotência 
como comentário da união entre o político de extrema-direita e o ideólogo 
conservador: dentro do jogo de metáforas sexuais que traduzem a relação dos 
dois personagens, conclui-se que aquele é um “casamento de ideias” sem 
vitalidade, fadado a não gerar frutos. O resultado é a união da isotopia sexual 
à isotopia da política, articuladas para gerar o efeito caricatural e escancarar a 
promiscuidade das relações de poder. 

Ex-colaborador da imprensa tradicional, antes tido como um excêntrico 
polemista, Olavo de Carvalho passou a ser figura central da política nacional 
diante da popularização de suas ideias conservadoras. O alinhamento 
ideológico com o presidente, de natureza abstrata, pertence a uma forma de 
vida que também se manifesta concretamente nos comportamentos dos dois: 
ambos performam um certo tipo de masculinidade baseada na violência, com 
o uso de palavrões e insultos em depoimentos públicos ou na recorrente 
celebração das armas (residente nos Estados Unidos, Carvalho era um 
colecionador e costuma posar com elas, enquanto Bolsonaro costuma 
recorrer ao polegar e indicador em riste para simular uma durante eventos).  

O historiador Daniel Aarão Reis (2020) define o bolsonarismo como “a 
expressão brasileira de um movimento de reação internacional às mutações 
promovidas pela grande revolução digital ou informática”. Ao analisar 
especificamente o fenômeno brasileiro, dentro desse “contexto internacional 
de reação a mutações percebidas como ameaças mortais a tradições, valores 
e costumes”, o pesquisador observa que o bolsonarismo se organizaria em 
três núcleos: um primeiro, mais coeso, em que estariam os aparelhos de 
segurança formais (forças armadas e polícias) e informais (como as milícias e 
a chamada bancada legislativa “da bala”), unidos em torno dos conceitos de 
ordem, segurança e defesa da pátria; um segundo, composto pelas igrejas 
evangélicas, que se aglutinaria em torno de pautas conservadoras nos 
costumes; e finalmente, um terceiro círculo, mais instável, formado pela elite 
econômica, com representantes do agronegócio ao capital financeiro.  

 

7 O conceito de isotopia discursiva trata da “reiteração discursiva dos temas e a 

redundância das figuras, quando ocupam a dimensão total do discurso” (BARROS, 

2002, p. 123). 
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Entendemos o bolsonarismo como uma forma de vida pautada pelos valores 
de absoluto. Ao lado de seu oposto, os valores de universo, os valores de 
absoluto foram definidos pela semiótica tensiva de Claude Zilberberg, que 
propõe uma análise à qual se incorporem as gradações e oscilações do 
discurso, com ênfase na relação entre intensidade e extensidade. O sentido, 
assim, não estaria na ruptura ou na descontinuidade apenas, mas também na 
relação de subordinação do inteligível ao sensível. Na definição do próprio 
Zilberberg (2016, p. 10), “por serem exclusivos, os valores de absoluto são 
fortes na intensidade e concentrados na extensidade; já os valores de 
universo, por serem inclusivos, são fracos, "módicos" na intensidade e difusos 
na extensidade”. A formulação dos valores de absoluto, portanto, pode ser 
exemplificada pela forma de vida bolsonarista: há homens e mulheres, e 
apenas um modo de ser masculino e de ser feminina. Apenas um formato de 
família, a “tradicional”. O que lhe é diferente não é aceito e deve ser 
descartado, não há espaço para a alteridade.   

Evidentemente, aos autoproclamados defensores de tais valores, pouco 
poderia ser tão ofensivo quanto a representação desse alinhamento 
ideológico na forma de uma troca de afeto homossexual. Mas outro efeito 
advém daí: ao circunscrever ao campo do ridículo essas duas figuras, que 
incorporam uma forma de vida absoluta, piauí também se manifesta como 
defensora de outras formas de vida, opostas às propostas pela dupla. Ao fazer 
isso, há uma demarcação ideológica mais evidente, que também trabalha a 
favor da construção de um ethos. 

O irônico, no entanto, é que essa construção também seja feita de maneira 
tão absoluta quanto a forma de vida que se pretende criticar. Não por menos, 
a capa dividiu opiniões entre leitores na época. Isso foi registrado na edição 
seguinte (piauí, 153, p. 80), na seção de cartas, dentro do subitem Capa, que 
reproduzimos a seguir (grifos da publicação):  

 

“Homofobia do bem”? Querem atacar o presidente da 
República usando a imagem de um relacionamento 
homossexual de forma pejorativa e caricata (Capa, 
piauí_152, maio)? E se eles fossem mesmo gays, qual 
seria o problema? Desespero? Falência? Obrigado por nos 
mostrarem que estamos no caminho certo.  

Gays com Bolsonaro_Fortaleza/CE 
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Detalhe para a bituca do cigarro do Olavo. Será que já é a 
previsão do fim desse governo já brocha? Que capa! 

Emmanuel Lopes_Fortaleza/CE 
 

Vocês não poderiam ter pensado em outra forma de 
criticar essa aliança? Penso que existem diversas 
maneiras de criticar discursos hipócritas, 
comportamentos esdrúxulos e figuras autocratas, sem 
insinuar que eles sejam gays. É preciso parar de uma vez 
por todas de colocar a homossexualidade nesse combo. 

Rod Severiano_Recife/PE 
 

Um pouco repetitivo, não? Já fizeram com Temer e 
Eduardo Cunha, Putin e Snowden... essa temática 
homossexual é para chocar alguém ainda? Atualizem-se! 
Se faz necessário no atual momento e no que esse país 
está se tornando... homofóbico, racista, preconceituoso. 
É papel de você propor alguma mudança! 

Carolina D'Avila_Porto Alegre/RS 
 

Não aguento mais a homofobia internalizada tentando 
associar o afeto e carinho sexual entre dois homens como 
algo pejorativo que deve ser razão de escárnio e usado 
como ofensa. 

Dois homens se beijando não é humilhação. 
Quando vão entender?  

Sergio Matorelli_via Instagram 
 

Há tempo venho "namorando" a revista piauí. Decidi 
tomar uma atitude política, assiná-la.  

Paulo Pmrtase_Salvador/BA 
 

Porra, capa ousada! Porém, bicho, por que vocês usam 
homossexualidade como uma ferramenta de crítica?! 
Vocês foram muito infelizes ao usar a opção sexual como 
se fosse uma ofensa. Tanta forma mais inteligente para 
criticar esse bosta que é o Bolsonaro! 

Thalys Cardoso_Belém/PA 
 

Essa capa não diz nada sobre o presidente e Olavo. Mas 
DIZ MUITO sobre quem a fez. 

Fernanda Noethen_via Instagram 
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Sabe o que o presidente vai fazer quando vir isso? Vai rir 
muito. Afinal, quem é a favor da censura é o PT. Bolsonaro 
é superrelax. Agora, façam uma imagem como essa do 
Dias Toffoli. Vamos, façam. 

Lucia Pavão Benites_ Laguna Carapã/MS 
 

Se a capa do mês passado fez meu carteiro bolsonarista 
passar vergonha, essa aqui acho que ele nem me 
entregará! 

Tiago Henrique_via Facebook 
 

Das 27 cartas selecionadas por piauí em sua edição de junho de 2019, dez 
versam sobre a capa da edição anterior. Dessas, podemos ver que as críticas e 
elogios se estabelecem a partir de duas perspectivas essenciais: o apoio ou 
não a Bolsonaro e o entendimento ou não de que a capa é homofóbica. A 
partir daí, estabelecem-se algumas relações possíveis: há os que rejeitam a 
capa pois apoiam o governo e a consideram homofóbica (caso da carta 
assinada pelo grupo Gays com Bolsonaro), os que rejeitam o governo, mas 
condenam a capa; os que rejeitam o governo e apoiam a capa etc. Dentro 
desses campos, há nuances, das críticas mais enfáticas, que rejeitam a capa 
por completo, às que mostram alguma adesão aos valores nela propagados. 

Naquela capa, piauí tenta demarcar-se como contrária aos valores 
representados nas figuras de Olavo de Carvalho e Bolsonaro. Partindo da 
leitura de que a dupla defende uma masculinidade pautada pelos valores de 
absoluto, o efeito de sátira seria criado ao retratá-los como amantes 
homossexuais. Mira-se, portanto, um enunciatário que também é contrário 
aos valores defendidos pelos satirizados. A estratégia, contudo, não foi 
completamente bem-sucedida: leitores críticos ao governo também 
rejeitaram a capa. Ao fazer da homossexualidade um conector de isotopias8 
que promove o efeito de humor, a capa acaba por mirar não apenas nas 
figuras políticas que representa, mas também em toda uma minoria. Sendo 
assim, a capa pode ser lida como homofóbica — e, logo, contrária aos valores 
de universo. Essa leitura é a presente em seis dos dez textos selecionados pela 

 

8 Barros (2002, p. 125) define os conectores de isotopia como um dos recursos práticos 

de determinação das isotopias discursivas: “Os conectores leem-se nos dois planos 

isotópicos e fazem a passagem de uma isotopia a outra”. 
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revista. E não somente: por usar tal recurso, a capa é classificada como pouco 
inteligente e desatualizada. Dessa forma, percebe-se como a imagem também 
foi capaz de criar efeitos de sentidos que vão na contramão do ethos que a 
revista quer construir. 

 

PIAUÍ 152 NO INSTAGRAM 

Agora, vejamos como a mesma capa é recebida ao ser levada para o ambiente 
digital. Dados extraídos do CrowdTangle, ferramenta da Meta para 
monitoramento de Instagram e Facebook, duas redes sociais pertencentes à 
empresa, revelam que a postagem que veiculava a capa 152 foi o conteúdo 
com maior número de engajamento no perfil da revista, @revistapiaui, 
durante todo o ano de 20199. É preciso pensar que o Instagram é um aplicativo 
pensado para o uso em celular – incialmente, ele sequer possuía uma versão 
para computadores de mesa10. É pouco usual que esse acesso seja feito via um 
link. O usuário padrão de uma rede social como o Instagram se depara com o 
conteúdo dos usuários que segue – sejam empresas ou pessoas – de acordo 
com as artimanhas de um algoritmo cujas regras de funcionamento 
desconhece para além do que é evidente: quanto mais engajamento gerar um 
post, mais chances ele tem de ser exibido a mais usuários. No Instagram, há 
quatro formas de interagir com uma publicação: apertando o botão de 
“curtir”, representado por um coração que se preenche na cor vermelha 
quando selecionado; escrevendo um comentário, que ficará visível a todos os 
que lerem aquela publicação; compartilhando o post com a sua rede por meio 
da ferramenta stories; salvando o post para ler ou revisitá-lo mais tarde. Uma 
vez logado, o usuário pode ver quais outros amigos de sua rede deram like 
naquele post. 

De acordo com o CrowdTangle, no momento da nossa coleta, realizada em 
dezembro de 2021, a publicação já acumulava 1266 comentários. Diante da 
impossibilidade de analisar todos, trazemos aqui uma seleção de alguns. 

 

9  A publicação de piauí pode ser visualizada no seguinte endereço eletrônico: 

https://www.instagram.com/p/Bw6t6j0hCt_/?hl=en. Acesso em: 17 fev. de 2023. 

10 HAMBURGER, Ellis. “Instagram launches web profiles, but maintains clear focus 

on mobile”. The Verge, 5 de novembro de 2012, 14h01. Disponível em: 

https://www.theverge.com/2012/11/5/3605316/instagram-web-profiles. Acesso em: 17 

fev. de 2023.  

https://www.instagram.com/p/Bw6t6j0hCt_/?hl=en
https://www.theverge.com/2012/11/5/3605316/instagram-web-profiles


162 

 

Buscamos, dentro da amostra, reproduzir a variedade de discursos presentes 
na totalidade. Embora os comentários sejam públicos e, no post original, 
estejam acompanhados do nome do usuário responsável por eles, optamos 
por ocultar os autores aqui.  

 

Comentário 1 

Comprei essa revista pela primeira vez numa banca de um 
conceituado shopping em BH. O que mais me chamou a 
atenção foi a matéria sobre o parto de cócoras pois sou 
gestante. Ao me direcionar para o caixa, fui agredida 
verbalmente por um jovem, além de ser chamada de 
comunista e petista, pelo fato de estar comprando a 
revista Piauí. E eu só queria ler sobre o parto de cócoras. 

 

                                  Comentário 2 

Os bolsotrouxas vão surtar. 

                                                                                                         

 

Comentário 3 

Adoro a revista MAS NÃO RECEBI AS MINHAS NOS MESES 
DE MAIO E ABRIL ainda 

 

                                  Comentário 4 

Kkkkk até a revista acha que ser gay é humilhação kkk 
Bolsonaro ta mais que certo mesmo 

 

                                  Comentário 5 

"uau eu sou do piaui ningum me conhece, eu vou postar 
uma imagem do bolsonaro beijando um homem para 
chamar atençao e mostrar q eu sou ReSiStEnCiA" 
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Comentário 6 
NUNCA TINHA OUVIDO FALAR DESTA REVISTA. SE VCS 
QUERIAM PEGAR CARONA NA POPULARIDADE DO 
PRESIDENTE VCS CONSEGUIRAM. AGORA FAÇAM UMA 
CAPA COM O PRESIDIÁRIO DO LULA PARA MOSTRAREM 
QUE SÃO IMPARCIAIS. 
#elesim #lulanão #luladrão #revistapiaui 

 

Comentário 7 

Tem que ser do Norte esse jornalzinho lixo. Nordestino 
não são gente ainda bem que sou paulista seus caixas 
d'aguas cabeçudos! 

 

Comentário 8 

Esse lixo de revista que existe no Piauí? Fala sério, o povo 
do Piauí merece coisa melhor! Revistinha lixo, só um 
mesmo descerebrado para assinar isso! E vocês que 
defendem os homossexuais, por que então utilizam uma 
caricatura de forma pejorativa assim? É muita 
contradição, incoerência ou desespero porque não vão 

mais poder mamar nas tetas do governo?       

 

Comentário 9 

Mas nao tem uma chamada na capa que preste!!!! Q 
lamentavel!! Hartung manteve austeridade fiscal a base 
de sangue! E a homofobia escancarada na capa...! 
Cócoras?? Qual parte q a mulher nao eh mais da epoca 
das cavernas q vcs nao entnederam???? 

 

Comentário 10 

Jornalismo de péssimo nível. É inaceitável que usem a 
homossexualidade como sátira, pois não há nada 
engraçado muito menos irônico no que se refere a opção 
sexual. Muitas vezes a homofobia parte de atitudes como 
esta. 
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Comentário 11 

A mídia parece que entrou na aborrecencia quer resolver 
a vida com deboche e piadinha sem noção? 
Homosexualidade não é motivo de escárnio! Capas desse 
tipo não me sensibilizam, não me chocam é mais do 
mesmo, Melhorem! 

 

Comentário 12 

Os comentários só mostram que a capa deu certo. 
Bolsonaro e Olavo, uma relação fetichista de poder. 
Parabéns Piauí! 

 

É interessante comparar o bloco acima com a seleção de comentários sobre a 

capa selecionados pela editoria de cartas da revista, vista anteriormente. 

Naquela seleção, piauí incluiu não somente textos tradicionalmente 

enquadrados no gênero da carta, mas também comentários de redes sociais. 

Mesmo assim, entre críticas e elogios, a seleção lá disposta cria um efeito de 

homogeneidade que não vemos aqui: lá, todos os textos estão dentro da 

norma culta da gramática, por mais que expressões de baixo calão possam se 

fazer presentes (não sabemos, no entanto, se isso era o caso nas mensagens 

originais ou se a adequação ortográfica foi feita posteriormente pela edição). 

Previamente agrupados dentro da temática “capa”, todas aquelas 

manifestações também partem do mesmo ponto: exprimir uma sanção 

positiva ou negativa sobre a capa realizada em piauí na edição anterior. 

Também é vislumbrado um leitor que, mesmo que não seja assíduo, conhece 

a revista, sabe a quem se dirige. Neste espaço de interlocução entre os sujeitos 

leitor e revista, podemos perceber a força da mediação da publicação.  
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Em um comentário dentro de um post de rede social da revista piauí, que 

compartilha a capa da edição daquele mês, poderíamos esperar 

manifestações de natureza semelhante? Também, mas não é apenas isso o 

que vemos. Emerge, aqui, uma maior diversidade de discursos. Isso pode ser 

explicado à luz das considerações de Barros (2017) sobre os discursos da 

internet. Para a pesquisadora, tais discursos se situam em posição 

intermediária entre a fala e a escrita ideais e, por isso, poderiam ser 

considerados discursos complexos dentro da acepção semiótica do termo, ou 

seja, definido pela conjugação de dois termos identificados como contrários 

dentro da estrutura do quadrado semiótico (GREIMAS, COURTÉS, 2008, p. 78).  

Definida pela complexidade, a comunicação na internet é, 
ao mesmo tempo, próxima e distante; descontraída e 
formal; incompleta e completa; subjetiva e objetiva. 
Nesse caso, ela tem seus sentidos exacerbados, já que 
engloba as possibilidades de interação das duas 
modalidades, de que resultam sua interatividade intensa, 
a longa conservação de seus conteúdos e a grande 
extensão de seu alcance. Os estudos de tensividade 
(ZILBERBERG, 2006a, 2006b; FONTANILLE; ZILBERBERG, 
2001) permitem dizer que os discursos na internet dão 
maior tonicidade a algumas características da fala, mais 
intensa do que a escrita, como no caso da interatividade, 
e ao mesmo tempo aumentam a extensão da escrita, que 
dura mais, não é passageira como a fala, e estendem, 
assim, seu alcance comunicacional. Em síntese, a 
interatividade exacerbada,  a longa duração ou 
permanência dos discursos e a grande extensão de seu  
alcance comunicacional, que são as características de 
base dos discursos na  internet, decorrem principalmente 
da complexidade entre a fala e a escrita,  mas também de 
outras formações de termos complexos, resultantes da 
organização veridictória desses discursos (autoria versus 
anonimato; público versus privado; paradoxo de o sujeito 
se construir como um homem público, mas anônimo) 
(BARROS, 2015). (BARROS, 2017, p. 161) 
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Os comentários que destacamos corroboram a análise de Barros. Embora 
possam ter o mesmo objetivo – por exemplo, formular uma opinião sobre a 
última capa de piauí, uma carta à revista impressa e um comentário em rede 
social partem de práticas muito distintas que impactam como esses discursos 
serão constituídos. O leitor que pretende escrever uma carta a uma revista 
passa por um processo de tomada de decisão mais prolongado do que o que 
recorre às caixas de comentários: encontra um assunto que desperta a sua 
vontade de se manifestar a ponto de buscar, dentro da revista ou do site, um 
endereço para contato. Dirige-se de forma assíncrona à redação sem saber 
sequer se será respondido, quanto mais se sua mensagem será publicada na 
revista. A escrita é feita com calma, revisada antes de ser enviada. 

O comentário de rede social empreende práticas completamente distintas. 
Uma publicação aparece numa linha do tempo enquanto se passeia por uma 
rede social, frequentemente num celular, enquanto “se mata o tempo”. Os 
algoritmos das redes sociais são orquestrados de forma a disponibilizar 
conteúdos que mais possam interessar um sujeito, gerando uma mobilização 
passional capaz de gerar uma ação frente ao conteúdo exposto: é o chamado 
“engajamento”, que pode ser realizado em programas narrativos como “dar 
like”, “compartilhar”, “comentar”. Há uma gradação que regula a escolha 
entre um ou outro programa: para ir além de pressionar um botão e escrever 
um comentário, é preciso que haja uma mobilização passional mais intensa. 
Podem ser diversas as paixões que modalizam esse sujeito. Pode ser que a 
paixão do amor [querer-fazer bem] faça com que o sujeito comente algo na 
timeline de quem deseja agradar: é o caso do fã que elogia a performance 
registrada em vídeo da cantora famosa ou da mãe que elogia a fotografia 
compartilhada pelo filho. Mas é preciso ter ciência de que:  

 

(...) assim como a insatisfação e a decepção levam à 
malquerença da hostilidade e da agressividade, a 
satisfação e a confiança conduzem à benquerença da 
afeição. A benevolência, interpretada como querer fazer 
bem ao outro, tem também a possibilidade teórica de ser 
definida pelo /poder-fazer/, que torna o sujeito 
competente para o fazer da recompensa. No entanto, ao 
menos pelas definições de dicionário não há paixões 
“benevolentes” do /poder-fazer/. Enquanto o ódio é 
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entendido como paixão que impele a causar ou desejar 
mal a alguém e a ira como desejo de vingança, o amor 
caracteriza-se como sentimento que predispõe alguém a 
desejar o bem de outrém ou de alguma coisa. Entende-se 
por isso que, embora seja “ponto de honra” recompensar 
alguém que corresponde às expectativas, essa questão 
não tem a mesma força entre as relações intersubjectivas, 
que a punição do ofensor. (BARROS, 1990, p.67, grifos da 
autora) 
 

Escrito anos antes do advento das redes sociais, o trecho acima, retirado de 
artigo que esmiuça alguns percursos semióticos passionais, entre eles o das 
paixões da benquerença e da malquerença, antecipa as razões por trás da alta 
viralização de publicações nesses ambientes que despertam a malquerença. 
Mais tarde, de toda forma, Barros (2016) ainda concluiria que, somadas à 
questão passional, particularidades já apontadas por ela (2015) sobre a 
constituição do discurso da internet, como a mescla entre fala e escrita, entre 
público e privado, facilitam a divulgação de discursos intolerantes: 

 

A exacerbação do discurso na internet, tanto em 
intensidade quanto em extensidade, favorece a 
emergência, a divulgação e especialmente o 
desenvolvimento de ações intolerantes, frequentemente 
de vingança passional, porque isso mobiliza fortemente 
um grande número de usuários da rede, seus 
destinatários, que acreditam no “homem público” 
constituído pela internet e a quem delegam um poder e 
um saber.  Isso ocorre do ponto de vista do destinatário. 
De sua parte, o destinador, que se constitui como 
“homem público”, que recebe um poder e um saber 
próprio à internet, mas que representa ao mesmo tempo 
um sujeito público e privado, e surpreendentemente 
anônimo, se sente de alguma forma obrigado a expressar 
seus preconceitos e a realizar as ações intolerantes. 
Dotado dessa forma de um saber e de um poder, o sujeito 
dos discursos na internet encoraja e justifica suas ações 
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intolerantes contra o “diferente”. (BARROS, 2016, p. 288, 
tradução nossa)11 

 

É o que podemos ver na amostra de comentários coletada. A publicação mais 
“popular” de piauí no ano de 2019 o é em apenas um sentido da palavra. Se 
por um lado ela foi capaz de mobilizar usuários da rede que se sentiram 
representados pela imagem ali exposta, ela também despertou dois tipos de 
paixões malevolentes.  

Vamos à primeira, a decepção. Ela emerge no grupo dos usuários que 
conheciam a revista, mas compreenderam ver na capa uma mensagem 
homofóbica. A decepção advém da conclusão de se estar diante de uma 
mentira: piauí parece ser uma defensora dos valores de universo, que 
abraçariam a diversidade, mas não o é. Isso leva a comentários que sancionam 
negativamente a revista, buscando expô-la. Podemos ver isso nos comentários 
9, 10 e 11, que, respectivamente, manifestam discursivamente isso com 
termos como “lamentável”, “inaceitável” e “melhorem”.  

No segundo grupo que manifesta malevolência há o ódio, pura e 
simplesmente. Ele é de natureza mais intensa do que os comentários oriundos 
da decepção, pois se orienta pelos valores de absoluto. É o caso dos 
comentários 4, 5, 6, 7 e 8. O que os motiva não é a possível homofobia da 
capa, e sim o fato de ela representar Jair Bolsonaro em um beijo gay. Isso é 
considerado inadmissível. Ao contrário do que ocorre nos comentários 
motivados pela decepção, os ataques não se limitam apenas à revista: o 
comentário 7 em particular diz que “tem que ser do Norte esse jornalzinho 

 

11 Versão original: “L’exacerbation du discours sur Internet, aussi bien en intensité 

qu’en extension, favorise leur émergence, leur divulgation, et notamment le 

développement d’actions intolérantes, habituellement de vengeance passionnée, car il 

mobilise vivement un grand nombre d’utilisateurs du réseau, ses destinataires, qui 

croient à l’« homme public » construit par Internet et à qui ont été octroyés un pouvoir 

et un savoir. Ainsi en est-il du point de vue du destinataire. Pour sa part, le destinateur, 

qui se construit comme un « homme public », qui s’est vu attribuer le pouvoir et le 

savoir propres à Internet, mais qui représente en même temps un sujet public et privé, 

et étonnamment anonyme, se sent en quelque sorte obligé d’exprimer ses préjugés et 

de réaliser des actions intolérantes. Doté ainsi d’un savoir et d’un pouvoir, le sujet des 

discours sur Internet encourage et justifie les actions intolérantes contre le « différent 

». 
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lixo”, numa clara confusão de que, por se chamar piauí, a revista deveria ser 
oriunda do estado nordestino. No processo de triagem operado, não é preciso 
apenas manifestar a repulsa aos homossexuais: é considerado diferente 
também aquele que vem de outra região do país e, por isso, é preciso se 
distinguir dele. O ódio, portanto, não é voltado somente à comunidade 
LGBTQIA+, mas também à região Nordeste, que além de ser historicamente 
alvo de preconceitos por parte dos habitantes do Sul e Sudeste do país, é onde 
o bolsonarismo conta com menor adesão12.   

A confusão de que a revista deveria ser uma publicação piauiense por seu 
nome, manifestada também nos comentários 5 e 8, indica ponto importante 
a ser considerado na perspectiva da prática: no campo da caixa de 
comentários, comentam também aqueles que jamais ouviram falar da revista 
(com o recurso do plano de expressão da caixa alta, o comentário 6 inclusive 
“grita”, com orgulho, exatamente isso). É de se perguntar: se, no Instagram, o 
percurso usual é de ver aquilo que se segue, conforme a triagem do algoritmo, 
como sujeitos que jamais foram leitores de piauí chegaram ali?  

A resposta que podemos formular é que, por ser tão passionalmente 
mobilizadora, esta é uma postagem que acaba por “furar a bolha”. 
Percebemos que, mesmo sem conhecer a publicação, usuários direcionaram-
se ao perfil dela e lá se manifestaram pois, mesmo sem saber com quem 
falavam, viam que quem falava opunha-se fortemente aos seus valores. Não 
temos, aqui, elementos para afirmar que, no caso que analisamos, tratou-se 
de ação orquestrada. Mas sabemos que isso é uma prática possível na 
internet: em diversos ambientes (aplicativos de mensagem, fóruns, e-mail, 
redes sociais) é possível instigar uma comunidade, um grupo de pessoas que 
comunguem valores em comum, e engajá-las em algum tipo de mobilização 
virtual coordenada13. O que sabemos é que temos aqui dois ingredientes que 

 

12 Resultados do primeiro turno das eleições presidenciais de 2022 atestam a 

dificuldade de Jair Bolsonaro de angariar votos na região Nordeste, onde o seu atual 

opositor, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), venceu com ampla vantagem. Os resultados 

podem ser aferidos no site do Tribunal Superior Eleitoral (TSE): Eleição Geral 

Ordinária 2022. Disponível em: 

https://resultados.tse.jus.br/oficial/app/index.html#/eleicao;e=e544/resultados. Acesso 

em: 17 fev. de 2023.  

13 Um exemplo de ação orquestrada virtualmente: famosa no Brasil graças a sua 

participação no programa Masterchef, a chef argentina Paola Carosella é dona de um 

https://resultados.tse.jus.br/oficial/app/index.html#/eleicao;e=e544/resultados
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podem motivar esse tipo de prática: uma passionalização intensa e o 
predomínio dos valores de absoluto, que podem levar ao ensejo de remover 
ou confrontar a existência da alteridade, pelo menos naquele ambiente virtual 
–– o comportamento do fanático, extremo que pode ser contraposto ao do 
ingênuo, conforme descreve Teixeira a partir do estudo do cenário político que 
permitiu a eleição de Bolsonaro em 2018: 

 

O crer intenso do fanático o leva a executar operações de 
triagem, que o fazem dedicar-se a poucas crenças, ao 
passo que o crer extenso do ingênuo o induz a realizar 
operações de mistura, em que predominam valores de 
universo, pois, conforme foi dito, ele tende a crer em tudo 
o que lhe dizem. O fanático opera pela triagem ao dividir 
o mundo entre nós e eles, identificando o eleitor de 
Bolsonaro como “homem de bem”, valorizando a 
simbologia do patriotismo, pela exacerbação e 
apropriação dos símbolos da bandeira, das cores verde e 
amarelo, do hino. (TEIXEIRA, 2022, p. 77) 

 

Em conclusão, a amostra permite perceber a constituição anárquica dos 
comentários sobre piauí no seu ambiente digital. À linguagem textual somam-
se recursos visuais como os emojis, que podem ser utilizados justamente para 
recompor o que a escrita perde com a fala: o tom de voz, a expressão facial 
etc. –– caso dos comentários 2 e do 8, sendo que o primeiro, num efeito 
hiperbólico, enfileira 13 carinhas chorando de rir. Não temos mais a 

 
restaurante de alto padrão em São Paulo, o Arturito. Após Carosella declarar que “quem 

apoia (Jair) Bolsonaro é escroto ou burro”, o Arturito foi alvo de um ataque virtual: 

bolsonaristas se mobilizaram em grupos de Telegram para publicar avaliações 

negativas do restaurante no Google Maps. O serviço de mapas do Google, como se 

sabe, permite avaliar estabelecimentos com um texto e uma nota de até cinco estrelas. 

Antes da ação, o Arturito contava com uma nota de 4,5 estrelas e com 3,8 comentários. 

Em um dia, o restaurante passou a registrar nota de 1,7 estrelas e mais de 40 mil 

comentários, muitos que nada diziam sobre a qualidade da comida, e sim proferiam 

ataques à chef. Cf. PILAR, Ana Flávia. “Avaliação de restaurante de Paola Carosella 

no Google despenca em meio à mobilização bolsonarista”. O Globo, 24 de maio de 

2022, 14h07. Disponível em: https://blogs.oglobo.globo.com/sonar-a-escuta-das-

redes/post/avaliacao-de-restaurante-de-paola-carosella-no-google-cai-em-meio-

mobilizacao-bolsonarista.html. Acesso em: 17 fev. de 2023.  

https://blogs.oglobo.globo.com/sonar-a-escuta-das-redes/post/avaliacao-de-restaurante-de-paola-carosella-no-google-cai-em-meio-mobilizacao-bolsonarista.html
https://blogs.oglobo.globo.com/sonar-a-escuta-das-redes/post/avaliacao-de-restaurante-de-paola-carosella-no-google-cai-em-meio-mobilizacao-bolsonarista.html
https://blogs.oglobo.globo.com/sonar-a-escuta-das-redes/post/avaliacao-de-restaurante-de-paola-carosella-no-google-cai-em-meio-mobilizacao-bolsonarista.html
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interlocução mediada e editada das cartas dos leitores, como visto 
anteriormente. Aqui misturam-se fala e escrita. Usa-se o recurso da caixa alta 
para gritar, seja para manifestar ódio à publicação ou simplesmente para 
reclamar de problemas na entrega da assinatura (caso do comentário 6).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como vimos, a capa da edição 152 constrói um ethos forte, ao fazer uma 
demarcação ideológica evidente, de rejeição de valores da forma de vida do 
bolsonarismo. A construção é feita de forma a convocar à leitura e fidelizar 
aqueles que também rejeitam essa forma de vida. As escolhas editoriais, no 
entanto, sobre como se faz isso, geram ambiguidade: afinal, o efeito de sátira 
é gerado ao empregar a temática da homossexualidade. Esse é um recurso 
que muito bem poderia pertencer à forma de vida bolsonarista, que inclui em 
seu cerne não só o desrespeito à diferença, mas o deboche das minorias. O 
resultado é um texto-enunciado capaz de despertar uma forte passionalização 
em sujeitos adeptos ou não da forma de vida bolsonarista. Na rede social, a 
estratégia discursiva é capaz de, com isso, gerar forte engajamento, algo bem-
vindo em plataformas do tipo. Esse resultado, no entanto, é alcançado às 
custas da sedução de parte dos leitores que piauí vislumbrava agradar. Isso 
pode ser visto por comentários que são feitos por sujeitos mobilizados por 
paixões de malquerença, como a decepção. Também é forte a presença de 
comentários motivados pelo ódio, de usuários que, em seus discursos, 
demonstram desconhecer a publicação. A interação desses com a página é 
retrato do comportamento do fanático, facilitado pelos mecanismos de 
funcionamento das redes sociais.  

Com essa comparação, podemos ver como a enunciação de um texto-enunciado 
modifica-se a depender do suporte, das decorrentes práticas, estratégias e formas 
de vida em que ocorre. Essa modificação, a nosso ver, inevitável, é percebida em 
diferentes exemplos constituintes do ethos de piauí, confome demonstramos em 
pesquisa de tese de doutorado (OLIVEIRA, 2022).  
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As tecnologias informáticas da linguagem utilizam 
tudo o que, nos produtos da gramatização, presta-
se a um tratamento automatizado, notadamente 
as gramáticas e os dicionários, e não é nada difícil 
prever que, sob sua pressão, a forma e o conteúdo 
desses instrumentos tenderão cada vez mais a se 
concentrar com as exigências do tratamento 

automático. (AUROUX, 1998, p. 289-290) 

 

DICIONÁRIOS DIGITAIS E DICIONÁRIOS ONLINE 

A presença e o imaginário das tecnologias da informação tanto afetam as 

formas vigentes de produção e circulação de conhecimento que, por vezes, 

em diferentes discursividades, tornam-se intercambiáveis termos como 

“sociedade da informação” e “sociedade do conhecimento”. No intuito de 

demonstrar como essas tecnologias vêm modificando as formas de produção 

de conhecimento sobre a língua, o texto em tela apresenta um recorte da tese 

de doutorado: Instrumentação linguística em rede: análise discursiva de 

dicionários online, que toma por objeto os dicionários online de língua 

portuguesa, considerados exemplares desse processo que, ainda em curso, 

apresenta-se como evidência a ser questionada e compreendida. 
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A escolha desse objeto se mostra um desafio, cuja complexidade se manifesta 

no elevado número de mecanismos e dizeres que circulam ininterruptamente 

pela rede, produzindo um imenso e multiforme arquivo sobre a língua: 

digitalizações, migrações de arquivos, incorporação de dados, escrita 

colaborativa, leitura automatizada e uma série de outros mecanismos que não 

cessam de produzir conhecimento linguístico a ser impossivelmente notado, 

registrado, comparado, analisado... 

Nesse direcionamento, língua, instrumentos linguísticos e seus imaginários 

são tratados pelo campo teórico produzido pela interlocução proposta por 

Orlandi (2001) entre a História das Ideias Linguísticas (HIL) e a Análise de 

Discurso (AD). Nessa abordagem, o axioma da HIL de que “o aparecimento dos 

instrumentos linguísticos não deixa intactas as práticas linguísticas humanas” 

(AUROUX, 2009, p. 70) é trabalhado no terreno da AD, a partir da relação 

linguagem/ideologia proposta por Pêcheux ([1975] 2009), o que faz com que 

esses instrumentos passem a ser considerados objetos discursivos. 

Os dicionários são tomados, então, como materialização de um dizer 

historicamente constituído sobre a língua e sobre as práticas e estruturas de 

uma sociedade. Definidos por Auroux (2009) como “pilares de nosso saber 

metalinguístico”, gramáticas e dicionários são, segundo o autor, produtos do 

trabalho de gramatização, tecnologias da linguagem responsáveis por 

profundas mudanças históricas, cujos efeitos se comparam ao das grandes 

revoluções da humanidade; e estão diretamente ligados ao atual estágio das 

línguas no mundo. 

A partir desses princípios, passamos a analisar como esses instrumentos 

participam hoje de outra revolução tecnológica também tratada por Auroux 
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(1998): a intensa presença da internet no cotidiano de uma porcentagem 

considerável da população mundial, ao proporcionar formas de produção e 

circulação do conhecimento, produz novas formas de representação e 

apresentação desse saber metalinguístico. 

Por sua vez, os efeitos dessa circulação de saberes se fazem sentir tanto na 

produção e sistematização desse conhecimento, quanto nas próprias práticas 

cotidianas de escrita: uma vez conectados à rede por computadores, celulares 

ou outros dispositivos, serão essas as primeiras fontes a serem utilizadas para 

consulta sobre o uso de determinada unidade lexical ou gramatical: digitar 

uma palavra no Google para descobrir seu significado ou forma de uso parece 

ser, cada vez mais, uma atitude trivial; motivo pelo qual, aqui, é tomada com 

vistas à desnaturalização daquilo que se despercebe no apagamento da 

historicidade. 

A generalização dos mecanismos de busca na internet para a realização dos 

objetivos dos instrumentos linguísticos realimenta a produção e a migração 

desse tipo de conhecimento para o meio digital. É possível encontrar na rede 

de computadores centenas de sites e aplicativos que se propõem a 

instrumentalizar a língua, seja pela circulação de um saber já cristalizado, seja 

pela proposição de instrumentos de construção de novos saberes: de sites que 

trazem para o online as dicas e prescrições dos “consultórios gramaticais” 

típicos do século XIX, a algoritmos capazes de operações linguísticas 

complexas ligadas ao sentido, como tradução e dicionarização automatizados. 

A escolha dos dicionários dentre esse repertório de práticas de 

instrumentação linguística disponibilizado na/pela rede de computadores se 

deve, então, à percepção de que, assim como o fazer lexicológico 
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proporcionado por esses instrumentos esteve na base do surgimento da 

reflexão metalinguística na história da humanidade (AUROUX, 2009, p. 25) e 

da revolução tecnológica da gramatização (ibid. p. 70), também na 

informatização desse saber, o trabalho lexical ocupa lugar de relevo, o que se 

pode atestar pelos investimentos realizados para sua elaboração e migração 

para ambiente digital, resultando na grande quantidade de opções oferecidas 

para consulta online, e nos efeitos que essa transformação produz nos 

sentidos em circulação. 

Do ponto de vista teórico (História das Ideias Linguísticas em articulação com 

a Análise de Discurso), introduzimos com esse exemplo a ideia estruturante 

do presente trabalho de que a produção de instrumentos linguísticos é sempre 

atrelada a uma concepção de língua e de sociedade, concepções que circulam 

sob o efeito de evidência produzido pelo próprio caráter dos instrumentos 

linguísticos. A reflexão que ora projetamos atenta para a historicidade das 

posições discursivas sustentadas pelos dizeres nos instrumentos linguísticos e 

representa a possibilidade de outras leituras, que considerem o lugar das 

tecnologias de comunicação e processamento linguístico como constituinte 

das condições de produção desse discurso. 

São essas tecnologias que sustentam o termo online que especifica o objeto 

aqui estudado. Definimos, assim, como online os dicionários eletrônicos 

disponibilizados na web para consulta, sem opção de download ou instalação 

de programas no computador do usuário, ou com a opção de instalação de 

interface no dispositivo do usuário (os “apps” de celulares) mas com 

manutenção do banco de dados em computador remoto, exigindo a conexão 

com a rede para o funcionamento nesse dispositivo, uma vez que nesse 
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modelo se apresentam as especificidades de funcionamento que rompem 

com o das formas tradicionais de publicação de dicionários. 

Definido o que se toma aqui por online, especificamos que o recorte proposto 

se dá sobre os dicionários monolíngues de língua portuguesa em circulação no 

Brasil, reconhecendo a impossibilidade de se estender ao universo de 

dicionários bilíngues que se encontram na internet. Ao selecioná-los, 

tomamos de Nunes que: “Os dicionários, como lugares de escuta e de escrita 

da sociedade, constituem memórias da língua nacional, organizadas por meio 

de diferentes filiações sócio-históricas” (NUNES, 2008, p. 37). 

Com essa escolha, propiciamos a circunscrição dos objetivos específicos desse 

trabalho, pelos quais perpassam a relação entre a instrumentação da língua e 

o reconhecimento de uma variedade hegemônica que a possa representar, de 

modo que os dicionários monolíngues se constituem instrumentos de 

(des)legitimação de certas materialidades linguísticas e, por conseguinte, de 

certos sujeitos, funcionando a divisão da língua como marcação da divisão de 

poder na sociedade. 

Além da observação da questão do financiamento de produção e circulação 

dos dicionários online, são fatores determinantes para a análise que 

propomos as possibilidades de mudança nas formas de autoria e modos de 

trabalho de formulação permitidos pelas redes de comunicação. A noção de 

colaboratividade é uma das características marcantes do funcionamento da 

internet e traz novas especificidades para a produção desse instrumento, seja 

pela possibilidade de que dicionários tradicionalmente elaborados se abram 

para a colaboração dos leitores, seja, em outros dicionários, na construção de 

toda a base de dados, que passa a ser construída colaborativamente, a 
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exemplo do que ocorre com a enciclopédia virtual Wikipédia, que também 

oferece um dicionário monolíngue em seu sistema. 

São essas modificações produzidas pela estrutura de colaboratividade que, em 

sua fase inicial, motivaram a existência da presente pesquisa, figurando como 

centro das observações, pelo questionamento daquilo que mudava nas 

formas de instrumentalizar a língua a partir dos processos de construção 

coletivos que caracterizavam muitos dos dicionários online (e até que ponto 

essa característica seria incorporada aos dicionários editoriais). 

No entanto, o trabalho sobre essa questão levou à percepção de outro 

mecanismo, aparentemente mais recente que o acima descrito: a 

apresentação da função dicionário na tela principal do mecanismo de buscas 

do Google. A digitação de uma palavra acompanhada de “dicionário”, 

“significado”, “definição” ou mesmo de certas palavras isoladas resulta na 

exibição da função dicionário, que retorna o verbete, não de uma página de 

terceiros, mas do próprio banco de dados da empresa de publicidade. 

Para compreender o impacto do fato de que o Google apresente o resultado 

de suas buscas na forma de dicionário é necessário destacar o lugar ocupado 

por essa megaempresa no cenário tecnológico atual: gigantesca em 

faturamento, produtos e dados analisados, é líder isolada no mercado de 

buscas a termos na internet1, e seu funcionamento produz efeitos de 

 
1 Segundo o site seotribunal.com, especialista em garantir visibilidade em pesquisas, 

em 2019 o Google detinha 94,26% do mercado de buscas mobile (celulares e tablets) e 

89,63% do gerado em computadores. Além disso, segundo o site, 93% de todas as 

experiências on-line começam com um mecanismo de pesquisa. 

https://seotribunal.com/blog/stats-to-understand-seo/. 
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completude e legitimidade. Ao refletir sobre o alcance desse mecanismo de 

pesquisa, Komesu e Galli articulam: 

 

o Google Search é um motor de busca da Multinacional Google 
Inc., com base no qual o usuário faz pesquisas sobre os mais 
diversos assuntos na internet. A abrangência na ação de pesquisa 
motivou o neologismo “gugar” como sinônimo de “procurar algo 
na rede”. Em 2012, a Academia Sueca, ao propor incluir numa 
lista de neologismos o termo ogooglebar – “ingugável”, em 
sueco –, referente a algo que o usuário não pode encontrar na 
web por meio de um motor de busca, foi impedida judicialmente 
por ação da multinacional, a qual alegou que não existe o que 
não pode ser encontrado na rede por meio de um motor de 
busca como o Google. O procedimento de “exclusão” de um 
termo como “ingugável” mostra, de nosso ponto de vista, tanto 
a preocupação da empresa em preservar autoimagem 
consolidada, quanto poder atribuído à tecnologia em si, 
desconsiderando-se, portanto, que o sujeito da linguagem 
(diferentemente do usuário das tecnologias) não pode (ainda 
que queira) acessar, criar/produzir, compartilhar, distribuir, 
consumir, compreender, selecionar toda e qualquer informação 
(KOMESU e GALLI, 2016, p. 179). 
 

Tanto a possibilidade de se nomear ‘ingugável’ o que não se pode encontrar 

pelos mecanismos da internet, quanto seu veto, representam a dimensão do 

efeito de completude alcançado e/ou almejado pelo Google. 

Esse efeito é ampliado pelas técnicas de inteligência artificial, que cada vez 

mais substituem as indicações de sites externos – função buscador – por 

informações armazenadas na base de dados do Google – função assistente. Se 

inicialmente as buscas por previsão do tempo ou cotação de moeda remetiam 

a sites especializados nesses ramos do conhecimento, hoje é o próprio Google 
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quem nos responde sobre a probabilidade de uma tarde de chuva ou a 

quantos Reais corresponde certa quantidade de Dólares, de forma que é 

possível acessar essas e outras informações sob a forma de perguntas 

(relacionadas a geolocalização, operações matemáticas, financeiras, 

linguísticas...). 

Buscando apreender essa automatização dos conhecimentos voltamo-nos ao 

Dicionário Google. A função assistente da página deixa de guiar o usuário aos 

dicionários online mais importantes segundo suas métricas de busca para 

informar ela mesma os sentidos, acepções e etimologias armazenadas em seu 

banco de dados – seu próprio dicionário. Dessa forma, configurou-se como 

hipótese da pesquisa ora projetada que os mecanismos do Google vêm 

produzindo uma automatização da instrumentalização linguística pela 

algoritmização da metalinguagem, permitindo questionarmos em que 

aspectos tal afirmação pode ser considerada no momento de realização da 

pesquisa. 

Delimitamos, assim, o objeto do presente trabalho: os dicionários online, em 

suas diferentes manifestações e constituições, cujos funcionamentos se 

interpenetram por uma memória discursiva lexicográfica e um modo de 

operação caracterizador da sociedade contemporânea.  

Levando em consideração a especificidade das formas de produção dos 

dicionários online, estabelecemos, na análise desenvolvida, a divisão desses 

dicionários entre os trabalhos editoriais, produzidos por especialistas nas 

formas tradicionais de elaboração desses objetos, em contraste com os 

instrumentos produzidos colaborativamente, a partir das tecnologias de 
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publicação coletiva disponibilizadas na internet, e, em seguida, com aquelas 

produzidas a partir das tecnologias de algoritmização da linguagem. 

Essas alterações nas formas de instrumentalizar a língua têm sido objeto de 

reflexão de pesquisadores da História das Ideias Linguísticas e da Análise de 

Discurso. Referência no estudo discursivo dos processos de constituição dos 

dicionários, Nunes (2010) propõe a seguinte reflexão, que bem situa a 

proposta aqui delineada: 

 

as formas de autoria dessa escrita, assim como as formas de 
autoria dos dicionários tradicionais, têm se alterado 
significativamente. Com as novas tecnologias, cada vez mais os 
sujeitos no dia a dia constroem seus próprios bancos de dados 
ou de textos e também são colocados na posição de definir as 
palavras. Os grandes bancos de dados textuais também têm se 
expandido e multiplicado. Dicionários impressos são 
informatizados. Dicionários atuais e antigos são colocados à 
disposição na Internet (NUNES, 2010, p.16). 

 

A formulação de Nunes de que as condições de produção dos dicionários 

online configuram novos meios de autoria e novas formas de produção de 

sentido sobre a língua ocupa lugar central na pesquisa desenvolvida. Trata-se 

de uma leitura que permite expor alguns efeitos, na língua, dessas novas 

formas de instrumentalizar a língua. É também Nunes que formula questões 

que orientam o desenvolvimento do presente trabalho: 

Em que essas mudanças afetam a produção de dicionários? Que 
novas formas de autoria e de dicionários resultarão daí? (...) 
Talvez seja cedo para responder a todas essas perguntas. Como 
afirma Auroux (1992), estamos vivendo a terceira revolução 
tecnológica nas Ciências da Linguagem, da qual não vemos ainda 
todas as consequências. Deixo esta questão mais ampla para 
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instigar a prática de escrita como descoberta de novos caminhos 
e de novas formas de dicionário (NUNES, 2010, p.16). 
 

Podemos assim considerar que a pesquisa ora apresentada toma por base a 

instigação proposta por Nunes, ao considerar a produção colaborativa e a 

produção automatizada como novas formas de autoria de dicionários, e, nesse 

novo fazer, novas formas de instrumentalizar a língua. Ao analisarmos essas 

novas formas de produção, com base na Análise de Discurso, direcionamos 

nosso olhar para as fraturas do sentido que esses processos podem realçar em 

seu funcionamento. 

Desse modo, analisamos os processos de produção de dicionários online, pela 

comparação entre as distintas formas de instrumentalizar a língua 

proporcionados pelas tecnologias em redes de comunicação, de forma a 

apreender as especificidades desse modo de construção do saber 

metalinguístico. 

Tal análise se dá pelo aprofundamento da compreensão das relações entre a 

Análise de Discurso (AD) e a História das Ideias Linguísticas (HIL) 

proporcionando a descrição teoricamente balizada de diferentes dicionários 

online, pensando o processo de constituição de dicionários automatizados, 

em comparação com colaborativos; e destes com os dicionários editoriais, 

verificando os efeitos de sentido produzidos por esses distintos processos e 

relacionando-os às diferentes condições de produção nas fases de produção 

da internet: 
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Quadro 1:  Classificação dos dicionários online 

Modelo de circulação na 
Internet 

Tipo de dicionário 

WEB 1.0 Dicionário Editorial 

WEB 2.0 Dicionário Colaborativo 

WEB 3.0 Dicionário Automatizado 

      Fonte: o autor 

Tal movimento demandou, a partir dessa compreensão, a investigação do 

modo como esses dispositivos se relacionam com as demais tecnologias 

digitais do conhecimento, caracterizando-as em sua relação com a linguagem. 

Cumpre assim descrever o funcionamento das tecnologias que tornam 

possível a produção de sentido em ambientes digitais, as quais se apresentam 

como produto do processo de algoritmização da língua, à semelhança dos 

processos de busca, geolocalização e cálculos oferecidos por técnicas de 

inteligência artificial. 

Desse modo, considerando as condições de produção do discurso, buscamos 

identificar pontos em que os diferentes tipos de dicionários analisados 

representam o registro material dos deslocamentos de sentidos, 

apresentando, por sua natureza heterogênea, o dizer que pode ser outro: o 

censurado, o interditado, o já dito e o não dito; e ainda, se, e como, a 

multiplicidade das formas de dizer e a variabilidade da língua, tomadas como 

objetos discursivos, se manifestam na constituição dos diferentes tipos de 

dicionários. 

Propomos, portanto, o estudo da constituição dos dicionários online a partir 

de uma visada teórica discursiva que permita compreender o funcionamento 
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desses instrumentos, na relação entre o funcionamento da ideologia e a 

automatização da linguagem, considerando a possibilidade dessa 

automatização como característica da atual etapa na produção de 

instrumentos linguísticos.  

  

O FUNCIONAMENTO DO GOOGLE ENQUANTO DICIONÁRIO 

AUTOMATIZADO: O VERBETE “IDEOLOGIA DE GÊNERO”  

A fim de compreender o funcionamento dos mecanismos de busca, seleção e 

recorte automatizados na produção de instrumentos linguísticos, ilustramos o 

funcionamento desses procedimentos, com especial ênfase para aquilo que 

falha no processamento dessas operações, refletindo sobre o funcionamento 

da ideologia nesse tipo de operação considerado. 

Denominamos, assim, dicionário automatizado ao conjunto de formulações 

produzidas pela manipulação algoritmizada ou 

artificialmente/eletronicamente processada, que visa definir, explicar, 

classificar ou exemplificar itens lexicais simples ou compostos mediante a 

consulta em sistemas de buscas ou assistentes digitais, retomadas ou não pela 

designação de dicionário. 

É esse mecanismo que faz com que, ao ser interpretado como um termo sobre 

o qual o usuário deseja receber informações, o Google funcione como um 

dicionário ao reconhecer itens lexicais. Tal funcionamento pode assim ativar a 

função dicionário, que apresenta o verbete em suas formulações clássicas, ou 

apresentar recortes de informações que apresentem uma formulação 

identificada pelo sistema como definição, recortada de alguma página em 
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circulação na internet; é, pois, desse funcionamento que tratamos na presente 

subseção. 

Apresentamos, assim, o resultado automatizado obtido pela busca da expressão 

“ideologia de gênero” pensando em como tal automatização se engendra nas 

redes de comunicação eletrônica, constituindo elementos de gramatização que 

participam da terceira revolução tecnolinguística (AUROUX, 1998) e cooperam na 

constituição daquilo “que pode e deve ser dito” (Pêcheux, [1975, 2009). 

A opção por “ideologia de gênero” se alinha assim a uma das questões que 

norteiam o presente trabalho, pela qual nos perguntamos sobre como os 

diferentes processos de gramatização intrínsecos às redes de informação 

capturam, expõem e interferem os/nos processos de constituição de sentido, 

provocando/impedindo mudanças nas derivas de sentido em intervalos 

temporais muito mais dinâmicos que naqueles existentes antes da popularização 

das ferramentas online de produção de conhecimentos sobre a linguagem. 

Tomada como mote da plataforma política de Jair Bolsonaro em sua 

campanha eleitoral e nos atos administrativos de seu Governo, a formulação 

“ideologia de gênero” constitui-se como uma expressão linguística à deriva de 

sentidos, impulsionada por uma circulação midiática vultosa, e num plano 

discursivo de disputas pela nominalização de um amplo conjunto de práticas, 

saberes, valores e ideias. Sob o efeito dessa indistinção de sentidos, se 

orientam, na esfera do atual governo, ações que se voltam contra o combate 

à homofobia, à educação sexual, à expansão do lugar simbólico e empírico da 

mulher no trabalho, na política e na família... itens representativos de uma 

pauta conservadora no que diz respeito à manutenção/fortalecimento das 

estruturas do poder patriarcal econômico e religioso. 
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Ao buscar o termo no Google, a ativação da função assistente faz com que seja 

interpretado como um termo sobre o qual o usuário deseja receber 

informações, de modo que o Google funciona como um dicionário ao 

reconhecer itens lexicais. Tal funcionamento pode assim ativar a função 

dicionário, que apresenta a formulação de verbete com as formulações 

clássicas, ou apresentar recortes de informações que apresentem uma 

formulação identificada pelo sistema como definição, recortada de alguma 

página em circulação na internet; funcionamento que recebe especial atenção 

no presente trabalho. 

A questão que nos fazemos é: que direcionamento de sentidos o leitor 

encontra nesses dispositivos automatizados para a tão convocada expressão? 

Durante nossas pesquisas, o Google apresentou uma definição curta, 

simplificadora e perigosa: em lugar da ativação de dicionário que apresenta 

múltiplas entradas, ou de uma informação de que a informação “não consta 

de sua base de dados” [o que é impossível para o lugar assumido pelo Google 

assistente], o buscador faz um recorte do que algoritmicamente considera 

uma definição, tomando para isso uma sequência discursiva de um texto em 

circulação: 

 

Quadro 2: Recorte automatizado produzido pelo Google: 

Ou seja, ninguém nasce homem ou mulher, mas pode escolher o que quer 
ser. Pois comportamentos e definições do ser homem ou mulher não são coisas dadas 
pela natureza e pela biologia, mas pela cultura e pela sociedade, segundo a ideologia 
de gênero 

Fonte: https://www.google.com/search... Acesso em 03 set. 2018 
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Definição perigosa, pois, sob a aparência da neutralidade algorítmica, recorta 
de um artigo do site politize, startup de conteúdo político para fins 
educacionais, que se propõe “isentamente” à “expressão de dois pontos de 
vista” –– justamente uma citação que é, no artigo, antecedida pela 
informação: 
 

Desde seu surgimento, a expressão “ideologia de gênero” 
carrega um sentido pejorativo (negativo, ofensivo). Por 
meio dela, setores mais conservadores da sociedade 
protestam contra atividades que buscam falar sobre a 
questão de gênero e assuntos relacionados.2 
 

E o texto trazido pelo Google como definição é justamente a fala – pejorativa 

– que representa tais setores conservadores. 

Um dicionário é, segundo Horta Nunes (2008), uma produção discursiva que 

instrumenta a língua na sua base estrutural e semântica. O buscador do 

Google, per si, imita o funcionamento do dicionário, recuperando sentidos, 

recortando usos, algoritimizando entradas, colaborando assim para o 

processo de estabilização dos sentidos de que trata a Análise de Discurso. 

Mesmo sem abrir a função dicionário, o Google exibe uma definição para 

ideologia de gênero, e o faz de forma a apagar o jogo de sentidos que se dá 

pela imbricação de termos polissêmicos e variados; nos dizeres de Pêcheux, 

“livre dos embaraços que constituem a linguagem natural: ambiguidades, 

deslizamentos etc”. (PÊCHEUX, [1981] 2014, p. 276). 

 

 

2 https://www.politize.com.br/ideologia-de-genero-questao-de-genero. Acesso em 
03 set. 2018. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A leitura e contextualização do recorte definidor produzido pelo Google 

conduz à reflexão sobre o funcionamento da ideologia nas operações 

automatizadas de produção textual. Não parece ser coincidência que, ao 

mesmo tempo que se multiplicam os recursos computacionais com promessa 

da difusão e plenificação do conhecimento, vejamos um cenário político 

mundialmente arraigado a um crescente conservadorismo e reacionarismo. 

A análise de operações de recorte automatizado produzidas pelo sistema de 

IA do Google como operações lexicográficas permite compreender que seu 

funcionamento produz efeito de dicionário – o que se sanciona pela existência 

do Google Dicionário, tecnologia de processamento de bancos de dados 

lexicográficos pela qual o Google assume o lugar de gestor de conhecimento 

lexical – permitindo que os quadros-sínteses produzidos por recorte 

automático constituam um tipo específico de dicionário – o dicionário 

automatizado, já que a leitura desses quadros, constituídos por definições e 

exemplos, substitui o acesso ao dicionário para o consulente não 

especializado. 

São desafiadores, portanto, os resultados da análise de objetos discursivos 

produzidos nas/pelas tecnologias de linguagem na sua relação com a 

produção de saberes metalinguísticos. Auroux (2014) nos ensina que a 

introdução de um novo elemento – como um dicionário ou uma tecnologia – 

modifica a estrutura da hiperlíngua, logo, tratamos de processos cujos efeitos 

encadeiam-se em espiral, modificando a relação dos sujeitos com as 

tecnologias e com a própria língua, o que torna a compreensão desses 
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processos e a necessidade de sua desnaturalização inerentes à compreensão 

de qualquer atividade discursiva em circulação digital. 
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Nas últimas décadas do século XX e nos primeiros anos do século XXI, o Brasil  

ocupou um papel central no contexto da globalização. A transformação pela 

qual o país passou em termos sociais, econômicos e políticos produziu uma 

consequência em relação à imagem nacional: de um país predominantemente 

de emigração (de onde brasileiros “fugiam” para trabalhar nos chamados 

países desenvolvidos) para um foco de interesse de novas gerações de 

imigrantes1.  

Dentre os imigrantes que se destacam, nesse novo momento sócio-histórico, 

estão os bolivianos. Estes, ao lado de outros imigrantes latino-americanos 

(peruanos e paraguaios), africanos (nigerianos, malineses, camaroneses, 

congoleses, angolanos, entre outros) e asiáticos (chineses e sul-coreanos), são 

marcados, principalmente, pela precariedade contínua de suas vidas: saem de 

seus respectivos países em condições bastante difíceis e chegam ao Brasil para 

ocupar postos de trabalho igualmente precários em grandes cidades como São 

 
1 Obviamente, não se pretende negar um ou outro aspecto nessa dinâmica social de 

entrar e sair do país, de estabelecer-se dentro ou fora do Brasil. A questão é perceber, 

em nosso entendimento, qual movimento pode ser considerado predominante e quais 

as razões que levaram a essa situação.  
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Paulo. Com algumas poucas variações (em que pese os imigrantes chineses e 

coreanos em condições materiais e simbólicas melhores que os demais 

grupos), esse é o principal traço dos imigrantes contemporâneos no Brasil.   

O surgimento e o estabelecimento dessa forma de alteridade (talvez a forma 

mais radical de alteridade) tem a peculiaridade de trazer consigo o traço 

semântico de “novidade”: novos valores, novas práticas, novas línguas e novas 

vivências. Contudo, não podemos afirmar que a presença desses sujeitos é 

encarada sempre pela sociedade com o respeito e o acolhimento que lhes são 

de direito. Às vezes um misto de curiosidade, de temor e, lamentavelmente, 

de asco e de raiva, a presença de imigrantes de diferentes origens pode 

suscitar uma série de organizações passionais nem sempre positivas, em um 

jogo de aproximações e de afastamentos entre a identidade da sociedade de 

recepção e a alteridade constitutiva dos imigrantes (LANDOWSKI, 2002), o que 

abre espaço para a elaboração de distintas representações sobre o outro.  

Uma característica sobre a construção da imagem da alteridade é o fato de 

que ela quase sempre é realizada pela identidade que acolhe e refuta essa 

mesma alteridade. Em outras palavras, a representação do imigrante é feita 

pela sociedade receptora, sobretudo em seus meios de comunicação. Assim, 

tem-se, sobretudo, a construção de uma estereotipia que sustenta a 

possibilidade de interação entre identidade e alteridade de maneira bastante 

restritiva e desigual.  

Quando pensamos em estereótipos, a definição do Dicionário organizado por 

Charaudeau e Maingueneau (2006) parece ser interessante como ponto de 

partida para os discursos sobre os imigrantes no Brasil. 
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Para a Análise do Discurso, o estereótipo, como 
representação coletiva cristalizada, é uma construção de 
leitura (Amossy, 1991: 21), uma vez que ele emerge 
somente no momento em que um alocutário recupera, no 
discurso, elementos espalhados e frequentemente 
lacunares, para reconstruí-los em função de um modelo 
cultural preexistente (Amossy, 1997). Pode-se, então, 
dizer que o estereótipo, como o clichê, depende do 
cálculo interpretativo do alocutário e de seu 
conhecimento enciclopédico (CHARAUDEAU; 
MAINGUENEAU, 2006, p. 215).  

 

A partir dessa definição, podemos dizer que a “representação coletiva 

cristalizada” do imigrante está fortemente ligada à noção de trabalho, que é o 

sema que lhe dá sustentação e o delimita de outros lexemas próximos, como 

refugiado, por exemplo. Além da representação, podemos pensar que o 

estereótipo também apresenta de forma cristalizada o valor que sustenta a 

própria representação. Em outras palavras, encarar certos imigrantes de 

maneira disfórica ou eufórica, a depender de sua origem, também faz parte 

do processo de formação do estereótipo do ponto de vista discursivo. Por isso, 

vê-se o desenvolvimento de isotopias associadas ao tema do trabalho, como 

o “trabalho análogo à escravidão”, “contribuição ao país por meio do esforço 

do trabalho”, “trabalhador disciplinado e esforçado”, “trabalhador 

explorado”, “ladrão de empregos” entre outras possibilidades, cujas 

oscilações fóricas dependem, como dissemos, do tipo de imigrante que um 

discurso dado desenvolve.  

Todas essas considerações encobrem uma questão importante quando se 

estuda os discursos sobre a imigração: como representamos a alteridade? Na 
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atual situação de globalização, qual é a possibilidade que os imigrantes têm 

para construir seus próprios discursos? Em suma: quem fala sobre o 

imigrante? Quem fala pelo imigrante? Quando o imigrante pode falar?  

Com o advento da internet, outras possibilidades surgiram, como a de permitir 

aos imigrantes controlarem um pouco melhor a sua própria representação 

para a sociedade que os acolheu. Assim, o objetivo desta pesquisa é não só 

pensar, com o auxílio da semiótica, como os discursos produzem imagens 

distintas de grupos imigrantes nos meios de comunicação de massa, como os 

jornais e os programas televisivos, mas também buscar, por meio da 

linguagem da internet, discursos que contrariem as imagens cristalizadas, ou 

seja, imagens estereotipadas que são associadas a diferentes grupos 

imigrantes contemporâneos presentes no Brasil, sobretudo os grupos de 

menor prestígio do ponto de vista social. Nesse movimento de deslocamento 

do estereótipo reside nosso outro objetivo: examinar como se constroem os 

efeitos de subjetividade e de autonomia na fala de imigrantes em 

depoimentos recolhidos em diferentes páginas da internet, como a página 

Rostos da Migração, foco de interesse deste trabalho.  

A hipótese a ser desenvolvida é a de que a autonomia, enquanto um efeito de 

sentido, só se torna mais crível quando o imigrante assume a fala, em sua 

totalidade textual, em um projeto enunciativo mais explícito no qual sua 

intencionalidade é projetada nos enunciados digitais, ou seja, na produção de 

seu próprio discurso e, consequentemente, ele pode elaborar suas memórias, 

perceber sua situação atual, articular seus desejos e projetar-se, como sujeito, 

no futuro por meio de seus planos de vida pessoal e profissional. 
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Para iniciarmos o desenvolvimento de nossas considerações, retomamos 

alguns pontos da chamada mídia tradicional relativa aos jornais impressos, 

mas igualmente encontrados na internet.  

 

REPRESENTAÇÕES DOS IMIGRANTES NOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

CONVENCIONAIS 

Em nossas análises das reportagens com temas voltados à imigração (BUENO, 

2017; 2020), identificamos dois tipos de notícias. A primeira apresenta a 

situação do imigrante. Em geral, ela trata da exploração do trabalho, da 

situação juridicamente irregular no país, da falta de acesso aos serviços 

públicos básicos (como saúde e educação), da violência ligada ao imigrante 

(seja como vítima, seja como agente da violência). Em suma, são reportagens 

que colocam o imigrante como um sujeito, em geral, da falta ou como um 

sujeito de estado. Além disso, ainda nessa linha, há reportagens que focam 

nos objetos de valor do universo cultural do imigrante. Nesse tipo de texto, os 

elementos são apresentados, muitas vezes, pelo viés da curiosidade. É uma 

batata diferente da que se está habituado a encontrar no mercado, um suco 

com uma cor distinta do que estamos acostumados ou feito com um produto 

que geralmente não utilizamos, uma música diferente, uma outra forma de se 

festejar algo, outros deuses, outros hábitos, outras práticas. Assim, a cultura 

do outro é permeada por objetos encarados narrativamente como distintos e 

a isotopia que sustenta o discurso é a de “uma curiosa diferença”, como 

dissemos.  
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Uma característica frequentemente encontrada nesses discursos sobre a 

imigração e os imigrantes é o uso da terceira pessoa. A operação de 

debreagem enunciva (FIORIN, 1996) tem, dentre suas características, a 

produção de um efeito de objetividade. Outra consequência dessa escolha 

enunciativa é compreender que não há uma continuidade entre o papel 

temático do narrador e do ator do enunciado. Em outras palavras, fala-se 

sobre o imigrante, mas ele não fala no enunciado em que está inserido. 

Mesmo quando encontramos uma debreagem interna, na qual se dá voz ao 

imigrante, ela ocorre, geralmente, como uma continuidade temática do 

discurso desenvolvido pelo narrador. Em outras palavras, se a reportagem 

trata da exploração da mão de obra imigrante, a voz desse sujeito serve 

apenas para reforçar o que se vem desenvolvendo pelo ponto de vista do 

narrador. Em resumo, não há qualquer efeito de autonomia da presença do 

imigrante no discurso que trata de um tema desse universo, graças ao 

predomínio do narrador na elaboração do discurso. Segue abaixo um exemplo 

para ilustrar o que acabamos de mencionar:  

 

Bolivianos que estão irregulares no país e trabalham em 
condições insalubres relataram à reportagem que 
preferem trabalhar dessa forma a “passar fome em seu 
país”. “Aqui pagam pouco, não tem registro em carteira. 
Mas é melhor do que lá”, diz Juan (o nome é fictício 
porque teme sofrer represálias). Ele afirma cumprir 
jornada das 7h às 22h, de segunda a sexta. Aos sábados, 
trabalha das 7h às 12h. Recebe R$ 0,50 por peça 
costurada e envia parte do pagamento à família (FSP, 
30/09/2007). 
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Um segundo tipo de reportagem traz o imigrante como narrador, assumindo, 

por meio de uma debreagem enunciativa (FIORIN, 1996), o desenvolvimento 

do discurso sobre si mesmo. Assim, há uma espécie de projeto narrativo no 

qual ele se assume como um sujeito do querer que passa a refletir sobre seus 

desejos e sonhos, como podemos observar no trecho abaixo, extraído da 

Revista da Folha:   

Meu sonho é ficar no Brasil legalmente, trazer meus 
filhos. Não quero mais aquelas condições de trabalho que 
tinha na fábrica de roupas, quero um emprego digno e 
para isso preciso dos documentos. Sei que, para tirar o 
visto permanente, precisaríamos ter um filho no Brasil, 
mas, quando minha mulher teve o segundo filho na 
Bolívia, o médico falou que ela não poderia engravidar 
nos próximos dez anos. Então, essa é a nossa situação 
(RFSP, 20/03/2005).   

 

Mesmo assim, esse narrador imigrante está submetido ao que Vianna (2020) 

chama de um superenunciador, ou seja, uma instância enunciativa que, em 

seu limite, assume a responsabilidade pelo que pode ou não circular no espaço 

do jornal impresso e o modo como vai ser veiculado um determinado discurso. 

Assim, o superenunciador é responsável pelos efeitos de sentido veiculados 

pela mídia impressa, todos na ordem do simulacro. Ao mesmo tempo, o 

apagamento das marcas do superenunciador faz o enunciatário se esquecer 

de processos como a linha editorial, edições e traduções do discurso do outro. 

Em uma proposta conceitual semelhante, Teixeira, Faria e Azevedo (2017) 

examinam as operações enunciativas de um proto-enunciador (um 

enunciador que possibilita distintas delegações enunciativas em distintos 

suportes digitais) para mostrar como, no caso do jornal O Globo, há um 
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simulacro de participação do leitor que é avaliado e mediado por um narrador 

implícito que edita e valida o que o leitor envia como enunciado. Desse modo, 

é por meio de operações discursivas não explicitadas na textualidade do jornal 

que se produzem os efeitos de participação, autonomia e de subjetividade, 

mas sempre a cargo de uma instância que não se manifesta. 

Dessa maneira, mesmo quando se assume como “eu” do enunciado, o 

imigrante está submetido a uma série de ordenações que vão desde a 

localização de seu discurso na página do jornal ou da revista até o modo como 

o texto é traduzido e editado. Essas operações de edição e tradução são 

apagadas para se criar, como no último caso, um efeito de autonomia do 

sujeito enquanto uma instância discursiva, reforçando o efeito de realidade 

que sustenta o discurso jornalístico. Assim, desde a escolha dos temas ligados 

à imigração e aos imigrantes até a maneira como eles podem se expressar no 

espaço do jornal, tudo é atravessado pela escolha do superenunciador.  

Nos meios de comunicação tradicionais, observamos uma prática hegemônica 

na construção da imagem da alteridade, de minorias que muitas vezes não 

têm como construir e veicular suas próprias autorrepresentações. O risco que 

ocorre nesse tipo de prática enunciativa é a instauração e a perpetuação de 

estereótipos muitas vezes negativos em um campo discursivo delimitado. 

Desse modo, projetos alternativos e páginas eletrônicas podem ser, por conta 

de suas escolhas enunciativas, um caminho para se contrapor à construção de 

imagens fixas e cristalizadas de grupos sociais diversos porque, em princípio, 

haveria mais espaço para se criar um efeito de sentido de subjetividade e de 

variações do sentido em que a voz do imigrante e do refugiado se torna, ao 
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menos como um efeito de sentido, mais autônoma. Passemos, então, para um 

breve exame das páginas da internet.   

 

  

REPRESENTAÇÕES DOS IMIGRANTES NOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

DIGITAIS 

Examinam-se aqui brevemente quatro discursos de imigrantes bolivianas 

residentes em São Paulo que foram publicados no site Rostos da Migração 

(http://rostos.org/pt)2: Natali, Jheannette, Maria e Monica. A escolha por esse 

tipo de material se deve a um possível espaço para servir de contraponto ao 

discurso midiático hegemônico, que controla e orienta as representações dos 

imigrantes e refugiados, assim como de suas narrativas, os temas, os 

problemas e as políticas que deveriam ser efetivadas em relação a essa 

população. Além disso, o conjunto de textos pode ser um ponto de partida 

para ser comparado, por exemplo, com o discurso de imigrantes bolivianos de 

São Paulo que circula em outras esferas de comunicação. Antes de iniciarmos 

as análises, vamos apresentar algumas questões teóricas ligadas ao discurso 

da internet, principalmente em relação à enunciação.  

Para tratar das questões enunciativas no ambiente digital, Barros (2015, p. 23) 

propõe duas possibilidades de estudo: a primeira se refere à recuperação dos 

traços sintáticos e narrativos da enunciação. A segunda se liga à ideia da 

 

2 Infelizmente, o site não está mais acessível e há apenas uma página na rede social 

Facebook que será objeto de estudo de um trabalho futuro 

(https://www.facebook.com/rostosdm/). 

http://rostos.org/pt
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construção semântica do ator da enunciação por meio da análise dos temas e 

figuras e das relações intertextuais e interdiscursivas. Assim, seria possível 

discutir os efeitos de autoria e anonimato.  

No caso da sintaxe, o que interessa são as categorias de pessoa e as relações 

narratológicas entre enunciador e enunciatário. Assim, a categoria de pessoa 

pode produzir uma aproximação da enunciação (por meio de um eu) ou de 

afastamento da enunciação (por meio de um ele). Em geral, os discursos da 

internet produzem textos por meio da enunciação enunciada (eu-aqui-agora) 

que deveria gerar o efeito de autoria. Mas, nesse caso, é preciso ainda 

observar a organização semântica por meio do ator da enunciação (já que o 

sujeito da enunciação é construído sintaticamente como um actante da 

enunciação). Esse ator da enunciação é semanticamente construído com uma 

identidade, um estilo e um corpo, mostra seus valores e crenças, modos de 

ser e fazer que decorrem de seus papéis temáticos e figurativos. Os temas e 

figuras são determinados socio-historicamente e ancoram o traço ideológico 

do discurso, além de marcar o ator da enunciação em sua inserção social, 

histórica e ideológica. Por fim, ainda é preciso distinguir o narrador do 

enunciador, o ator do enunciado do ator da enunciação.  

No discurso da internet, a sintaxe produz aproximação (por causa do eu), mas 

semanticamente não há uma construção plena do ator da enunciação porque 

se pode, por exemplo, usar pseudônimos, imagens outras, o que cria o efeito 

de anonimato. Há, assim, a possibilidade de não se construir um ator da 

enunciação pleno, mas apenas parcial. Abre-se, então, espaço para a 

irresponsabilidade:  
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Resulta daí o efeito de sentido de irresponsabilidade, 
moralizada negativamente pela sociedade. A 
irresponsabilidade é, nesse caso, definida como agir, sem 
os riscos de sanção de suas ações. O dicionário define 
irresponsável como aquele que não pode ser 
responsabilizado pelos atos que pratica, no caso da 
internet, devido ao uso da estratégia discursiva de 
apagamento de algumas partes ou aspectos do ator da 
enunciação, tornando-o anônimo (BARROS, 2015, p. 25). 

 

De certa forma, a irresponsabilidade possível na internet se contrapõe à 

responsabilização dos enunciados na mídia impressa, que pode ser positiva ou 

negativa, uma vez que a responsabilização pode implicar também o controle 

da representação do outro, limitando-a aos próprios interesses e valores de 

uma instância enunciativa superior. De toda maneira, veremos que o site 

Rostos vai na contramão da questão da irresponsabilidade na internet porque 

ele explicita os seus objetivos:  

 

A migração sempre foi uma parte integrante da história 
da humanidade. O movimento constante de pessoas 
resultou em a [sic] difusão de tecnologia, religião, língua 
e cultura. Influencia todas as nações, e a maioria dos 
países serviram como pontos de recepção para os 
imigrantes em sua história. Recentemente, o movimento 
voltou a ganhar força com uma nova onda de imigrantes 
e refugiados. Muitos se perguntam: “Quem são essas 
pessoas? Por que vêm aqui?” O objetivo de Rostos da 
Migração é responder essas questões. Nós 
compartilhamos suas histórias, seus rostos, suas palavras. 
Damos protagonismo. Nossa esperança é que, em 
reconhecimento do outro, possamos ter mais empatia 
pelos nossos irmãos e irmãs, e uma compreensão 



202 

 

profunda de uma das características definidoras mais 
marcantes da humanidade – movimento3. 

 

Entendemos que a proposta de enunciação digital elaborada por Paveau 

articula a relação entre o ator da enunciação e os seus enunciados: “Os 

enunciadores digitais são nomeados de acordo com seus comportamentos 

linguageiros on-line e seus discursos se organizam a partir das possibilidades 

sociotécnicas da internet” (PAVEAU, 2021, p. 163). Vimos que a página Rostos 

apresenta uma proposta que vai ao encontro de uma continuidade de papel 

temático entre o enunciador (que, além dos objetivos anteriormente 

mencionados, organiza o site topológica e plasticamente, seleciona os 

depoimentos, realiza as traduções, escolhe as imagens dos depoentes, entre 

outras opções) e os narradores que assumem o “eu” do discurso de suas 

próprias vidas, graças à operação de debreagem enunciativa que os instaura 

como narradores.  

Assim, o efeito de sentido que sustenta o site é o de um espaço de autonomia 

do imigrante, na medida em que não há nenhum tipo de mediação feita por 

outro narrador (que não o próprio imigrante), como é o caso da mídia 

impressa, na qual se estabelece uma hierarquia que passa a controlar o dizer 

do imigrante, como vimos na seção anterior.  

Os enunciados proferidos pelas imigrantes bolivianas revelam em seus 

discursos um movimento que articula, de um lado, expressões e significações 

mais cristalizadas, ou seja, ligadas ao senso comum da vida de um imigrante, 

 

3 Disponível em: https://www.facebook.com/rostosdm/about/?ref=page_internal. 
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e, de outro, inovações e discursos elaborados em direções por vezes 

inesperadas para o senso comum que sustenta os estereótipos.  

Para tentar explicar melhor essa articulação entre o dado e o novo nos 

discursos sobre e dos imigrantes, a práxis enunciativa pode nos ajudar a 

pensar em como essas formas culturais mais conservadoras ou mais 

inovadoras são ou não acolhidas e consolidadas em uma cultura como a 

brasileira.  

A práxis enunciativa, segundo proposta de Fontanille e Zilberberg (2001), 

articula significações socialmente cristalizadas, assim como sua subversão. 

Isso significa que o sentido único e completamente original é raro, é um 

acontecimento. Então, o que mostramos no caso dos imigrantes é uma 

progressiva diminuição da presença do estereótipo ligado ao trabalhador 

imigrante boliviano (o trabalho) para se chegar ao indivíduo imigrante 

boliviano.  

Além disso, a práxis enunciativa também pode nos ajudar a pensar em como 

esses discursos circulam, na medida em que os autores também propõem uma 

articulação com a noção de semiosfera. Com isso, podemos pensar como um 

discurso dos imigrantes pode ter mais ou menos inserção na cultura brasileira.  

Como afirmam Fontanille e Zilberberg:  

 
O centro da semiosfera seria, nesse sentido, definido 
como o topos cultural em que se concentra a maioria das 
taxionomias superponíveis: seria constituído, então, de 
microssemióticas homologadas e altamente 
correlacionadas. A periferia da semiosfera – lugar de 
trocas com as culturas vizinhas no espaço, ou próximos no 
tempo, lugar de instabilidade e fonte dos 
remanejamentos da semiosfera – seria constituída por 
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taxionomias de frágil correspondência. Ali onde a cultura 
como um todo – o sujeito da enunciação coletivo – não 
promove a congruência dos recortes culturais, a iniciativa 
dos sujeitos individuais e as influências periféricas podem 
ocorrer livremente (FONTANILLE; ZILBERBERG, 2001, p. 
192).  

 

Lotman (1999, p.47-48) propõe um processo para entender como o texto 

estrangeiro realiza seu percurso na semiosfera para ser integrado. 

Resumidamente, para o semioticista russo, o texto que entra pela periferia da 

semiosfera mantém sua estranheza porque é lido em língua estrangeira. Uma 

questão que ele propõe é que todo texto estrangeiro possui uma posição 

elevada na escala de valores da semiosfera receptora. Desse modo, tudo o que 

vem de fora da semiosfera tem um valor de refinamento e de algo elitista, 

enquanto a cultura local é desprestigiada, considerada inferior e própria de 

pessoas incultas. Contudo, precisamos relativizar essa proposição do 

semioticista russo, pois em sua época a cultura russa é francamente 

influenciada pela cultura francesa. No caso que estamos examinando, a 

avaliação e a hierarquização se alteram. É a cultura dos imigrantes bolivianos 

o termo considerado inferior, estranho, produto de pessoas sem 

escolarização, em contraposição a um centro normativo dominado por 

manifestações culturais de maior prestígio.  

Assim, a título de exemplo desse movimento, começamos por apontar alguns 

temas e seus respectivos enunciados, partindo do mais cristalizado para o que 

é considerado mais inovador no discurso das imigrantes. O primeiro tema é 

aquele que mantém o papel temático estereotipado do imigrante. Em outras 

palavras, é frequente nos discursos do imigrante o seu objetivo básico ao sair 
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de seu país de origem: obter uma vida melhor. Podemos encontrar esse 

objeto-valor nos seguintes enunciados: “A promessa de uma vida melhor no 

Brasil foi o que trouxe meu pai para cá, em 1988.” (Natali) / “Eu estou no Brasil 

há cinco anos; vim para ter uma vida melhor.” (Maria). Nesse sentido, 

observamos uma narrativa do imigrante enquanto um sujeito do fazer que 

objetiva, assim, entrar em conjunção com seu objeto-valor descritivo “vida 

melhor”. Assim, é comum encontrar depoimentos que explicitam o fazer do 

imigrante, voltado para o trabalho, mas, em alguns casos, também para o 

estudo:  

 

Hoje eu curso o terceiro semestre de jornalismo, sou 
bolsista e colaboradora do Jornal da América, que trata 
do tema migração. Estou gostando muito do curso que 
escolhi. Quero ser jornalista porque gosto muito de saber 
o que está acontecendo no mundo, o que pensam as 
pessoas, ser bem-informada. Quero ver se, com o meu 
trabalho, consigo ajudar na divulgação de informações 
importantes e que possam melhorar a vida dos imigrantes 
(Natali). 

 

Ainda no meio de seu percurso narrativo, em que visa à obtenção do diploma 

de jornalista, Natali mostra que a sua ação é motivada, sobretudo, pela 

modalidade do querer-fazer para ser jornalista. Além disso, ela já projeta um 

outro percurso narrativo no qual ela passa a ajudar, como um adjuvante, a 

outros sujeitos de sua comunidade de imigração.  

Ao lado desses dois temas mais comuns, por serem cristalizados do ponto de 

vista da práxis enunciativa, observamos um movimento de inovação na 

medida em que as imigrantes mencionam também algumas dificuldades nem 
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sempre relatadas, como as dificuldades de se adaptar à cultura e à língua. 

Nesse caso, a dificuldade de adaptação se refere, por exemplo, à presença de 

um antissujeito que dificulta ou mesmo impede a consecução do fazer do 

sujeito imigrante. No caso das dificuldades linguísticas, elas se referem 

sobretudo à modalidade do saber-fazer, uma vez que o desempenho 

linguístico por vezes é um fato preponderante para desempenhar 

determinadas atividades profissionais:  

Como imigrante você chega a outro país e se depara com 
outro idioma, costumes, tradições, clima, geografia e 
idiossincrasias que não são os seus. E precisa se adaptar 
para não sofrer (Monica) / Eu sinto falta dos locais que 
visitava, conhecia tantos! E também sinto falta da 
linguagem, de falar espanhol. Foi difícil mudar para o 
Brasil no começo sem falar português. Se a linguagem 
fosse o espanhol, teria sido muito diferente. Eu teria me 
sentido mais confiante, pois eu entenderia tudo sem 
problemas. Sem dúvidas, a “barreira da linguagem” foi o 
maior problema (Jheannette). 

 

De todo modo, o que observamos é o relato do imigrante sobre suas 

dificuldades e não necessariamente a sanção, por vezes preconceituosa, de 

um narrador outro. Assim, trata-se de um discurso sobre as dificuldades de 

ser um imigrante e não mais um discurso que o coloca como um sujeito por 

vezes incapaz (do ponto de vista social e linguístico). 

Outro tema relativamente inovador aparece quando as imigrantes bolivianas 

mencionam os motivos para permanecer no país, envolvendo a família, o 

trabalho e os filhos. De tal modo, as imigrantes revelam uma intencionalidade 

que enuncia seus valores e suas razões para permanecer no Brasil:  

 



207 

 

Tenho a meu lado minha mãe, Victoria, que cuida de mim, 
meus filhos e minhas irmãs. Tenho dois tesouros aqui na 
terra, meus filhos Kenny e Brytany, que nasceram em São 
Paulo. Eles são minha motivação por estar no Brasil 
(Monica) / Olha. Eu quero ficar mais tempo no Brasil por 
minha filha, porque ela é brasileira. Ela gosta daqui. Eu me 
acostumei com o Brasil, e eu estou com minha família. 
Não sinto falta da Bolívia (Maria). 

 

O tema da família aparece assim como um motivo para a permanência no país, 

uma razão para continuar porque se trata de um vínculo que se estabeleceu 

entre as imigrantes e a sociedade brasileira. Além disso, menciona-se também 

a questão do costume, ou seja, da entrada do sujeito em uma rotina diária 

orientada pela programação (LANDOWSKI, 2014). Outro tema mencionado 

pelas imigrantes bolivianas são as dificuldades econômicas pelas quais elas 

passam no Brasil. Assim, não se trata mais de um enunciador “nativo” 

mencionar os problemas dos imigrantes (ou os imigrantes como problema), 

mas sim de dar voz ao imigrante para que ele próprio relate as suas 

dificuldades financeiras:  

 

Hoje eu costuro, mas a qualidade de vida caiu. Quando eu 
cheguei estava bom, e agora que eu abri minha oficina, 
não está bem. Os custos das coisas estão subindo mais – 
a comida, a cesta básica, etc. – e o nosso trabalho e nosso 
salário está o mesmo. Não sobe nada. Às vezes os preços 
das coisas que produzimos estão baixando também 
(Maria). 

 

Além dos temas mobilizados pelos enunciadores, observamos também 

percursos passionais nos enunciados das imigrantes bolivianas. Esse é o caso 
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de relatos sobre preconceito e discriminação, agora discursivizado pela 

própria vítima da ação discriminatória:  

 

Foi lá que senti o que é preconceito. As pessoas, na escola, 
falavam para mim: “volte para o seu país” e coisas como 
“nossa, você é boliviana, mas não cheira mal”. Eu ficava 
muito chateada. Depois descobri que tinham muitas mães 
bolivianas, eram muito exploradas, trabalhavam muitas 
horas e não davam conta de cuidar de todos os filhos, dar 
banho, essas coisas. Imagine que nessa época, minha irmã 
do meio chorava e falava: “Eu não sou boliviana”. É muito 
triste esse negócio do preconceito (Natali). 

 

É possível observar que Natali, na sua condição de imigrante que sofre 

preconceito, tem autonomia para elaborar como ela encara tal experiência. 

Em outras palavras, ela sanciona negativamente a experiência pela qual ela 

passou (e ainda deve passar), revelando que ao menos parte da sociedade 

brasileira normaliza tal tipo de atitude contra os bolivianos. Outro tema que 

aparece é o da saudade da terra de origem:  

 

Então estou me dando bem aqui, conhecendo mais o 
Brasil. Gosto de muitas coisas daqui, mas ainda tenho 
saudade de muitas coisas lá na Bolívia, A identidade 
cultural de um indivíduo de suas terras nativas é sempre 
levada internamente, ainda mais quando em outro país, 
porque quando uma pessoa sai do seu país sente saudade 
de algumas coisas, de alguns costumes, de coisas que 
fazia (Jheannette) 

 

O predomínio do tema em detrimento da figura nos mostra um pensamento 

conceitual que nem sempre é visto nas falas dos imigrantes, não porque eles 
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não o possuam, mas porque não lhes é dada a chance de manifestá-lo. Por 

essa razão, o discurso de Jheannette é uma espécie de “novidade” do ponto 

de vista da práxis enunciativa ao mostrar uma elaboração discursiva inovadora 

por conta da falta de espaço em outros meios de comunicação. Além disso, 

observamos uma reflexão sobre sua própria condição de vida como imigrante, 

mas também como sujeito autônomo, com projetos e desejos, ressaltando o 

efeito de subjetividade que atravessa os depoimentos:  

 

Sobre ser migrante, hoje eu me sinto confortável, mas 
nem sempre foi assim. Quando eu era adolescente, me 
sentia vazia, sabe. Não era boliviana, pois não vivi o dia a 
dia daquele país: nem brasileira, já que não nasci aqui e 
meus familiares não são daqui. Hoje não tento ser o que 
não sou. Nasci na Bolívia e vivo no Brasil, sou parte da 
América Latina (Natali).//Estou fazendo faculdade de 
administração. Na faculdade, às vezes eu misturo meu 
português e meu espanhol, mas meus colegas entendem 
de qualquer jeito. A reação deles me tranquiliza. Eu vou 
terminar meus cursos primeiro e receber meu diploma e 
depois vou pensar bem direitinho sobre as minhas 
opções. Estou pensando em voltar à Bolívia, depois da 
faculdade. Talvez… Independente, eu vou para Bolívia 
para visitar ao terminar o meu curso (Jheannette). 

 

A ideia de ampliação de seu ser revela que Natali compreende que seu lugar 

no mundo (é boliviana, vive no Brasil e é parte da América Latina) é uma rede 

complexa de significados que se cruzam e a atravessam, com distintos papéis 

temáticos que se sobrepõem. Já Jheannette busca, a despeito das dificuldades 

linguísticas, encerrar um ciclo de sua vida (término da faculdade) para decidir 

o que “fará da vida”, ou seja, se permanece no Brasil ou se retorna à Bolívia. 

Essas reflexões, certezas e incertezas nos discursos das imigrantes apontam 



210 

 

também para o efeito de autonomia que visamos a destacar neste texto. Isso 

ocorre graças ao próprio site e ao espaço digital que ele oferece a esses 

sujeitos, além do trabalho de escuta, que é fundamental nesses casos (e nos 

leva a questionar não apenas quem fala pelo imigrante, mas também quem o 

escuta efetivamente).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Procuramos examinar como a presença dos imigrantes (e sua “voz”) nos meios 

de comunicação tradicionais (no caso, a mídia impressa, mesmo quando 

transplantada para o digital) é formatada conforme os interesses do narrador, 

quando o imigrante aparece como um ator do discurso ou com seu discurso 

entre aspas, ou em conformidade com os desejos do enunciador, quando ele 

assume a voz que lhe delegam. Parte dessa constatação decorre do que, como 

vimos, um superenunciador faz em termos de organização plástica no jornal, 

das escolhas temáticas e estilísticas que vão determinar o perfil do jornal que 

ele controla.  

De todo modo, observamos também como o espaço da internet pode ser um 

espaço de maior liberdade enunciativa, na medida em que sujeitos com pouco 

espaço midiático podem criar seus próprios espaços digitais ou aderir a 

projetos em que sua presença possui maior consideração (e talvez respeito). 

Esse foi o caso do site Rostos, no qual observamos discursos que apresentam 

temas e paixões relacionados à situação dos sujeitos-imigrantes, em um modo 

distinto de apresentação de si.  
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Além disso, mesmo sem o aparente controle do narrador, como nos meios de 

comunicação tradicionais, alguns temas continuam presentes (como a 

questão do trabalho e da língua, por exemplo), possivelmente por estarem 

atrelados ao papel temático que esses sujeitos assumem na página da internet 

(ser imigrante).  

Por fim, entendemos que a autonomia é um efeito de sentido produzido pelo 

discurso, articulado por meio da modalidade do querer (querer-fazer/querer-

ser) que fundamenta a ideia de que o imigrante é ou pode ser, ao menos na 

página em questão, narrador de si mesmo e de sua própria história.  
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Desde que se tornou Papa, em março de 2013, o cardeal argentino Jorge 

Mario Bergoglio tem sido alvo de críticas de setores conservadores da Igreja 

Católica. Conhecido por sua atuação voltada mais ao social do que ao 

espiritual/religioso como arcebispo de Buenos Aires, capital da Argentina, o 

primeiro cardeal latino-americano eleito Papa na história da Igreja Católica 

chegou ao posto com a perspectiva de promover reformas estruturais na 

Cúria Romana – expectativa ampliada logo no anúncio do nome escolhido 

por ele – Francisco, homônimo de um santo popularmente conhecido por 

sua simplicidade e por questionar posturas conservadoras da Igreja em sua 

época. 

Fenômeno interessante surgiu na internet a partir desses movimentos 

conservadores – grupos que se autodeclaram católicos conservadores e 

projetam uma narrativa que constrói o Papa Francisco como um antissujeito 

do catolicismo, entendido o antissujeito como categoria da narratividade 

implícita a todo e qualquer enunciado e especificado, conforme a tradição 

mailto:albertoalvesrafael@usp.br


214 

 

semiótica francesa, como o actante que, diferentemente do adjuvante, se 

firma como um oponente à performance do sujeito.  

No Brasil, esses grupos apoiaram explicitamente a eleição de Jair Bolsonaro 

como presidente, e as conclusões preliminares da pesquisa realizada 

mostram que o simulacro discursivo construído para Bolsonaro por esses 

grupos projeta o então candidato como sujeito da defesa dos valores desse 

catolicismo supostamente ameaçado pelo Papa Francisco.  

O presente trabalho propõe analisar publicações desses grupos em redes 

sociais (Facebook, Twitter e Youtube), com o objetivo de depreender as 

estratégias enunciativas que possibilitam a construção dessa polêmica na 

superfície do discurso – católicos contra o Papa – mas sustentada em valores 

bem construídos no nível fundamental do Percurso Gerativo. 

 

A LUTA DO BEM CONTRA O MAL 

Tela preta. Com efeito fade in, aparece um letreiro em branco com a 

mensagem: “Pra quem ainda não acredita que o Papa Francisco é comunista 

e que está proliferando o comunismo no mundo.”. O texto permanece na 

tela por 7 segundos, aumentando leve e gradativamente. Corte seco, surge 

a imagem de um homem que olha para a câmera enquanto segura um 

microfone vermelho e diz “eu só estou aqui na Itália a convite do Vaticano 

[...]”. É no meio dessa frase, quando o homem começa a dizer “[...] a convite 

do [...]” que seu nome é revelado, com a seguinte legenda: “Pedro Stédile, 

líder da facção criminosa MST”. A legenda continua na tela enquanto o 

homem completa “[...] que me pagaram a passagem [o Vaticano]”. Ele, 



215 

 

então, explica: “eu vim participar de um seminário a pedido do Papa 

Francisco [...]”. 

A cena descrita acima é o início de um vídeo de pouco mais de 4 minutos que 

circulou, em meados de 2019, em grupos de WhatsApp que reúnem católicos 

autoproclamados tradicionalistas ou conservadores, seguido da seguinte 

mensagem: “Isso é criminoso! Deus, em sua infinita sabedoria e Providência, 

colocou um ‘doido’ para combater essa maldita ideologia, que vem tomando 

o Vaticano. Esse ‘doido’, para muitos, se chama Jair Bolsonaro. Sem ele para 

dar equilíbrio nessa luta ideológica, essa rasteira comunista ia ter livre acesso 

ao Brasil e, ouso afirmar, no mundo. Bolsonaro não é o melhor que já tivemos 

e é, sem dúvida, o peso na balança que Deus colocou para fazer a diferença”. 

Outra mensagem, encaminhada também na sequência, completa: “Oremos 

ao ‘Papa Francisco’ para que o Espírito Santo desça sobre ele e que passe a 

enxergar a Verdade e dê íntegra continuidade à Missão de Jesus Cristo em 

salvar e levar as almas ao Pai!”. 

O vídeo mencionado projeta uma isotopia que foi amplamente usada para 

favorecer a campanha do então deputado federal Jair Messias Bolsonaro à 

presidência da República do Brasil em 2018 – a isotopia da escatologia, ou da 

luta, indiscriminada e transcendente, do bem contra o mal. O elemento 

transcendente é especialmente importante nas estratégias enunciativas dos 

discursos de grupos de católicos que apoiaram a eleição de Bolsonaro em 

2018 e é um dos principais elementos que ligam esses discursos de apoio ao 

presidente brasileiro àqueles de perseguição contra o Papa Francisco. Tal 

elemento transcendente (mítico) aparece no corpus analisado ora aliado à 

defesa de uma moral explicitamente preocupada com a vivência sexual do 
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outro, ora com a valorização da figura de um salvador (um “Messias”) e ora 

com a defesa da retomada de práticas de convivência anacrônicas e que 

pareciam socialmente superadas, algumas criminosas (desvalorização da 

mulher e do negro, liberação do porte de armas para civis, volta das missas 

em latim, uso de véus para mulheres na igreja, proibição irrestrita ao aborto, 

entre outros). 

Apesar de conter informações verdadeiras, o vídeo as distorce e as 

descontextualiza para fazer parecer que o Papa financiou o líder de uma 

“facção criminosa” quando o que houve, de fato, foi um encontro mundial 

de Francisco com movimentos populares. Tampouco há informações de que 

o Vaticano tenha financiado a viagem dessas lideranças para participarem do 

evento em Roma. Geralmente, são os próprios grupos que pagam por suas 

despesas nessas ocasiões. Ao juntar o vídeo de Stédile (conhecido pelo 

destinatário brasileiro) comentando sua participação no encontro com o 

Papa com legendas que trazem informações incorretas, o destinador 

anônimo de tal vídeo confunde seus destinatários, que tem os próprios 

valores confirmados.  

Tais estratégias (anonimato do ator da enunciação, explicitação do ator do 

enunciado que ancora figurativamente a tese central da argumentação, 

descontextualização do fato e distorção da leitura orientada por legendas 

com informações incorretas) foram amplamente demonstradas por Diana 

Luz Pessoa de Barros em estudos sobre discursos intolerantes e suas relações 

com as fakenews (BARROS, 2020). Aqui, nos preocuparemos com as 

especificidades do fazer discursivo dos grupos conservadores católicos. 
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O presente artigo analisa um conjunto de publicações nas redes sociais 

Twitter, Facebook, Instagram e Youtube circunscritas ao período pré-

eleitoral, eleitoral e pós tomada de posse do deputado Jair Messias 

Bolsonaro como presidente do Brasil. Além disso, o corpus é composto por 

postagens de sites e blogs católicos e, em alguns casos, postagens do período 

próximo à eleição do Papa Francisco, em março de 2013. Nos casos de 

mensagens publicadas em perfis pessoais, optou-se pela preservação da 

identidade dos autores dos posts. Perfis públicos de personalidades e 

páginas são apresentados sem restrições. A teoria e o método usados para 

as análises são os da Semiótica Discursiva francesa, proposta por Algirdas 

Julien Greimas (GREIMAS; COURTÉS, 2016), e seus desdobramentos na 

Sociossemiótica, de Eric Landowski (LANDOWSKI, 2014), e na Semiótica 

Tensiva, de Claude Zilberberg (ZILBERBERG, 2011). Também consideramos os 

estudos sobre a polêmica, de Ruth Amossy (AMOSSY, 2017), e os já citados 

sobre discursos intolerantes e fakenews, de Diana Luz Pessoa de Barros 

(BARROS, 2016).  

Na primeira parte do texto, serão apresentadas as estratégias discursivas que 

constroem e sustentam, por um lado, o simulacro do Papa Francisco como 

comunista e, paradoxalmente, inimigo dos valores cristãos e, por outro, a 

imagem de Bolsonaro como salvador e guardião desses mesmos valores. Na 

sequência, serão explicitadas as isotopias que relacionam esses dois 

discursos. 
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PAPA FRANCISCO, A VOZ DA ESQUERDA? 

Desde que foi eleito Papa, em março de 2013, o Cardeal Jorge Mario 

Bergoglio, então arcebispo de Buenos Aires (Argentina), provoca reações 

contrárias às posturas de renovação que têm sido a tônica dos discursos de 

seu pontificado. Tais reações partem de grupos que se identificam como 

católicos conservadores e que mantêm teorias conspiratórias ativas desde 

pelo menos o anúncio da renúncia do Papa Bento XVI. Contraditórios no nível 

discursivo, uma vez que se apresentam como católicos e criticam a liderança 

maior do catolicismo, os discursos desses grupos são constituídos por uma 

complexidade nos níveis narrativo e fundamental ao rearticularem ideias 

como religioso e não religioso e promoverem manipulações em que o 

objetivo é convencer que a boa prática da religião estaria justamente na 

atitude de deixar de seguir as orientações do Papa.  

Trata-se, portanto, de discursos concessivos (apesar de católicos, são 

contrários ao Papa), como propõe a Semiótica Tensiva (ZILBERBERG, 2016). 

Essa aparente incoerência provoca rupturas e estranhamentos, projetando 

efeitos passionais e exacerbados. Como confirmam o universo axiológico dos 

destinatários previstos, tais discursos encontram ampla aceitação e, 

replicados inúmeras vezes, alimentam uma rede de ódio ao Papa Francisco, 

muitas vezes apontado como anti-Papa.    

Já ao escolher o nome do santo de Assis (Itália), o Papa Francisco projetou o 

simulacro de um programa de governo que seria marcado pela renovação. 

Francisco de Assis está no imaginário da fé católica como aquele homem que 

nasceu rico, abandonou seus bens para se dedicar aos mais pobres e aos 

animais, e recebeu um chamado de Deus para reconstruir a Igreja Católica. 
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Os primeiros atos de Bergoglio como Papa Francisco reiteraram esse 

simulacro – ele mudou a residência oficial do Palácio Apostólico para a Casa 

Santa Marta (o valor semântico dos léxicos “palácio” e “casa” falam por si), 

explicou que havia escolhido seu nome porque queria “uma Igreja pobre e 

para os pobres”1 e um dos seus primeiros documentos foi a chamada 

“encíclica verde”, a Laudato Si’, que apresenta a problemática do meio 

ambiente a partir de uma visão do cuidado da “casa comum” que é a terra.  

Tais posturas “renovadas” acenderam o sinal de alerta em grupos de 

católicos conservadores, alguns dos quais revoltosos com a Igreja desde a 

convocação do Concílio Vaticano II, evento realizado entre 1962 e 1965 e que 

promoveu mudanças significativas na Igreja Católica, como uso do idioma 

local nas missas, extinguindo o latim. Esses grupos se dividem em pelo menos 

dois modos de crítica ao Papa nas redes sociais – o primeiro é de radicais. 

São discursos com mensagens de discordância direta, com alto teor de 

ofensas ao Papa e a tudo o que ele realiza ou fala. O segundo grupo é mais 

moderado e posta as críticas não ao Papa diretamente – que é, inclusive, 

usado como argumento de autoridade, quando oportuno. Eles criticam 

posturas que são notadamente de Francisco e deixam, nos comentários, 

outros falarem mal do Papa.  

O primeiro grupo é representado, especialmente, por ex-padres, ex-freiras, 

ex-seminaristas. Com a maioria de expulsos da Igreja e demitidos do estado 

clerical, os que a pesquisa identificou como “radicais” fazem questão, no 

entanto, de portarem batina, hábito e outros elementos da indumentária 

 

1 Disponível em: https://tinyurl.com/y6dcwowu. Acesso em: 10 fev. 2023. 

https://tinyurl.com/y6dcwowu
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católica nas postagens que fazem. Eles também não deixam de assinar como 

“padre” ou “irmã”. Tanto a indumentária quanto o título constituem, desde 

logo, uma estratégia discursiva que projeta o simulacro de oficialidade do 

que ali está sendo dito. Ajudam a compor o cenário objetos próprios do 

universo de liderança católica, como anel e cruz peitoral, e, por exemplo no 

caso dos vídeos, imagens de santos no fundo e bíblia na mesa (ou na mão). 

É comum que os radicais usem do expediente de fakenews para fazerem 

valer suas opiniões, como é o caso de uma fotografia adulterada do Papa 

Francisco vestido com batina vermelha e portando, no peito, no lugar da 

cruz, uma foice e um martelo, símbolos do comunismo, forjando uma 

comparação com uma imagem de João Paulo II, que aparece ao lado com os 

paramentos corretos. O post, que circula sobretudo no facebook, traz textos 

que de fato foram produzidos pelos dois atores sobre a problemática do uso 

das armas para a defesa pessoal. Enquanto Francisco se posiciona 

contrariamente ao comércio de armas, João Paulo II justifica o uso da 

violência para defesa pessoal num mundo violento. Apesar de serem falas 

reais de ambos os papas, tiradas do seu contexto original servem à 

construção de um simulacro estereotipado do que poderiam ser outros 

Papas “verdadeiros” (João Paulo II apenas ocupa o lugar de anti-Francisco) e 

Francisco.  

Em outra postagem que circulou nas redes sociais quando “vazou” uma 

possível carta escrita pelo Papa a Lula2, uma montagem confronta o rosto do 

 

2 Disponível em: https://lula.com.br/o-bem-vencera-o-mal-a-integra-da-troca-de-

cartas-entre-o-papa-e-lula/. Acesso em: 17 fev. 2023. 

https://lula.com.br/o-bem-vencera-o-mal-a-integra-da-troca-de-cartas-entre-o-papa-e-lula/
https://lula.com.br/o-bem-vencera-o-mal-a-integra-da-troca-de-cartas-entre-o-papa-e-lula/
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ex-presidente quase piedoso com o de Francisco condescendente. No verbal, 

a frase “Me tira daqui Papa! Eu sei que você também é vermelho!” procura 

criar uma identificação e uma proximidade entre o ex-presidente, que estava 

preso, e o Papa Francisco. A exacerbação passional explicita-se no uso 

exagerado das exclamações e, de novo, serve para promover uma 

aproximação com destinatários que compartilham desse mesmo universo 

semântico e axiológico. 

Outras postagens fazem uso do expediente de projetar uma luta 

extraterrena entre o bem e o mal. Curiosamente, o Papa Francisco é 

apontado como o representante do mal. Em um vídeo no qual responde a 

perguntas de internautas, por exemplo, um ex-padre trajando batina e tendo 

como fundo uma série de retratos de santos, acusa Francisco de ser o próprio 

anticristo.  Ele usa uma figuratividade e expressividade circunscrita ao meio 

católico, mas com ataques diretos ao Papa e suas propostas de renovação da 

Igreja.  

Para sustentar a coerência interna desses discursos, que carregam, como já 

demonstrado, uma incoerência aparente (católicos contra o Papa, que é o 

símbolo maior da tradição que esses grupos procuram conservar), os 

destinadores recorrem a documentos e falas de santos medievais, que 

conviveram com pontificados controversos e que defendem que é permitido 

ser contra o Papa para salvaguardar a fé e a pureza da Igreja.  

A violência se justifica, como apontou estudo sobre a polêmica (AMOSSY, 

2017, pp. 165-196), pela desqualificação, desconsideração e/ou 

ridicularização do outro. Reduzido a anti-Papa, ou a um não Papa, Francisco 

não precisa ser respeitado. Ele é projetado, assim, como antissujeito dos 
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valores da Igreja, o que possibilita a incoerência de católicos que se 

autodeclaram ultraconservadores serem contrários ao maior símbolo de 

conservação da instituição que eles, no entanto, seguem.  

 

JAIR BOLSONARO E O PERCURSO DO MESSIAS 

“Mi-to! Mi-to! Mi-to”, gritavam os simpatizantes do então candidato Jair 

Messias Bolsonaro, segundo reportagem publicada pelo UOL3, pouco antes 

do atentado a faca que o tiraria da campanha presidencial corpo a corpo, no 

dia 6 de setembro de 2018. Levado pelos ombros dos apoiadores, a imagem 

de Bolsonaro sendo esfaqueado sanciona o papel de “mito” a ele atribuído. 

De fato, entre as definições para a palavra mito do Dicionário Houaiss (2009), 

está a seguinte: “relato fantástico de tradição oral, geralmente 

protagonizado por seres que encarnam as forças da natureza e os aspectos 

gerais da condição humana”. Esfaqueado, Bolsonaro encarna a fragilidade do 

ser humano ao mesmo tempo que se reitera como mártir e messias.  

No Houaiss, a definição de mártir está diretamente ligada ao sofrimento por 

defesa de convicção religiosa, especialmente da fé cristã. Além disso, o 

dicionário também explica que o mártir é a “pessoa que sacrifica a própria 

vida [...] para levar a cabo algum trabalho ou experiência”. Predestinado para 

o seu grupo de destinatários previstos, Jair Bolsonaro traz no sobrenome a 

 

3 Disponível em: https://tinyurl.com/yxv8xly8. Acesso em: 17 fev. set. 2023. 

 

 

https://tinyurl.com/yxv8xly8
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outra marca do papel que projeta – o de messias. O Houaiss explica o termo 

messias segundo duas óticas – a dos judeus, para quem o messias é o “[...] 

redentor prometido por Deus para redimi-los, e à sociedade, estabelecendo 

uma nova ordem social de paz, de justiça e de liberdade”, e a dos cristãos, 

para quem o messias é Jesus Cristo. Ainda segundo o dicionário, o messias 

pode ser considerado “[...] o indivíduo aceito como líder, capaz de propiciar 

um estado ou condição desejável numa sociedade; reformador social, 

salvador”. (grifo nosso) 

O corpo martirizado de Jair, (o) Messias, reitera, portanto, a isotopia 

temática da religião, já presente no slogan da campanha de Bolsonaro à 

presidência: “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”. As imagens da 

chegada do candidato nos ombros de apoiadores e depois, já golpeado, 

quase desmaiado, sustentam uma estética da iconografia cristã (a chegada 

de Jesus em Jerusalém montado em um burro e seu posterior martírio e 

morte) e projetam o simulacro do salvador que estaria disposto a entregar a 

própria vida pela pátria.  

Bolsonaro já usava frases bíblicas em suas redes sociais antes de ser 

candidato. Em 2016, postou no Twitter a citação sobre a verdade libertadora 

que seria slogan da sua campanha durante o período eleitoral -  “E 

conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (Jo, 8,32). A relativização 

das violências cometidas pela ditadura militar brasileira e a defesa recorrente 

do então deputado federal à marginalização de grupos minoritários 

(mulheres, gays, negros, índios) parece não concorrer com suas promessas 

de retomada de um passado de “valores cristãos sólidos, da defesa da família 
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e da propriedade”, como escreveu, também em 2016, em sua conta no 

Twitter. 

Os grupos de católicos conservadores que fazem campanha contra o Papa 

Francisco são os mesmos que fizeram campanha apoiando a eleição de 

Bolsonaro como presidente da República. Aqui, no campo estritamente 

político, as postagens têm a estratégia de projetar o simulacro de Bolsonaro 

como o representante de valores do passado com os quais esse grupo deseja 

estar em conjunção. Fazendo uso de fakenews, esses grupos fizeram circular 

a ideia de que o Brasil estava sob risco de uma ditadura comunista (e, 

portanto, contrária à fé cristã) e que Bolsonaro seria o capitão dos cruzados 

(e seu corpo militar ajuda na projeção deste simulacro). 

Já fora da campanha corpo a corpo em decorrência do alegado atentado a 

faca que sofreu, e às vésperas da eleição, o ainda candidato Bolsonaro visitou 

o arcebispo do Rio de Janeiro, Cardeal Orani João Tempesta. As imagens que 

circularam dessa visita reforçam a Cruzada que o candidato se propunha 

realizar. Ao bater continência ao Cardeal, no estilo militar, e com seus 

“soldados” fazendo sinal de armas com as mãos em frente a uma imagem do 

Cristo misericordioso, em outro andar do prédio em que acontecia a visita, o 

então candidato se alinhou diretamente aos anseios dos grupos católicos que 

desejavam justamente isso – submissão do Estado à religião católica.  

O expediente de fazer circular fakenews entre o grupo de católicos com 

Bolsonaro também foi amplamente utilizado. Em um vídeo que circulou no 

WhatsApp, por exemplo, uma mamadeira com bico em formato de genitália 

masculina era apresentada em tom propagandista e conjugado com a frase 

“Deus enviou Bolsonaro para evitar que os comunistas doutrinem nossas 
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crianças com objetos pornográficos como essa mamadeira de piroca, que o 

Haddad ladrão deve ter usado para alimentar os filhos”. Como apontou Lucia 

Teixeira durante palestra de abertura do GT de Semiótica do Intercom, 

realizado em Araraquara (SP) em outubro de 2019, ainda que a imagem da 

“mamadeira de piroca” seja explicitamente tosca e, portanto, fácil de ser 

desmentida por qualquer pessoa minimamente instruída, não é ao 

destinatário com condições de identificar a edição grosseira que a mensagem 

se dirige.  

Fortemente identificado com sua família, o presidente brasileiro tem quatro 

filhos homens que ocupam cargos em diferentes níveis da administração 

pública. Apesar de estar no terceiro matrimônio (o que fere o 

conservadorismo católico), a imagem de Bolsonaro com os filhos tem 

recepção eufórica entre católicos, que o apontam como varão, cidadão de 

bem que constituiu e mantém uma família unida em torno de si. Uma 

imagem de Flávio Bolsonaro, que foi candidato a senador pelo Rio de Janeiro, 

empunhando um terço nas mãos, reforça essa ideia de que a família 

Bolsonaro é constituída de homens de bem que lutam contra o mal do 

mundo. A imagem foi compartilhada por um perfil no grupo privado 

“Católicos COM Bolsonaro” no Facebook. 

Explicitamente partidário de Bolsonaro e contrariando orientações oficiais da 

Igreja Católica, um padre no Sul do País fez campanha direta para Bolsonaro 

durante as eleições 2018. Quando o candidato foi declarado vitorioso, o 

referido padre fez uma transmissão ao vivo pelo seu Facebook em que 

comemorava a vitória com palavras de ordem que reforçam esses valores de 

família, Deus e patriotismo.  
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No grupo dos que querem manter um certo status, o expediente mais 

comum é o de postar indiretamente mensagens de apoio a Bolsonaro e 

frases que explicitamente são contrárias a ideias do Papa Francisco, sem 

criticá-lo. Com os comentários abertos e sem moderação, as críticas postadas 

por outros usuários compõem a própria mensagem de quem originalmente 

fez a publicação. Às vésperas das eleições de 2018, por exemplo, um padre 

postou em seu perfil pessoal uma crítica a Haddad e Manuela, candidatos a 

presidente e vice-presidente, respectivamente, na chapa do PT, por terem 

ido a uma missa e comungado.  

A mensagem é bastante dura, mas polida – diferentemente daquelas 

postadas pelos mais radicais. Não há menção direta ao Papa no post, mas o 

padre deixou os comentários livres de moderação. Neles, é possível 

identificar uma série de ofensas diretas ao Papa. Ao manter visíveis na sua 

página tais comentários, eles formam, por extensão, a voz verdadeira do 

referido padre.  

 

CONCLUSÕES PRELIMINARES 

Nossa pesquisa ainda está no início e é preciso avançar na análise de 

discursos de sujeitos que se apresentam como católicos nas redes sociais, 

mas reproduzem discursos de ódio e intolerância, muitas vezes criminosos. 

Protegidos pelo anonimato, tais discursos explicitam um desafio aos estudos 

discursivos, notadamente para a semiótica de linha francesa, que possui 

mecanismos de desmascaramento das estratégias de manipulação dos 

textos.  
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No livro Gramsci e a questão religiosa, o sociólogo Hugues Portelli faz uma 

longa reflexão sobre as investigações do marxista italiano Antonio Gramsci 

no campo de pensamento da religião católica no contexto da Itália fascista e 

da luta contra o comunismo. Ao discorrer sobre a atuação de grupos 

divergentes, Portelli mostra como Gramsci estabeleceu uma classificação de 

organização da Igreja Católica em que opunha integristas a modernistas 

(PORTELLI, 1984, p. 153). No contexto de Gramsci, os integristas eram 

aqueles que queriam a manutenção dos poderes como estavam, pois eram 

compostos por camadas da aristocracia latifundiária italiana. Em oposição a 

esse grupo, os modernistas defendiam que a Igreja fosse aberta a correntes 

políticas e filosóficas que iam aparecendo. Gramsci diz para renovar a Igreja, 

era preciso promover o que ele chama de “mudança molecular”, em que a 

atuação flutuasse entre os dois grupos de tal modo que não causasse 

irritação na massa dos fieis (apud PORTELLI, 1984, p. 157).  

Semiotizando essa reflexão, vislumbra-se a possibilidade de, no nível 

fundamental do Percurso Gerativo de Sentido, encontrar-se a circulação – e 

disputa – do valor do passado (ou do passado como valor?). Se, de um lado 

tem-se um grupo que quer manter os valores do presente, negando um 

futuro possível de novas possibilidades (integristas), de outro tem-se essa 

busca pelo presente mesmo, em que os valores mais atuais são os mais 

desejados (modernistas). Como oposição de base, tem-se o passado como 

valor absoluto (retrógrados?) e o futuro como valor absoluto 

(reformadores?). 

O Papa Francisco circula entre as posições de integrista (só o fato de exercer 

o papel temático de Papa já o coloca em certa observância de conservação 
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de valores institucionais) e modernista, com rompantes de renovador. Tal 

circulação, como supõe Gramsci, agrada aos subcontrários, mas deixa 

enfurecidos os retrógrados, que tiveram em Bolsonaro o vislumbre da 

possibilidade de defesa dos valores que lhes são caros – não apenas a 

conservação do presente, mas uma retomada de valores anacrônicos do 

passado.  

A partir das análises realizadas, é possível depreender dentro do grupo 

identificado com os valores do passado, dois tipos de perfis – os não 

moderados e os radicais (pressupõe-se aqui a construção de um quadrado 

semiótico, no qual a oposição de base constitui o eixo dos contrários 

moderados versus radicais).  

O primeiro grupo identificado é o dos não moderados, termo contraditório 

de moderados e complementar de radicais, figurando ambos no mesmo 

universo semântico. As publicações dos não moderados defendem valores 

em geral condenados pelo Papa Francisco e alimentam argumentos de 

ataque ao pontífice – ataques confirmados em muitos dos comentários livres 

dos seguidores (que eles não apagam e constituem, segundo nossa hipótese, 

parte da sua própria voz, delegada). No nível superficial do discurso, no 

entanto, eles defendem o respeito ao Papa e, com muita frequência, usam a 

palavra do Papa como argumento de autoridade. 

Já os “radicais” mantêm uma figuratividade de pertencimento à Igreja 

Católica Apostólica Romana mesmo quando já expulsos, excomungados ou 

demitidos do estado clerical. São estratégias enunciativas desse grupo, 

portanto, o uso de fundo com imagem de santas e santos, e mesmo da Bíblia; 

imagens dos homens de batina, cruz no peito, terço nas mãos, e de mulheres 
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com hábito religioso ou véu. No discurso, os radicais são geralmente 

violentos em relação ao Papa Francisco, não considerado legítimo por eles. É 

explicitamente nas publicações dos radicais que se define a disputa política 

como disputa transcendental entre o bem e o mal.  

O artigo procurou mostrar como a participação de grupos católicos ajudou 

na eleição de Jair Messias Bolsonaro à presidência da República e como os 

valores retrógrados compartilhados por esse grupo têm justificado críticas 

ao Papa Francisco, visto como inimigo “da moral e dos bons costumes”.  
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Na atualidade, a comunicação realizada no meio digital foi adotada como 

recurso preponderante de interlocução entre as pessoas. Trata-se de uma 

forma de comunicação virtual que propicia de maneira ágil e efetiva não só a 

veiculação de um grande volume de informações e dados, mas também o 

entrecruzamento de vários pontos de vista e opiniões, de leitores e 

produtores de conteúdos, o que resulta num encadeamento contínuo e 

expressivo de posicionamentos na rede capaz de espelhar formas de pensar e 

agir dos membros de uma dada sociedade. Essa dinâmica reflete o fato de que 

os interactantes estão em constante negociação em suas práticas 

comunicativas, seja no meio digital ou fora dele, estabelecendo consensos e 

dissensos a partir dos quais negociam as suas proposições em relação a 

eventos do mundo (PEREIRA, 2019).  

Na confluência de opiniões antagônicas no meio digital, a comunicação 

agressiva e conflituosa tem se tornado recorrente, destacando no geral pouco 

ou nenhum investimento por parte dos interlocutores no que se refere ao uso 
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de estratégias supostamente capazes de amenizar os seus efeitos. Esses 

comportamentos impolidos indiciam que em alguns contextos os 

interactantes podem não estar dispostos a investir na polidez, buscando meios 

de amenizar possíveis ofensas aos demais interlocutores; ao contrário, 

buscam estabelecer, por motivos diversos, uma forma de comunicação 

ofensiva com o emprego de estratégias cuja finalidade é atingir o seu 

interlocutor. Assim, diversas interações no meio digital fazem emergir e 

materializam efeitos impolidos com os quais os comentadores buscam 

comunicar e sustentar os seus pontos de vista, marcar seus posicionamentos, 

estabelecer o dissenso e a disputa no jogo de relações sociais, possivelmente 

motivados por um imaginário de que há um oponente ou inimigo que, por 

pensar de forma diferente, precisa ser combatido. Inseridos nesse contexto 

de dissenso em rede estão os comentários publicados em sites de notícias. 

Essa forma de comunicação, admitida aqui como uma modalidade de 

comunicação pública, suscita não só a materialização de posicionamentos 

diversos, mas também a construção de identidades por meio da expressão de 

pontos de vista (cf. CUNHA, 2012; 2013).  

Assim, consideramos os comentários como intervenções reativas 

subordinadas a uma proposição inicial e regulados pela mídia digital que 

permitem aos comentadores o intercâmbio e a expressão de suas “verdades” 

em relação aos eventos e seres do mundo. Esses comentários, muitas vezes, 

por veicular perspectivas antagônicas, surgem revestidos de um teor agressivo 

em detrimento do conteúdo proposicional que pretendem divulgar. É como 

se a agressão verbal se constituísse como parte integrante das proposições 

que os interlocutores negociam na interação e sem a qual a “validade” das 
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concepções veiculadas por eles sofreria algum tipo de prejuízo. Dessa forma, 

os comentadores assumem a impolidez e a agressão verbal como estratégia 

discursiva potencialmente orientada para a promoção de ofensas contra 

aqueles supostamente opostos à sua maneira de pensar e de ver o mundo. 

Nesse contexto, as teses se tornam inconciliáveis, pois, investidas de um 

caráter dicotômico, como propõe Amossy (2017, p.54), bloqueiam qualquer 

possibilidade de solução consensual, já que aprisionam as partes em posições 

polares incompatíveis, acentuando ainda mais a divergência entre elas.      

Reconhecendo a existência dessas estratégias na constituição dos comentários, o 

nosso interesse com este estudo é analisar de que maneira os comentadores 

agenciam essas estratégias de impolidez com o objetivo de negociar não só as 

suas proposições sobre os eventos do mundo, mas também a sua relação com os 

demais comentadores na internet. Para essa investigação, buscamos apoio nos 

estudos sobre a impolidez, sobretudo, nos trabalhos de Culpeper (1996, 2005, 

2011a, 2016) sobre as estratégias de impolidez e no Modelo de Análise Modular 

do Discurso (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 2001). O objetivo é investigar de que 

maneira as estratégias ou formas de impolidez são manejadas no contexto digital 

para a realização de efeitos impolidos com os quais os comentadores buscam 

agenciar a sua participação no meio digital.   

O corpus, objeto de nossa observação aqui, é constituído por dois comentários1 

que representam, segundo a Teoria Modular do Discurso adotada neste trabalho, 

uma troca ou uma negociação entre comentadores distintos. Os comentários em 

 

1 Os comentários analisados neste trabalho são um pequeno recorte de um total de 
duzentos e setenta e nove comentários que constituem o corpus de uma pesquisa de 
Doutorado em andamento sobre a impolidez nas redes sociais. 
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questão foram publicados a partir da notícia A posse de Jair Bolsonaro em dez 

etapas: ex-capitão do Exército toma posse em Brasília, publicada no site G1, no 

dia 01 de janeiro de 2019. A escolha de comentários publicados a partir de notícia 

sobre o contexto político está alinhada à hipótese de que os comentários de 

leitores em relação ao contexto político constituem um relevante fenômeno para 

a investigação não só da expressão de pontos de vista antagônicos propícios à 

materialização da impolidez, mas também para a análise da maneira como os 

comentadores agenciam os seus papéis sociais ou imagens na rede, considerando 

com Kerbrat-Orecchioni (2006) que “o que se passa no nível “organizacional” da 

interação pode ter repercussões sobre o funcionamento do nível “relacional” 

(KERBRAT-ORECCHIONI, 2005, p. 61).    

A seguir, explicitaremos alguns pontos da perspectiva de Culpeper (2005, 

2006, 2011a) para os estudos da impolidez pertinentes para esta pesquisa, 

focalizando, sobretudo, as estratégias de impolidez, que se constituem como 

relevante instrumento de caracterização dos atos impolidos2. Em seguida, 

apresentaremos, a partir do Modelo de Análise Modular do Discurso, alguns 

conceitos teórico-metodológicos pertinentes à investigação aqui 

empreendida como processo de negociação, processo de figuração, o módulo 

hierárquico e as formas de organização relacional e enunciativa, conforme 

propõe essa abordagem, a fim de explicitar as contribuições dessa teoria para 

o estudo da impolidez e da gestão de faces nas interações no meio digital.  

 

2 Adotaremos com Culpeper (1996, 2005) a consideração de que a impolidez deve ser 
inferida em cada contexto particular de uso sem, no entanto, excluir as contribuições 
que a noção de estratégia de impolidez oferece no quadro geral da análise para os 
eventos impolidos.   
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AS ESTRATÉGIAS DE IMPOLIDEZ NA ABORDAGEM DE CULPEPER  

A impolidez como fenômeno social estabelecido na emergência das interações 

é um fato observado constantemente em diversas situações, sobretudo, nas 

redes sociais onde a sua efetividade parece maximizada. A fim de situar a 

perspectiva a partir da qual adotaremos esse fenômeno, faz-se necessário 

postular algumas considerações relevantes para os objetivos que propomos 

neste trabalho. Assim, adotaremos a impolidez sob a perspectiva postulada 

por Culpeper (2011a) para quem a impolidez é 

 

uma atitude negativa em relação a comportamentos específicos 
que ocorrem em contextos específicos. É sustentada por 
expectativas, desejos e/ou crenças sobre a organização social, 
incluindo, em particular, como as identidades de uma pessoa 
ou de um grupo são mediadas por outros na interação. 
Comportamentos situacionais são vistos de forma negativa - quando 
entram em conflito com a forma como se espera que sejam, como se 
quer que sejam e/ou como se pensa que devem ser. Tais 
comportamentos sempre têm ou presume-se que têm 
consequências emocionais para pelo menos um participante, 
ou seja, causam ou presume-se que causam ofensa 
(CULPEPER, 2011a, p. 23 – grifo do autor). 

 

A partir dessa consideração, observa-se que a impolidez é um fenômeno 

captado no curso da interação em contextos específicos a partir das 

expectativas que os interactantes trazem para a interação. Em outros termos, 

é possível considerar que a impolidez é gerada na assimetria entre o que um 

interlocutor supõe ser merecedor em termos de deferência em relação à sua 

imagem pública (GOFFMAN, 2011) e o tratamento que efetivamente lhe é 

atribuído pelo outro no desenvolvimento da interação. Além disso, a 

impolidez tem a ver “com a sinalização de comportamentos que são 
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atitudinalmente extremos ou com a compreensão de que eles são assim” 

(CULPEPER, 2011a, p. 139). Isso implica dizer os interactantes podem usar 

mecanismos de potencialização de uma ofensa verbal a fim de não só 

maximizar o seu agravo, mas também com o objetivo de demarcar a sua 

intenção ofensiva. É o que sugere Culpeper (2011b, p. 139) que, ao abordar os 

intensificadores das formas de impolidez, admite que a estratégia de 

intensificar a impolidez pode torná-la menos ambígua ou menos equívoca, 

ajudando na sua identificação em determinado contexto.   

A fim de sistematizar mecanismos para o estudo da impolidez, Culpeper (1996, 

2005) estabeleceu um conjunto de estratégias para designar os atos 

impolidos. Essas estratégias traduzem determinados tipos de 

comportamentos que numa situação específica podem ser considerados 

impolidos, por exemplo, insultar alguém, depreciar a sua imagem, 

menosprezar, não dar o devido valor ou importância a alguém. Para descrever 

essas ações, o autor elencou as superestratégias e as estratégias output de 

impolidez. Segundo Culpeper e Hardaker (2017), “as primeiras são de ordem 

superior e envolvem a orientação geral do ato; as segundas são os meios mais 

específicos pelos quais as superestratégias são alcançadas” (CULPEPER; 

HARDAKER, 2017, p. 208). 

As superestratégias de impolidez são assim especificadas por Culpeper (1996; 

2005)3:  

(1). Impolidez bald on record - o FTA é realizado de maneira direta, clara, 

 

3 Culpeper (1996) elenca as cinco primeiras estratégias. Em (2005), o autor acrescenta 
a sexta estratégia ao seu modelo. 
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sem ambiguidade e de forma concisa em circunstâncias em que a face 

não é irrelevante ou minimizada;  

(2). Impolidez positiva - o uso de estratégias destinadas a prejudicar a face 

positiva do destinatário;  

(3). Impolidez negativa - o uso de estratégias destinadas a prejudicar a 

face negativa do destinatário;  

(4). Sarcasmo ou falsa polidez - o FTA é realizado com o uso de estratégias 

de polidez que são obviamente insinceras, e assim permanecem 

realizações superficiais;  

(5). Retenção da polidez - a ausência de polidez em situações em que é 

esperada, por exemplo, não demonstrar gratidão ao receber uma 

gentileza de alguém.   

(6). Impolidez off-record: o FTA é realizado por meio de uma implicatura, 

mas de tal forma que uma intenção atribuível supera claramente 

qualquer outra.  

Além desse quadro de referência das superestratégias, Culpeper descreve 

também as estratégias output de impolidez positiva e de impolidez negativa4 

que especificam os comportamentos impolidos direcionados à face positiva 

(ignorar, excluir o outro, usar linguagem obscura, xingar, usar nomeações 

depreciativas etc.) ou à face negativa (invadir o espaço do outro (literal ou 

metaforicamente), fazer perguntas indesejáveis, desprezar, ridicularizar, 

 

4 Cf. Culpeper (1996): Positive impoliteness output strategies e Negative impoliteness 
output strategies.  



238 

 

tentar silenciar, ordenar etc.). Resumidamente, adotaremos o quadro 

descritivo das estratégias de impolidez proposto por Culpeper (1996, 2005, 

2011b) reconhecendo que ele fornece “um mecanismo descritivo para a 

análise dos comportamentos impolidos, que devem ser considerados a partir 

de contextos específicos em que muitas variáveis podem estar em jogo” 

(PEREIRA, 2020, p. 1924).   

O conjunto dessas estratégias, conforme especifica o próprio autor, foi 

testado de várias formas e recebeu críticas, sobretudo no que diz respeito à 

determinação de restringir se uma determinada estratégia faz referência à 

face positiva ou à face negativa dos interlocutores ou às duas coisas ao mesmo 

tempo5. Consideradas as devidas observações em relação à adequação das 

estratégias6, Culpeper (2016, p. 428) sustenta que as categorias postuladas 

por ele são válidas, como foi demonstrado em numerosos estudos, e que a 

distinção se mostrou analiticamente útil. Alinhados a essa perspectiva na 

adoção das categorias de Culpeper para a caracterização dos atos impolidos, 

identificamos na interação7 abaixo as seguintes estratégias de impolidez: 

 

5 Para uma explicação mais pontual sobre essa questão, ver Culpeper (2016).  

6 Culpeper (2011a, p. 135) atualiza as suas observações e adota um quadro descritivo 
a partir da consideração das formas convencionalizadas de impolidez, admitindo que 
“as estratégias são formas de alcançar objetivos particulares na interação que são 
convencionais para uma determinada comunidade” (CULPEPER, 2016, p. 424). 

7 Consideramos aqui a interação entre dois comentadores (C1 e C2) que publicaram 
os seus comentários a partir da notícia divulgada no site G1 sobre a posse de Jair 
Bolsonaro, em 1 de janeiro de 2019. Nessa notícia, o site dá enfoque aos principais 
momentos da posse presidencial, destacando os acontecimentos e as falas mais 
relevantes do presidente e de seus aliados. Em tempo, utilizamos o termo comentador 
a fim de estabelecer uma distinção com o termo comentarista que evoca a noção de 
um profissional especializado sobre determinado assunto.  
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Essa interação é constituída por dois comentários. No comentário inicial, 

adotado aqui como uma intervenção iniciativa de informação (IN) e ao mesmo 

tempo como uma reação (RE) ao conteúdo da notícia, o comentador elabora 

a sua intervenção, destacando as informações que pretende colocar em 

negociação com o seu interlocutor (câmara de gás, suposto autoritarismo do 

presidente, resistência da oposição). Desconsiderando essas informações, por 

sua vez, o comentador C2 elabora a sua intervenção, enfatizando uma suposta 

incapacidade do presidente que o impossibilitaria de realizar ações não só 

autoritárias e violentas, como mandar alguém para a câmara de gás, mas 

também relacionadas à sua condição intelectual ou à falta dela, sobretudo no 

que se refere ao uso apropriado da fala. Nessa segunda intervenção, 

observamos, a partir das estratégias descritas por Culpeper (1996, 2005), que 

o comentador elabora a sua intervenção com a intenção de criticar a 

capacidade do presidente Bolsonaro (incapacidade dele). Para isso, utiliza uma 

estratégia de impolidez positiva, o que se repete na segunda parte da 

intervenção, quando o comentador considera que a condição do presidente 

só o habilita a falar “pastagens” na TV. Considerando, ainda segundo Culpeper 

(2005), que a impolidez precisa ser aferida no contexto a partir dos 

conhecimentos partilhados socialmente pelos interlocutores, é possível 
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considerar que essas ações são potencialmente ofensivas em nossa cultura, 

pois colocam em evidência duas condições extremamentes depreciativas para 

a face positiva da figura pública mencionada na notícia (ser desprovido de 

capital intelectual e não saber se comunicar de forma adequada). Além disso, 

a palavra “pastagens”, assumida aqui com valor pejorativo, por invocar por 

meio da metáfora animal a limitação intelectual de alguém, pode ser 

considerada aqui como um intensificador8 da ofensa, pois agrega em um 

mesmo insulto a tentativa de “desumanização” do outro (burro, animal) e a 

condição atribuída ao presidente de ser pouco hábil com a linguagem. Essas 

duas ações marcam uma atitude cada vez mais negativa do comentador em 

relação à pessoa referida.  

A partir dessas observações feitas com base na abordagem de impolidez de 

Culpeper (1996, 2005, 2011a), procederemos a uma segunda etapa do exame 

desse mesmo comentário, enfatizando agora os pressupostos teórico-

metodológicos da Abordagem Modular do Discurso que, articulados à 

abordagem de Culpeper, podem fornecer um relevante mecanismo para uma 

descrição mais ampla da impolidez.   

 

 

UMA PERSPECTIVA INTERACIONISTA PARA O ESTUDO DA IMPOLIDEZ: O 

MODELO DE ANÁLISE MODULAR DO DISCURSO (MAM) 

 

8 Culpeper (2011, p. 141) abordará a questão dos intensificadores de ofensas, 
exemplificando a função que eles exercem na exacerbação da impolidez, 
especialmente no contexto de insultos. Por exemplo, “cala a boca” e “cala a droga 
dessa boca”.  
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A perspectiva interacionista (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 2001) adotada 

neste trabalho assume com Bakhtin ([1985] 2010) a concepção de que as 

práticas linguageiras são de natureza dialógica. Nesse quadro teórico, o 

discurso é admitido como processo de negociação (ROULET, 1985) o que 

implica dizer que os interactantes estão em constante negociação em suas 

práticas comunicativas, estabelecendo conjuntamente por meio da linguagem 

empreendimentos complexos de atuação nos quais negociam as suas 

proposições visando a objetivos específicos como defender uma ideia, 

demandar um produto e ou serviço, discutir opiniões, ofertar algo a alguém, 

etc. É o que propõem Roulet; Filliettaz e Grobet (2001) ao considerarem que 

“toda intervenção linguageira (saudação, pedido, asserção, etc) constitui uma 

PROPOSIÇÃO que desencadeia um processo de negociação entre os 

interactantes” (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 2001, p. 57), o que indica que 

“o ato de comunicar não se configura como uma ação linear ou como mera 

troca de informação, trata-se de um processo complexo que implica ações 

efetivas de negociação entre os indivíduos que agem e interagem no meio 

social” (PEREIRA, 2019, p. 790).   

O processo de negociação postulado pelo MAM sugere que no decurso da 

interação os interactantes estabelecem uma influência mútua o que não 

coincide com a figura de um locutor que age unilateralmente. Nessa 

concepção, os valores e as ideias que os interactantes apresentam para 

negociação são manejados e coconstruídos conjuntamente visando a uma 

possível estabilização (ou não) dos consensos. A esse respeito, Kerbrat-

Orecchioni postula que  
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ao mesmo tempo que constroem juntos um discurso mais 
ou menos coerente, os participantes da troca 
comunicativa constroem entre si um certo tipo de relação 
(de distância ou proximidade, de hierarquia ou de 
igualdade, de conflito ou de conivência), que não para de 
evoluir ao longo da interação (KERBRAT-ORECCHIONI, 
2005, p. 83). 
 

A construção de um discurso “mais ou menos coerente”, como menciona 

Kerbrat-Orecchioni (2005) é contemplada no MAM a partir das noções de 

completude monológica e completude dialógica. Esses dois conceitos fazem 

referência a duas atitudes assumidas pelos interlocutores com o objetivo de 

estabelecer e de desenvolver a interação de forma efetiva. O primeiro 

conceito está relacionado à forma como cada interlocutor elabora a sua 

intervenção, buscando ofertar uma contribuição consistente com a interação 

ou de acordo com a linha assumida (GOFFMAN, 2011) e que seja clara, 

objetiva e completa. Além disso, o locutor pode também demonstrar que está 

preocupado com questões que são de natureza ritual o que vai motivar a 

elaboração de uma intervenção suficientemente completa não só do ponto de 

vista informacional, mas também do ponto de vista das relações a fim de ser 

validado como comunicador competente. A elaboração de uma intervenção 

clara, eficiente e objetiva pode evitar possíveis objeções, críticas, 

questionamentos e censuras, o que se configura, no plano das relações 

pessoais, como evento ameaçador de faces. A efetividade na elaboração da 

intervenção por parte dos interlocutores é uma condição para a realização da 

completude dialógica, compreendida como o estabelecimento do duplo 

acordo entre os interagentes, que motiva o reconhecimento de que a troca é 

passível de ser finalizada de forma harmônica e sem incidentes.  
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Observa-se que essas duas noções fazem referência a possíveis ajustes 

arquitetados ao longo da interação cuja finalidade é garantir que a negociação 

se desenvolva e que os interagentes consigam atingir os seus objetivos 

particulares. A esse respeito, Burger (1995, p. 9) considera que o espaço da 

interação é um lugar de ajuste relacional onde a realização das ações é 

constantemente negociada, o que sugere que o interlocutor busca captar na 

situação de comunicação, na figura de seu interlocutor e demais restrições 

impostas pelo meio uma maneira mais efetiva de agir na interação. Dessa 

necessidade de equilibrar os interesses pessoais e os dos demais 

interlocutores no fluxo da interação decorre o conceito de processo de 

figuração entendido nos termos de Cunha (2020) como um processo 

 

por meio do qual eles [os interagentes] se valem de todo 
e qualquer plano da organização do discurso (sintaxe, 
prosódia, marcas de intertextualidade, tipos e sequências 
textuais, relações de discurso, cadeia referencial etc.) 
para construírem imagens identitárias, (re) avaliando, a 
cada passo da interação e por meio da linguagem, quem 
são um (uns) para o(s) outro(s)” (CUNHA, 2020, p. 10).  

 

Essa noção traduz, na abordagem modular, o conceito de face-work de 

Goffman ([1967] 2011), revisitado por Brown e Levinson (1987), que faz 

referência a um conjunto de ações linguísticas e não linguísticas que os 

interagentes acionam para “minimizar o efeito de eventos cujas implicações 

simbólicas efetivas ameaçam a face” (GOFFMAN, 2011, p. 22). O que se 

observa, no entanto, é que, na reinterpretação desse conceito, para o MAM, 

o processo de figuração se constitui como um fenômeno mais amplo, 

abarcando todos os planos da organização discursiva que podem ser 
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mobilizados pelos interactantes tanto para amenizar efeitos impolidos como 

para promovê-los e não somente como estratégia de mitigação de ameaças à 

face por Brown e Levinson (1987), por exemplo. 

Considerando que os planos da organização discursiva podem ser mobilizados 

para cumprir função de natureza ritual, apresentaremos a seguir, de acordo 

com a metodologia modular, uma possibilidade analítica que reúne o módulo 

hierárquico e as formas de organização enunciativa e relacional a fim de 

demonstrar como os interagentes elaboram as suas intervenções impolidas, 

quais recursos foram manejados, destacando a possibilidade de o MAM se 

constituir também como uma proposta para o estudo da impolidez.  

 

A ACOPLAGEM DAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO HIERÁRQUICA, 

ENUNCIATIVA E RELACIONAL NA ANÁLISE DOS COMENTÁRIOS 

Como mencionado anteriormente, o MAM é um modelo interacionista que 

visa, a partir de um quadro unificado constituído de módulos e formas de 

organização9, dar conta de todas as informações articuladas na produção e na 

interpretação de toda forma discursiva. Uma abordagem assim constituída 

reflete a noção de que um objeto complexo como os discursos precisam de 

um instrumento analítico que englobe os diversos planos de sua organização 

a fim de descrever e explicar de maneira pontual não só as várias dimensões 

que o constituem, mas também a forma como essas informações podem ser 

combinadas. Assim, “a arquitetura do modelo é heterárquica [...], o que 

 

9 Ver Roulet; Filliettaz e Grobet (2001, p. 51).  
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significa que ela autoriza a couplage10 entre todos os módulos e formas de 

organização (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 2001, p. 43). A definição de quais 

módulos e formas de organização serão utilizados para o exame de um 

determinado corpus de pesquisa fica a cargo do analista, que deverá 

selecioná-los em função da natureza do próprio corpus e dos objetivos 

pretendidos com a investigação.    

Considerando a possibilidade de combinação entre os diversos módulos e 

formas de organização propiciado pelo MAM, neste trabalho focalizaremos o 

módulo hierárquico para descrever as relações entre os constituintes do texto, 

a forma de organização relacional, visando a descrever as relações 

ilocucionárias iniciativas (pergunta, pedido, informação) e reativas (resposta, 

ratificação), que se dão no nível da troca, e as relações interativas 

(topicalização, preparação, contra-argumento, reformulação, etc), que se dão 

no nível da intervenção, a forma de organização enunciativa, buscando 

explicitar a forma como diferentes vozes podem ser articuladas e 

incorporadas ao discurso do enunciador com finalidade diversas e, por fim, a 

função dessa articulação para o estudo mais abrangente da impolidez nos 

comentários.  

No MAM, “a estrutura hierárquica é o primeiro resultado, a face emergente, de 

um processo dinâmico de negociação” (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 2001, p. 

45), por isso, a sua apresentação se torna elemento preponderante quando se 

objetiva demonstrar de que maneira uma interação efetiva se desenvolveu 

 
10 Regra que permite a combinação das informações dos módulos e formas de 
organização.  
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(como foi iniciada, desenvolvida e concluída), de que maneira cada 

interlocutor arquitetou as informações de que era portador, organizando-as 

entre constituintes principais e subordinados, quais relações foram 

estabelecidas entre esses constituintes. Essas informações podem ser 

acrescidas de informações oriundas de outros módulos ou formas de 

organização, como apresentado abaixo com as informações da forma de 

organização relacional e da forma de organização enunciativa que permitem 

representar os comentários em exame da seguinte forma: 

 

Com base nas informações fornecidas pelo MAM, representamos a interação 

acima estabelecida entre os comentadores C1 e C2. Adotada aqui como uma 

troca (T), essa interação se constitui de duas intervenções distintas, uma 

intervenção de C1, considerada aqui como uma reação (RE) em relação ao 

conteúdo veiculado na notícia e também como intervenção iniciativa (IN), pois 

é a partir dela que o comentador C2 estabelece uma nova reação (RE).   

Nessa interação, o processo de negociação se estabelece da seguinte forma: o 

comentador C1 inicia a sua intervenção fazendo, por meio de uma pergunta, 

uma referência a uma suposta atitude autoritária do presidente (mandar 

opositores para a câmara de gás, perseguir opositores).  Essas informações 

acionadas por C1 na sua intervenção explicitam as possíveis representações 

que esse comentador tem em relação à pessoa do presidente. Do ponto de 
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vista informacional, são essas informações que o comentador C1 considera 

relevante para serem colocadas em negociação a fim de validá-las, 

complementá-las, etc.  

Por sua vez, o comentador C2 reage à intervenção feita por C1, mas não 

responde “diretamente” à pergunta e às informações elencadas por C1. Ao 

elaborar a sua reação, C2 ativa um propósito (objeto do discurso) diferente, 

desconsiderando todas as informações evocadas por C1. Enquanto as 

informações “câmara de gás, autoritarismo” refletem uma representação que 

o comentador C1 possivelmente tem em relação à figura do presidente 

(autoritário, opressor), a reorientação da informação feita por C2 assinala uma 

representação contrária a essas noções e coloca em evidência a “incapacidade 

do presidente”. Essa manobra discursiva é explicitada por meio de uma 

relação de topicalização (FO relacional) com a qual C2 insere com o As (1) 

“Dada a total incapacidade dele” uma informação nova sobre a qual constrói 

o seu posicionamento, destacando uma característica que ele seleciona e 

atribui à figura do presidente, a sua incapacidade. 

Na sequência da topicalização de uma suposta incapacidade do presidente 

invocada pelo comentador no As (1), é encadeada a informação principal da 

intervenção com o Ap (2) “vamos assistir a 4 anos dele falando pastagens na 

tv” com a qual o comentador explicita e reforça a imagem de incapaz que 

pretende imputar ao presidente. Para isso, C2 emprega uma metáfora animal 

que é inserida em seu discurso por meio de um discurso representado 

polifônico potencial (FO enunciativa) com o qual busca simular no discurso 

uma possível fala do presidente. Nesse caso, o discurso é representado porque 

representa uma voz distinta da voz do enunciador, é polifônico porque o 
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enunciador retoma o discurso de um interlocutor que não compartilha com 

ele o mesmo nível no quadro interacional11 e é potencial porque se refere a 

um discurso que ainda não aconteceu ou que ainda poderá acontecer. Com a 

inserção do discurso representado polifônico potencial, o enunciador busca 

presentificar um caso hipotético que, segundo ele, pode se efetivar em função 

de o presidente ser um indivíduo intelectualmente limitado e com poucas 

habilidades de fala.   

Além disso, da expressão “falar pastagens” deriva uma relação entre 

“animal/burro/incapaz” utilizada como reforço à desqualificação direcionada 

à figura do presidente, o que configura uma ação extremamente ofensiva para 

uma figura pública que requer para si a imagem de alguém perspicaz, 

engenhoso, que tem capacidade para exercer o cargo para o qual foi eleito. 

Além disso, a presença da informação de cunho depreciativo em um Ap, como 

explicita a informação de natureza hierárquica, permite deduzir que o objetivo 

central dessa intervenção do comentador C2 é promover uma ofensa 

deliberada contra a figura do presidente cujo objetivo é “desqualificar” a sua 

figura por meio da ativação de uma suposta incapacidade do presidente, 

sugerindo, por extensão, a sua incompetência para governar o país.    

Destaca-se também que, ao promover uma ofensa contra uma figura que se 

encontra em uma posição de nível diferente no quadro interacional, o 

 

11 Os níveis da interação podem ser explicitados com os recursos fornecidos pelo 
Módulo interacional que tem como objetivo descrever a materialidade da interação. 
Um desses recursos é o quadro interacional que especifica se as ações se realizam de 
forma oral ou escrita, se há ou não distância espaço-temporal e possibilidade de 
reciprocidade entre os interagentes.   
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comentador C2 implementa uma estratégia bastante engenhosa, 

convertendo a interação de que participa em uma interação mais ampla, pois, 

ao mesmo tempo que simula responder diretamente a seu interlocutor 

imediato, direciona os seus ataques a figuras externas à interação.  

No nível das relações sociais, considera-se que, ao reorientar a sua 

intervenção, o comentador C2 explicita também que não considera 

totalmente as informações que C1 colocou em negociação (câmara de gás, 

autoritarismo, resistência da oposição). Essa manobra pode configurar 

também uma ameaça à face positiva de C1, pois há uma violação expressa da 

máxima de simpatia, que segundo Leech (1983), implica dar pouco valor às 

“crenças, ideias” dos outros ao mesmo tempo que atribui maior valor a suas 

próprias ideias. É a reorientação de C2, ou seja, a introdução de um outro 

tópico que permite identificar essa manobra discursiva empreendida. Assim, 

além da estratégia de impolidez positiva que esse ato veicula (total 

incapacidade), o efeito que a topicalização promove no discurso pode sinalizar 

um certo “desinteresse” que um interlocutor demonstra em relação às ideias 

do outro. Se considerarmos aqui as explicações de Spencer-Oatey (2008, p. 

32) a esse respeito, podemos sugerir que há uma negligência de C2 no que se 

refere ao contato que estabelece com C1, pois, ao focar nas suas próprias 

ideias, assinala pouca preocupação ou interesse por seu interlocutor imediato, 

o que se presume ser ofensivo à imagem do outro.  

No quadro geral das relações estabelecidas por meio desses comentários, 

destaca-se também que os interlocutores, ao preferirem o emprego de atos 

impolidos, sinalizam qual tipo de representação fazem de seus interlocutores, 

imediatos ou não (opositores, incapazes) e quais valores (pouco valor) lhes são 
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atribuídos. Todas essas ações ajudam a construir ou a moldar o contexto da 

interação, pois cabe a cada interlocutor gerenciar a sua atuação no sentido de 

que podem escolher ser ou não impolido, construir ou não um contexto de 

hostilidade por meio da linguagem.     

Por fim, é possível considerar, a partir das observações feitas aqui, que os 

recursos fornecidos pelo MAM, articulados às estratégias de impolidez de 

Culpeper (1996, 2005), podem se configurar como instrumentos eficazes para 

o estudo da impolidez, pois permitem, para além de classificar determinados 

atos como impolidos ou não nos seus respectivos contextos de análise, 

construir um quadro mais abrangente de investigação, explicitando de que 

maneira as estratégias de impolidez foram elaboradas, potencializando 

também a observação da função que desempenham em cada caso especifico.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Neste capítulo, estabelecemos uma articulação entre a abordagem da 

impolidez, conforme proposta por Culpeper (1996, 2005) com as estratégias 

de impolidez, e os recursos fornecidos pelo MAM com o objetivo investigar de 

que maneira as estratégias ou formas de impolidez são manejadas no 

contexto digital para a realização de efeitos impolidos com os quais os 

comentadores buscam agenciar a sua participação no meio digital. Dessa 

forma, foi possível verificar que a articulação entre as duas teorias, a partir da 

consideração das estratégias de impolidez e de recursos diversos que o MAM 

oferece, pode se configurar em um instrumento para uma investigação mais 

ampla da impolidez. Um quadro mais amplo de análise, conforme o esboçado 
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aqui, permite visualizar que os comentadores em suas ações comunicativas 

podem não estar interessados apenas na divulgação de suas ideias e pontos 

de vista, mas também em se construir mutuamente na interação, em atingir 

seus possíveis desafetos, mobilizando para a efetivação da impolidez 

informações de natureza diversa.  
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